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Onde se lê na página 15: 

“O encontro com o nome de Paulo Freire, na época a cargo da Secretária 

Municipal de Educação, e o nome de Luiza Erundina, como primeira prefeita 

eleita da cidade de São Paulo pós-governos indicados pela Ditadura Militar...” 

Lê-se:  

“O encontro com o nome de Paulo Freire, na época a cargo da Secretária 

Municipal de Educação, e o nome de Luiza Erundina, como prefeita eleita da 

cidade de São Paulo pós-governos indicados pela Ditadura Militar...” 

 

Nota: Onde se usa o termo responsabilidade social refere-se ao compromisso 

político dos rappers e não ao significado utilizados por industrias a partir dos 

anos de 1990.  
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RESUMO 
 

 
 

Esta pesquisa pretendeu esclarecer como ao longo dos anos de 1990 o 

grupo Racionais Mc’s entrelaçou diversão e responsabilidade social dentro da 

formação do próprio estilo musical Rap e principalmente, como por meio da 

arte estabeleceram laços com a educação, produzindo conhecimento e 

propagando-o pelos locais que adentravam. Utilizando-se do que ousamos 

chamar aqui de performance negra e dialogando espontaneamente com os 

pensamentos de Paulo Freire, acabaram por se tornar ferramenta pedagógica 

em algumas escolas do município de São Paulo no ano de 1992.     

 

Palavras chaves: Rap, educação, Paulo Freire. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

 

 
 
 

ABSTRACT 
 
 

 

This research aimed to clarify how throughout the 1990s the Racionais 

Mc's group intertwined fun and social responsibility within the formation of Rap's 

own musical style and especially, how through art they established bonds with 

education, producing knowledge and propagating it through the places that they 

used to enter. Using what we dare to call here black performance and 

dialoguing spontaneously with the thoughts of Paulo Freire, they became a 

pedagogical tool in some schools in the city of São Paulo in 1992. 

 

 

 Key words: Rap, education, Paulo Freire  
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INTRODUÇÃO 
 

A semente de uma ideia e o primeiro capítulo de um trabalho 

Gostaria de começar as reflexões acerca do meu objeto e das razões 

que me levaram a desenvolver uma pesquisa sobre o movimento Hip Hop, em 

especial o elemento Rap, com o seguinte trecho: “O artista e o filósofo são bem 

incapazes de criar um povo, só podem invocá-lo com todas as suas forças”1. 

Deleuze e Guattari levantam uma questão importante quando penso 

sobre o MC, o DJ e em especial sobre o grupo Racionais Mc’s. Primeiramente 

porque ao longo da pesquisa se tornou impossível separar artista de filósofo, 

pois para mim, exerciam essa dupla função.  

Além disso, a pesquisa me mostrou que esses artistas-filósofos, não só 

invocavam um povo com todas as suas forças, mas faziam parte desse povo, 

compartilhavam de experiências e referenciais culturais e mais do que narrar 

vivências comuns, buscavam questionar o status quo e agir para alternar 

situações de sofrimento e injustiças. 

Sentem a exclusão social e relatam a falta de interesse político e o 

desejo dos poderosos: governantes, elite, polícia e de certa parte da imprensa, 

em vê-los mortos2, como diz Mano Brown em entrevista para a revista Caros 

Amigos: “Eu vejo a injustiça. Falo como vejo as coisas”.3 

É por meio de uma produção musical e artística que retratam suas 

experiências uma vez que: 

 

“As pessoas não experimentam sua própria experiência apenas como ideias, no 
âmbito do pensamento e de seus procedimentos(...) elas também experimentam sua 
experiência como sentimentos na cultura, como normas, obrigações familiares e de 
parentesco, e de reciprocidade, como valores ou (através de formas mais elaboradas) na 
arte ou nas convicções religiosas.” (Thompson, 1981: 189) 

 

                                                             
1 Deleuze; Guattari, 1992: 142 
2“Porcos, nos querem todos mortos. 
Pessoas trabalham o mês inteiro. 
Se cansam, se esgotam, por pouco dinheiro. 
Enquanto tantos outros nada trabalham. ”(Tempos Difíceis, Racionais Mc´s- Coletânea Consciência 
Black- Zimbabwe-1988) 
3Revista Caros Amigos, Setembro 1998 
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E é justamente essa forma de experimentar o viver da periferia que faz 

do Rap e das outras expressões do movimento Hip Hop um movimento 

artístico pragmático que supera a ideia do artista como um ser destacado da 

realidade.4 Esses meninos experimentam suas formas de viver na arte, mas de 

forma engajada de quem quer, a partir da ação, transformar a realidade. 

 As batidas musicais e colagens rítmicas do DJ entrelaçadas às 

mensagens que os interlocutores, ou melhor dizendo, os MC’s, contavam e 

cantavam não só para fazer refletir o ouvinte, mas também para fazê-lo operar, 

uma vez que “para mudar é preciso parar de se acomodar”.5 

Mensagens que desconstroem qualquer ideia que ainda possa se ter a 

respeito de quem pode ou não ser considerado filósofo ou do que pode ou não 

ser chamado de Filosofia.  

O RAP com sua origem afrodiásporica levou-nos ainda a questionar o 

próprio consenso intelectual de uma filosofia heleno-descendente: “Parece, 

existir um consenso, apesar das diferenças entre linhas, escolas e métodos 

filosóficos, quando se trata de certidão de nascimento da filosofia e de sua terra 

natal”.6 

Conceber a filosofia a partir dessa perspectiva é um sério entrave, uma 

vez que a coloca num conjunto de coisas extraordinárias, reforçando a 

manutenção de uma filosofia ligada à ideia de aristocracia intelectual ou de 

uma atividade difícil restrita apenas a cientistas especializados, retirando desse 

ato a sua essência: refletir criticamente sobre o mundo que se vive.7 

Desde o primeiro contato com esse estilo musical percebi o convite à 

reflexão e a poesia que aspira a se fazer voz, a se fazer ouvir, a capturar o 

individual incomunicável, cumpria em mim um papel estimulador. 8 

Primeiramente porque nas músicas sempre que o eu- lírico9 se indagava 

sobre caminhos de mudança, dentro das respostas seguiam palavras como 

                                                             
4Shusterman, 1998: 34. 
5 Racionais Mc’s, Pânico na Zona Sul. Álbum Holocausto Urbano, 1990.  
6Noguera: 2011: 16 
7Renato Nogueira, em seu trabalho Denegrindo a Filosofia: O pensamento como coreografia de 
conceitos Afroperspectivista, levanta exatamente essa questão. 
8Zumthor, 2010: P 179 
9 Na literatura, o “Eu lírico”, “Sujeito Lírico” ou “Eu poético” é um conceito que designa a “voz” que se 
manifesta na poesia, em detrimento da voz do próprio autor do texto. No entanto, no caso do Racionais 
Mc’s muitas vezes é o “eu” do próprio poeta que se expressa.  
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informação, educação, livros e escola. O chamado negro limitado10, aquele que 

renega sua cultura, aceita o racismo e não luta por mudanças, tem de superar 

essa situação com informação, conhecimento, educando-se, a partir de uma 

sabedoria que o próprio poeta se considera fonte. 

Nesse sentido, as indagações iniciais sobre o meu objeto refletiam 

criticamente como o tema educação estava problematizado nas poesias 

compostas por esses meninos, quais as visões esses jovens possuíam sobre 

escola/educação e como também eram fonte de conhecimento para muitos, 

exercendo assim, um poder pedagógico sobre seu público.  

Durante a pesquisa de fontes percebemos logo de início que as músicas 

e as letras, seja de uma forma implícita ou explícita, tocam em temáticas que 

estavam em torno da educação, da informação e da consciência, as quais me 

interessavam, em especial, talvez pela minha formação e profissão de 

educadora.  

No entanto, buscando outras fontes de pesquisa percebi que nas falas 

das entrevistas e nas imagens de algumas capas de álbuns, a educação, 

informação e conscientização também eram indicadas como meios de 

transformação.  

 Com o aprofundamento de minhas pesquisas sobre o movimento Hip 

Hop, uma vez que nasci em 1986 e era muito nova para vivenciar o 

desabrochar desse movimento musical, percebi que não só os Racionais Mc’s, 

mas outros integrantes do estilo musical RAP, mais do que falar em educação 

propunham também em suas letras e posturas uma revisão historiografia 

dentro dos debates étnico-raciais. 

Nesse sentido, o primeiro capítulo deste trabalho ansiou por responder 

essas primeiras indagações que o contato inicial com esse estilo musical me 

suscitou.  

A própria história do grupo e do movimento Hip Hop, já contada por 

outros historiadores, fazia parte da minha pesquisa11 e dialogavam com a 

minha investigação de fontes na ânsia de responder as questões que as 

                                                             
10Racionais Mc’s, Negro Limitado. Álbum Escolha seu Caminho, 1992.  
11 O primeiro capítulo não resultou de uma resenha de trabalhos de outros estudiosos da área, foi 
conseqüência de uma intensa pesquisa de fontes em jornais, revistas do período estudado. 
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musicas levantavam dentro de mim. Adicionalmente, no desenrolar da 

pesquisa, pude desenvolver questões que não tinham ainda sido exploradas 

por outros historiadores, como a temática do segundo capítulo e do terceiro 

capítulo.  

Mesmo outros trabalhos que já contavam, seja a História do grupo 

Racionais Mc’s, seja do movimento Hip Hop, dialogavam com a pesquisa de 

fontes que realizei ao longo desse trabalho e desta forma pude expor essas 

trajetórias a partir de meu olhar como historiadora. 

Nesse sentindo, o primeiro capítulo foi também importante para que 

pudéssemos explorar as consequências de um Atlântico Negro na formação 

ideológica e rítmica desse estilo musical, e mais do que isso, entrar em contato 

com um tipo de metodologia de análise pouco desenvolvida durante a minha 

graduação.  

Refiro-me a pensar o Rap dentro de perspectivas pós-coloniais, pensar 

também como culturas e identidades negras são indissociáveis da experiência 

da escravidão moderna e de sua herança racializada espalhada pelo Atlântico.    

          Nesse sentido, a análise sobre cultura realizada por Paul Gilroy em O 

Atlântico Negro é extremamente valiosa uma vez que analisa a cultura, dando 

visibilidade a uma parte da História obscurecida pelas questões de 

superioridade étnica, demonstrado como durante a diáspora os negros criaram 

um corpo único sobre a modernidade que continua presente nas lutas culturais 

e políticas de seus descendentes.  

Essa herança, guardada no corpo e expressa em contos e músicas, 

floresceu de diversas formas nos entornos do Atlântico e o Rap, que apesar do 

formato que conhecemos hoje ter tido seu desenvolvimento nos Estados 

Unidos, é então neste trabalho compreendido como flores de sementes 

plantadas por grupos afrodiásporicos.  

Entretanto, não como consequência direta do passado ou, como diz 

Homi K. Bhabha, parte de um continuum passado e presente, mas como uma 

ressignificação que recolocou em bases novas as relações de classe que de 

certa forma transformaram-se, todavia ainda possui a mesma lógica de 

exclusão e exploração. 
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Dessa forma, conforme a pesquisa seguia, percebíamos que a música 

era mais do que diversão, a partir dela os rappers construíam um olhar critico 

sobre a sociedade como um todo e em particular sobre a periferia propondo 

novas perspectivas, enfim edificavam uma contracultura, colocando-se no 

campo político da resistência e por tanto, da contra hegemonia. 

É nesse sentido, que compreendemos a importância da cultura popular 

como objeto de estudo, uma vez que é nesse campo que as estratégias da 

classe dominante são pensadas, mas mais do que isso, é o local onde as 

táticas das classes subalternas se forjam em resposta.12 

 

Ampliação das fontes e a formulação de um segundo capítulo 

As principais fontes desse trabalho foram se delineando com os álbuns 

lançados pelo grupo nos anos de 1990, reportagens e entrevistas concedidas. 

Entretanto, nesse processo de busca por responder a relação entre rap e 

educação na produção artística do grupo Racionais Mc’s, encontramos uma 

parceria entre os rappers e a Secretária Municipal de Educação de São Paulo 

(SME-SP).  

Na verdade se tratava de um projeto educacional chamado 

Rap...ensando a educação realizado no ano de 1992 e que já era citado por 

outras pesquisas, mas ainda pouco explorado. 

Nesse momento buscamos documentos que pudessem nos dizer mais a 

respeito dessa parceria, talvez o projeto escrito ou outros documentos da SME-

SP, o que levou-nos ao caderno de relatos arquivado no Centro de Memória 

Técnica e Documental da Secretária de Educação da cidade de São Paulo. 

 

“O caderno Rap... ensando a Educação é o resultado de um trabalho coletivo da 
Secretária Municipal de Educação, que acreditou na voz ativa de uma parcela da 
juventude, que a partir de uma leitura critica da realidade brasileira, vem produzindo uma 
nova música de protesto extraída do que convencionaram chamar Sabedoria de Rua.” 
(Caderno de Relatos Rap...ensando a educação, 1992 P.2) 

 

Desta forma, a sondagem inicial dessa fonte demonstrou que justamente 

a sabedoria de rua produzida pelos rappers que então já desenvolviam uma 

arte com caráter pedagógico nas ruas, tinham também chamado a atenção de 

                                                             
12Certeau, 1994: 102 
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professores da rede municipal de São Paulo, culminando com a parceria entre 

RAP e educação. Os grupos Racionais Mc’s e DMN (Defensores do Movimento 

Negro), em 1992, foram contratados pelo município para realizar palestras e 

dialogar com os alunos nas escolas da Zona Leste e Sul de São Paulo. 

Nesse sentido, meus interesses que inicialmente nasceram das 

reflexões que as próprias músicas compostas pelo grupo Racionais Mc’s 

durante a década de 90 do Século XX estimulavam, passou também a análise 

do projeto Rap... ensando a Educação, a fim de compreender como o próprio 

poder público reconheceu na performance13 desse grupo uma tentativa de  

intervenção pedagógica dentro das escolas.  

 Contudo, sabemos o quanto o ambiente escolar é um espaço 

historicamente envolvido por disputas entre visões pedagógicas que podem ou 

não se tornar hegemônicas.  

Como professores, compreendemos também que não se trata 

simplesmente de trazer um grupo ou outro para auxiliar-nos didaticamente. A 

comunidade escolar precisa abrir esse espaço ou não.  

A partir dessa perspectiva, questões a respeito das disputas por 

hegemonia nas diretrizes curriculares emergiram no caminho da pesquisa a fim 

de compreender o próprio projeto pedagógico e administração educacional 

existente naquele momento que dava não só abertura, mas também financiava 

e criava condições para que grupos de Rap pudessem adentrar uma instituição 

governamental.  

Se Gramsci levantou a importância da hegemonia como uma complexa 

combinação de forças políticas, sociais e culturais em uma sociedade de 

classes, Willians nos alertou sobre a complexa trama que envolve os 

pensamentos hegemônicos em locais de formação cultural como a escola.   

 Willians ainda nos ajudou a pensar hegemonia, não como estrutura 

estática que se impõe, mas como “um conjunto de práticas e expectativas, 

sobre a totalidade da vida (...) um sistema vivido de significados e valores- 

                                                             
13 “A performance é uma realização poética plena:  as palavras nela são tomadas num único conjunto 
gestual, sonoro, circunstancial tão coerente (em princípio) que, mesmo se distinguem mal palavras e 
frases, esse conjunto como tal sentido. (ZUMTHOR, 2005: 86) 
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constitutivo e constituidor”, no qual forças antagônicas se confrontam e grupos 

subalternos produzem contra hegemonia.14 

Foi então a partir desse ângulo que foram formuladas nossas 

indagações sobre as relações que possibilitaram um grupo de Rap se tornar 

ferramenta pedagógica dentro de algumas escolas municipais de São Paulo.  

Buscamos coletar depoimentos de profissionais envolvidos com a 

parceira citada acima, bem como compreender quais eram os membros do 

governo naquele ano e a proposta pedagógica que conduzia a própria SME-

SP.  

O encontro com o nome de Paulo Freire, na época a cargo da Secretária 

Municipal de Educação, e o nome de Luiza Erundina, como primeira prefeita 

eleita da cidade de São Paulo pós-governos indicados pela Ditadura Militar, me 

fizeram pensar no significado político da administração da SME-SP no interior 

das disputas no campo educacional como parte do complexo e conflituoso 

processo de lutas pela democratização do país, marcado pelo embate entre 

diferentes projetos de sociedade.  

Tratava-se então de compreender a própria reestruturação 

administrativa da SME-SP.  

Percebemos que analisar a possibilidade de um projeto de Rap nas 

escolas também requeria pensar o conceito de educação que se alterava 

dentro de uma dinâmica de lutas entre pensamentos educacionais. 

Durante muitos anos percebemos uma diretriz que tinha a educação 

pautada a partir da transferência de conteúdos e que havia sido hegemônico 

durante muitos anos, tratando inclusive questões étnico-raciais dentro de uma 

vertente de submissão negro/indígena e não de luta e resistência.  

Pensar Paulo Freire dentro da SME-SP era também perceber o contra 

hegemônico que ganhara espaço e dava possibilidades para criação de 

projetos que desenvolvessem práticas de educação resultantes de um estudo 

do meio do educando. 

Nesse sentido, logo de início percebemos que a temática tratada pelos 

rappers gerava uma proximidade muito grande entre músicos e público, 

principalmente por partilharem o mesmo universo cultural, isto é, valores, 

                                                             
14 Williams, 1977: 113 
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crenças, percepções, origem étnica e espacial.  Membros de uma mesma 

comunidade e, portanto capazes de intercambiar experiências. 

Outro ponto importante das musicas de RAP dentro de uma perspectiva 

pedagógica se trata da maneira de falar, que não só aproxima artistas de 

público, como também nos mostra a importância do caráter constitutivo e 

constituidor da língua, uma vez que, a opção de não seguir o padrão da norma 

culta se institui como uma presença social e dinâmica no mundo. Além disso, a 

criação de novos sentidos, termos e maneiras de falar concretizam um olhar 

próprio na percepção da sociedade. 

Poderíamos ainda dizer, uma vez que, os consideramos aqui como 

filósofos-artistas, que essa linguagem é a própria expressão de sua filosofia, 

isto é, maneiras de refletir e encontrar soluções para problemas que emergem 

de uma rotina compartilhada por eles, como bem exemplifica Noguera, a partir 

da frase coloquial “o bagulho é doido e o processo é lento”:  

 

“O que significa dizer que o bagulho é doido? O sentido é simples, quaisquer 
coisa podem se tornar, conforme as circunstâncias, um problema. Bagulho se refere a 
qualquer coisa, um evento uma virtude, uma relação, uma política, etc. Doido significa a 
problematização, desbanalização, exame análise, entrevista ou incorporação de algo. A 
afirmação de que o ‘processo é lento’ indica que a resolução precisa de esforço, trabalho, 
investimento, treinamento, estratégias ou marcação de posições bem definidas.” 
(Nogueira, 2011:15) 

 

Nossas análises ainda expuseram o diálogo espontâneo de duas 

perspectivas de mundo que apesar de nascerem em ambientes diferentes 

enxergavam a escola, não como simples depositário de conteúdos, mas meios 

de organização, “organização política das classes populares”. 15 

Dessa forma, o segundo capítulo não tratou apenas de explorar a 

problemática que o caderno de relatos do projeto Rap...ensando a educação 

levantou, mas tentou compreender dentro das disputas hegemônicas, que 

engendram o espaço escolar além de parte da estrutura educacional em nível 

municipal, como um movimento de contra cultura que se transformou em 

ferramenta pedagógica onde a partir de um diálogo horizontal questionava: 

“será que você é capaz de lutar?”16  

                                                             
15FREIRE, 1991:16 
16Racionais Mc’s, Beco sem saída. Álbum Holocausto Urbano, 1990. 
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“Sua voz emocionava os homens”17: entre as provocações e sensações 

emergidas por uma performance negra um terceiro capítulo  

 Conforme aprofundávamos nossos conhecimentos a respeito desse 

estilo musical, percebemos que a obra em conjunto tinha uma força muito 

maior de comunicação que se estabelecia não só pela palavra poética, mas 

“voz, melodia, texto, energia, forma sonora ativamente unidos em 

performance”18 contribuíam para a unicidade de sentido e da emersão de uma 

energia poética trocada entre interprete e ouvinte.      

Auxiliados inicialmente pelas reflexões de Zumthor, percebemos que 

além da língua e a temática, o espaço (a rua), a vestimenta (calças largas, 

bonés, camisetas) e a técnica musical, ou seja, aspectos não verbais da 

performance  presentes na poesia oral, faziam parte da comunicação e criavam 

uma identidade de grupo capaz de ampliar a eficácia textual. 

O terceiro capítulo então problematizou aspectos de comunicação que 

não só envolvem temáticas e língua, mas a ultrapassam, como dança, canto, 

música, gestos, vestuário, corte de cabelo e posturas do corpo. Em conjunto 

todas essas expressões constituem também uma linguagem especifica capaz 

de provocar no ouvinte sensações e reflexões regidas principalmente pelo 

ritmo, força ordenadora das produções artísticas de grupos africanos, que 

como culturas orais tem no corpo suporte de memória para transmissão-

recepção de mensagens, valores, imaginários, “os corpos desdobram-se em 

sons e performances”.19  

          Nesse sentido, optamos por compreender a importância do que Senghor 

chama de estilo negro na comunicação poética do grupo Racionais mc’s e, a 

partir de uma sensibilidade negra, analisar nosso objeto para “que as cores não 

percam nada de sua intensidade, as formas nada de seu peso nem de seu 

volume, os sons nada da sua singularidade carnal... Até os ritmos 

imperceptíveis... do corpo negro”.20 

                                                             
17 Idem 1. 
18 ZUMTHOR, 2010:207 
19 Antonacci, 2014: 145 
20 Senghor, 2011: 75 
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Foi então preciso como ressalta Renato Noguera21, denegrir conceitos, 

ou seja, investigar em bases epistêmicas negro-africanas as problemáticas 

levantadas, a fim de esclarecer como as expressões corporais também 

integram formas de comunicação e principalmente de resistência e força.  

Desta forma, esta pesquisa pretendeu não só esclarecer como ao longo 

dos anos de 1990 o grupo Racionais Mc’s entrelaçou diversão e 

responsabilidade social dentro da formação do próprio estilo musical Rap, mas 

principalmente como por meio da arte, estabeleceram laços com a educação, 

produzindo conhecimento, e propagando-o pelos locais que adentravam.  

Nos shows ou nas escolas, dialogando a partir do que ousamos chamar 

aqui de performance negra, entrelaçavam diversão e educação, mesmo que 

por  meio de um “aparelho cego e surdo que toma lugar do interprete” e que o 

ouvinte exposto unicamente a sua voz, “recria em imaginação (esforço para 

dominar esse universo puramente sonoro) os elementos ausentes da 

performance”22 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
21Noguera: 2011. 
22 Zumthor, 2010: 268 
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1 RACIONAIS MC’S: INTERCALANDO DIVERSÃO E 
RESPONSABILIDADE SOCIAL NA CONSTRUÇÃO DE UM 
NOVO ESTILO MUSICAL. 

1.1 Foi no “boca boca” mesmo 
 

 “Veja Bem, antes de mim o KLJ e o Edy Rock era uma dupla, né? Eu e o Blu, 
praticamente somos primos, criado junto... a gente tava começando a querer cantar eles 
(KLJ e Edy Rock) já um grupo formado. (...) Eu e o Blu eramos admirador de longe. Tanto 
que quando a 1ª vez que a gente se viu, eles estavam fazendo um show, quer dizer show 
é até uma palavra ruim de usar, uma apresentação e a gente na plateia asssitindo. Aí veio 
o primeiro contato. (...) (Contado por Mano Brown com o grupo no programa Ensaio da TV 
Cultura. Exibido em 28 de Janeiro de 2003.)   

 

Racionais Mc´s é um grupo de Rap formado por Mano Brown (Pedro 

Paulo Soares Pereira), Ice Blue (Paulo Eduardo Salvador), Edi Rock (Edivaldo 

Pereira Alves) e KL Jay (Kleber Geraldo Lelis Simões)23 em 1988 na cidade de 

São Paulo e  “quem frequenta o baile black sabe: os rappers mais radicais de 

SP atendem pelo nome de Racionais(...). Pretos, com colegial completo 

estrearam em disco há 3 anos na coletânia Consciência Black.24 

O encontro desses quatro jovens se deu no final da década de 1980 na 

estação de metrô São Bento, na cidade de São Paulo, onde iam apresentar 

seus talentos.25 

 Esses quatro jovens, que já faziam sua caminhada dentro desse novo 

movimento, foram reunidos pelo produtor musical Milton Sales, se tornando 

então o grupo de Rap Racionais Mc´s.  

 

Um dia a gente tava na São Bento e tinha um doidão que chamava Milton Sales, chama, 
né? Graças a Deus tá aí vivão com nóis. E ele tava chamando os grupos que ele conhecia 
para fazer uma fita demo. E nesse dia um dos caras que tava indo nessa gravação faltou. 
E eu e o Blu era aqueles caras que chegava para ouvir, né? E a gente sempre 

                                                             
23Mano Brown é o vocalista e compositor da maioria das letras do grupo. Ice Blue, foi militante 
disciplinado do movimento Hip Hop (organizando shows de Rap, produzindo grupos e lutando por 
causas sociais), seu nome artístico foi inspirado na música Nego Blue do Jorge Bem Jor. Edi Rock foi o 
segundo compositor e vocal do grupo. Kl Jay é o DJ do grupo e foi considerado o melhor DJ do Brasil. 
Informações retiradas da dissertação de mestrado de João Batista Soares de Carvalho- A constituição de 
Identidades, Representações, e Violência de Gênero nas Letras de Rap (São Paulo na década de 1990)- 
P.12- PUC 2006.  
24 Da reportagem Local. Grupo ataca “Racistas Otários”. Folha de São Paulo. 5 de Novembro de 1992.  
25Como contado pelo próprio grupo no programa Ensaio da TV Cultura. Exibido em 28 de Janeiro de 
2003. 
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improvisava com um latão de lixo colado na parede e tirava uma batida de Rap alí, que a 
gente veio do samba, a gente viu o latão parado alí, né? (...)E agente levava o Rap que a 
gente já tinha começado a escrever em cima da batida e isso a gente pegou uma certa 
fama no meio daquela rapaziada da São Bento, alí dos humildão... E aí faltou esse cara 
na gravação e ele (Milton Sales) perguntou: Tem algum cara aí que canta bem? 
Responderam: ah tem uns maluquinhos que veio do Capão que vive cantando aí, meu. 
Quem é? (Milton  Sales pergunta) É ele aí (respondem). Aí ele falou então vem...tava eu e 
um parceiro chamado Dinho e a gente entrou p dentro do carro e chegando lá quem tava 
lá? KLJ e Edy Rock... coincidência, né?” (Contado por Mano Brown com o grupo no 
programa Ensaio da TV Cultura. Exibido em 28 de Janeiro de 2003.)   
 

Em depoimento no Programa Ensaio da TV Cultura, em 28 de janeiro de 

2003, Mano Brown diz que o nome do grupo foi inspirado no Disco Tim Maia- 

Racional, mas também dizem que Racionais “Vem de raciocínio, né? Um nome 

que tem a ver com as letras, que tem a ver com a gente. Você pensa pra falar” 

como diz Edy Rock em entrevista à revista Raça de setembro de 1996.  

 A carreira profissional deste grupo foi iniciada com a gravação de duas 

faixas na coletânia Consciência Black em 1988, com o selo da Zimbabwe. 

Tempos Difíceis e Pânico na Zona Sul foram as músicas gravadas e muito 

comentadas pela forte critica social.  

 Em 1990, o grupo lançou seu primeiro disco Holocausto Urbano, o qual 

foi muito divulgado em todo o Estado de São Paulo, fazendo apresentações na 

FEBEM e aberturas de shows internacionais. Por abordarem questões do 

cotidiano da periferia como violência policial, racismo e tráfico de drogas a 

Secretaria de Educação e Cultura do Município de São Paulo contratou o grupo 

em 1992 para dar palestras e discutir suas letras nas escolas públicas das 

periferias da cidade. 26 

 O segundo LP do grupo foi Escolha seu Caminho lançado em 1992, com 

letras de maior engajamento social. No ano seguinte gravam seu terceiro 

trabalho: Raio X do Brasil, lançando duas das mais famosas de suas canções: 

Fim de Semana no Parque e Homem na Estrada, tocadas em todas as rádios 

especializadas em Black Music e não especializadas como a 88,1 FM que em 

1994 abriu espaço para o Rap tocando principalmente o grupo aqui estudado.27 

                                                             
26 Gabriel Bastos JR. Racionais toca hoje em faculdade de SP. Folha de São Paulo de 18 de Junho de 
1994. +teen, p.5. 
27 Reportagem local. Samba e segmentação levam FM à liderança. Folha de SP de 25 Abril de 1994. Folha 
Teen, p.6D. 
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 No entanto, é importante lembrar que o espaço nas mídias de 

comunicação, informação e entretenimento emerge como nos lembra Azevedo: 

“a partir de uma relação de conflito, negociação e resistência”.28 

No inicio, as grandes gravadoras não demonstravam interesse pela 

música Rap e as pequenas gravadoras se mostraram uma alternativa como 

conta Milton Sales ao pesquisador Amailton Azevedo:  

 
“... A primeira vez quem pôs Racionais no estúdio fui eu. E aí eu corri todas a 

gravadoras. BMG Ariola, Sony Music, EMI, falei com toda a direção musical, com os 
diretores na época e vi que o rap não teria espaço ali por ser uma música preta e sem 
credibilidade nenhuma nas gravadora. Foi aí que eu comecei a conhecer a realidade das 
gravadoras, tá ligado?...foi ruim... eu sabia que a única saída que tinha eram os bailes 
blacks” (Azevedo, 2000: 34) 

 

Não se trata apenas do preconceito com a música produzida por negros, 

mas a temática também aumentava a rejeição como lembra um dos membros 

do grupo, o Ice Blue: “Ninguém estava interessado em gravar música que 

desse um toque”. 29 

O boca a boca, os ouvintes fiéis da periferia e a persistência ampliaram 

o público ouvinte e em 1994 o grupo já estava como favorito nos aluguéis de 

CDs em locadoras, como mostra reportagem da folha: “Rap lidera a preferência 

musical dos jovens e é o mais pedido em locadora... Entre os nacionais, a 

unanimidade, é sem dúvida, o grupo Racionais Mc’s.”30 

Nos anos que se seguiram os Racionais Mc´s participaram de muitas 

festas beneficentes, campanhas filantrópicas, campanha do agasalho e contra 

fome. 

Em 1997 lançam o CD Sobrevivendo no Inferno, que os transformou em 

grande fenômeno da música brasileira. Neste ano o grupo já tinha montado sua 

própria gravadora e vendido cerca de um milhão de cópias sem a “grande 

mídia”:  

 

Versando há dez anos sobre o cotidiano do negro da periferia paulistana _ 
recheado de histórias de crime, droga e violência policial, Mano Brown, KL Jay, Ice Blue e 
Edy Rock acabam de conseguir uma façanha inédita. Sem divulgação, sem distribuição de 

                                                             
28 Azevedo, 2000: 34 
29Essinger, Silvio. Revolução Racional. Jornal do Brasil, 30 de Março de 1998. 
30Free-lance para Folha. Rap lidera a preferência musical dos jovens e é o mais pedido em locadora. 
Folha de SP de 10 de Junho de 1994. ABCD, P.6. 
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grande gravadora, sem uma vez sequer terem aparecido na Rede Globo, eles estão à 
beira de completar meio milhão de cópias vendidas... Sobrevivendo no inferno, foi lançado 
em novembro do ano passado, com a decisão de não se fazer divulgação de tipo algum. 
No boca-a-boca, o disco vendeu 150 mil cópias só na primeira semana. (Essinger, Silvio. 
Revolução Racional. Jornal do Brasil, 30 de Março de 1998.) 

 

Apesar do sucesso, Ice Blue deixa claro o quanto os conflitos, 

negociações e resistências permeavam a relação entre grupo, o sucesso e a  

mídia: “A gente está mostrando a todo mundo que é só acreditar. O homem 

não pode esquecer o sonho. Passamos por várias dificuldades, hoje estamos 

com o selo, cuidando do nosso dinheiro. Mas ainda há barreiras. É mais fácil 

andar do lado da mídia''.31 

 

1.2  O Movimento Hip Hop, o Rap e as consequências de um 
Atlântico Negro32 na formação ideológica de um novo estilo 
musical 

 

  Rap que quer dizer ritmo e poesia é um estilo musical componente do 

movimento cultural Hip Hop, o qual é composto basicamente por quatro 

elementos: o Grafite, o B-boy, o MC e o DJ. O primeiro pertence às artes 

plásticas, expressa por desenhos coloridos espalhados pelas ruas, paredes, 

pontes e viadutos de todo o mundo. Naquela época, gangues disputavam 

território demarcando muros, becos e trens com os seus nomes e isso foi logo 

mudando para uma nova expressão artística onde os garotos, grafiteiros com 

seus desenhos futuristas, ditavam novos estilos com o “bico do spray”.33 

 O Break seria a dança de rua, a qual pesquisadores colocam como o 

principal elemento de entrada desse movimento cultural no Brasil. Nos EUA, o 

                                                             
31Essinger, Silvio. Revolução Racional. Jornal do Brasil, 30 de Março de 1998.  
Cabe aqui ainda dizer que apesar de não estar na periodização dessa pesquisa o grupo continua a 
carreira, a resistência midiática e lançou outros álbuns a partir de 2002. 
32 Memórias e histórias trazidas no corpo e expressas em contos, músicas, ritmos em diáspora foram 
ressignificados por descentes que colocaram em ritmo e poesia utilizando novas tecnologias, ou seja, 
em RAP, agruras contemporâneas compreendidas historicamente a partir de um olhar reflexivo sobre o 
passado, desconstruindo discursos racistas propondo inclusive uma revisão historiográfica.  
“Sob a chave da diáspora nós poderemos então ver não a raça, e sim formas 
geopolíticas e geoculturais de vida que são resultantes da interação entre 
sistemas comunicativos e contextos que elas não só incorporam, mas também 
modificam e transcendem." (Gilroy, 2001: 25) 
33Azevedo, 2000: 18 
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Break foi uma forma de colocar as disputas violentas entre gangues no plano 

da arte disputando então quem fazia a melhor dança. Algumas coreografias 

foram inspiradas na Guerra do Vietnã onde a maneira de dançar, como se os 

membros inferiores e superiores estivessem quebrados, lembravam os corpos 

mutilados na guerra.34 

 O MC, mestre de cerimônia, é o vocalista, porta-voz que relata através 

de articulações de rimas os problemas, carências e experiências em geral dos 

guetos, que junto ao DJ, disc-jockey, operador de discos que faz as bases e as 

colagens rítmicas, são os que fazem o Rap. 

 

 O DJ enquanto instrumentista que através da pick-up produz os sons riscando disco 
em sentido contrário ao que o vinil está girando, construindo assim o que se conhece 
como SCRACTH, além de construir combinações de músicas e ritmos diferentes para a 
criar a base sobre a qual o rapper versa.(Azevedo e Silva, 1998: 74) 

 
 
  Este estilo musical surge nos EUA, em Nova York, nos bairros 

periféricos de South Bronx e no Harlem. Esse surgimento teria sido 

influenciado pela transição tecnológica de recursos digitais, entre as décadas 

de 1970 e 1980, onde os toca discos foram sistematicamente trocados por 

leitores digitais e seus CDs.  

As classes mais abastadas se desfaziam dos toca discos, colocando-os 

nas ruas seus equipamentos de sons para descarte, permitindo assim que 

fossem reutilizados pelos jovens desempregados que os transformavam em 

instrumentos para reprodução de sons previamente gravados com algumas 

modificações, gerando sonoridades novas e originais35, assim como destacado 

por Mario Cesar Carvalho, na matéria de 14 de março de 1987, Músicos 

atacam de Disc-Jóqueis em festa funk: 

  

 “São Filhos da banalização da tecnologia digital. Compram uma bateria eletrônica 
juntam-se dois toca-discos, de um a base sonora, com o outro fazem o scratch (efeito de 
arranhar o disco segurando e soltando o LP sobre o prato) afiam a garganta para o 
repente e está pronta a banda.” 

 

                                                             
34ROCHA, Janaina; DOMINICH, Mirela e CASSEANO, Patrícia. Hip Hop: a periferia grita. São Paulo: 
Fundação Perseu Abramo, 2001: 47. 
35Sevcenko, 2001: 116 
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 O RAP brasileiro certamente teve influencias norte-americanas como 

explicita Mano Brown: “A referencia que a gente tem de música, da infância é 

música americana, meu. Kurts Blow, Grand Master Flash, Round Mc”. No 

entanto, é importante ressaltar as características próprias do Rap brasileiro, o 

qual trata de questões referentes à sua localidade com um ritmo que o 

diferencia do norte-americano. 36 

 A base cultural dos brasileiros singulariza o Rap nacional como diz Toni 

C. em seu livro O Hip Hop está morto:  

  

“- Mas quem é o Hip Hop brasileiro? 
– É um cara que, antes de escrever o primeiro Rap, já era gestado no repente e a 
embolada com pandeiro. Antes de se atrever a entrar na primeira roda de break já era 
chacoalhado nas rodas de umbigada, da congada, do jongo. Antes do primeiro footwork já 
ia me formando no passista de frevo, na dança chula gaúcha. Antes do primeiro traço com 
spray já estava misturado na tinta das pichações políticas contra a ditadura, na forma 
rústica da xilogravura nas capas dos livros de literatura de Cordel.” 

(Toni C, 2014: 22.) 
 

 

O Rap paulistano se configurou principalmente entre os moradores das 

periferias da cidade de São Paulo como Capão Redondo, Jardim Ângela, 

Pirituba, entre outros, que se pensarmos em sua composição muito variada, 

eram essencialmente migrantes que saíram em grande parte do norte e do 

nordeste, mas também de todo Brasil como do sul do Brasil e de Minas Gerais, 

para a cidade de São Paulo trazendo em seus corpos suas Histórias.37 

Por essa razão tanto a indagação sobre quem é o Hip Hop brasileiro, 

quanto a resposta que Toni C. cria, se fazem tão importantes, já que ritmos, 

histórias, danças e melodias trazidas de diferentes partes do Brasil 

contribuíram de tal forma no desenvolvimento do movimento Hip Hop no Brasil 

que torna-se impossível tratar de Rap nacional como um mero enlatado norte-

americano. 

Toni C. ainda nos fez refletir sobre a questão de como o próprio 

movimento Hip Hop, mais especificamente o elemento Rap que é central nessa 

pesquisa, independente do que é considerado seu berço, assim como qualquer 

                                                             
36Programa Ensaio TV Cultura exibido em 28 de janeiro de 2003. 
37Malaquias, Ariovaldo, 1994: 13 e 126.   
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produção cultural considerada popular38, ressignifica-se de acordo com o que 

Hall chama de “produto local”:  

 

 Trata-se de um paradoxo da globalização contemporânea o fato de culturalmente, as 
coisas pareçam mais ou menos semelhantes entre si (um tipo de americanização da 
cultura global, por exemplo). Entretanto, concomitantemente, há a proliferação das 
diferenças. O eixo vertical do poder cultural, econômico e tecnológico parece estar sempre 
marcado e compensado por conexões laterais, o que produz uma visão de mundo 
composta de muitas diferenças “locais” as quais o globo-vertical é obrigado a considerar. 
(Hall, 2003: 60) 

 
 

O Rap como conhecemos hoje teve seu desenvolvimento nos EUA, mas 

sua semente está na Jamaica onde povos afrodiaspóricos que trabalharam nas 

platations utilizavam-se das músicas e das crônicas como armas na resistência 

contra a opressão. 

Trazidos para a América eram despossuídos de tudo que poderia 

relembrar simbolicamente suas tradições e passado, só não foram 

despossuídos de seus corpos e de suas memórias. 

Nesse sentindo, podemos perceber: 
 
“(...)estreita injunção de corpos negros a palavras organizadas em comunidades de 
destino. Contos e cantorias deixam entrever, para além de documentos convencionais, 
quão longo e conflituoso foi o “fazer escravo” de africanos vencidos e vendidos em portos 
de áfricas e comprados no Brasil”. (Antonacci, 2014: 45) 
  

A tradição africana de contar histórias floresceu no Brasil com as negras 

velhas que andavam de engenho em engenho contando histórias às outras 

negras39 e a partir da oralidade e musicalidade resistiam culturalmente tanto ao 

espaço como ao tempo e ressignificaram a cultura africana partir de outras 

realidades, no caso aqui a realidade brasileira como nos lembra Azevedo: 

 
Corpo como festa, mas também como resistência. A música, a dança, o riso, o culto aos 
ancestrais foram fundamentais e vitais para suportar a travessia, o medo, a violência, a 
escravidão, o colonialismo e o racismo. Com a música/dança laços culturais e históricos 
com a África foram mantidos através dos signos e símbolos reafirmando valores que 
celebram a vida, desafiam a retórica niilista, pessimista, derrotista e desencantadora. O 
negro foi capaz de produzir “milagres” no coração do extremo ocidente, apesar da 
experiência catastrófica da escravidão e do racismo. Tais “milagres” permitiram deixar em 
evidência suas memórias, saberes e fazeres. (Azevedo, 2000: 10) 

                                                             
38“O papel do popular na cultura popular é o de fixar autenticidade das formas populares das quais 
retiram seu vigor e nos permitindo vê-las como expressão de uma vida social subalterna, específica, que 
resiste a ser constantemente reformulada enquanto baixa e periférica.” Hall, 2003:  341.  
39Freyre, 1966:  460. 
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Assim como Hall tem ressaltado sobre o Caribe, a musicalidade africana 

resistiu, com suas significantes transformações nos atuais descendentes e aqui 

no Brasil pesquisadores tem confluído em dizer o quanto a música tem sido 

importante fonte não só de memória para essa comunidade, mas também de 

luta e resistência como relembra Maria Eduarda Guimarães.   

 

“A música negra tem sido, desde a chegada dos escravos ao Brasil, uma forma de 
comunicação, de elo de ligação entre os negros recriando, através dela, uma comunidade 
de lembranças e além disso, tem sido uma forma eficiente de luta para superar a 
discriminação e a opressão a que são submetidos.” (Guimarães, 1998: 238-239) 

 

 Pensar o Rap brasileiro com características próprias é compreender que 

a matriz africana resistiu e transformou-se especificamente em cada local e 

compreender que África tem recentemente significado um ponto de referencia 

para esses grupos que se auto consideram afrodiásporicos.40 

 Trata-se de compreender o trabalho fronteiriço da cultura, não como 

continuação exata do passado ou nostalgia de viver como diz Homi K. Bhabha: 

 
“O trabalho fronteiriço da cultura exige um encontro com o novo que não seja parte de um 
continuum passado e presente. Ele cria uma ideia do novo como insurgente de tradução 
cultural. Essa arte não apenas retoma o passado como causa social ou precedente 
estético; ela renova o passado refugiando-o como um entre - lugar contingente que inova 
e interrompe a atuação do presente. O passado-presente tornar-se parte da necessidade, 
e não da nostalgia, de viver”. (Bhabha, 1998: 27) 

 

Os rappers são filhos de uma geração migrante, mas principalmente de 

uma etnia historicamente oprimida que ao encontro de novas tecnologias 

ressignificou-se e desenvolveu uma maneira própria de expressar e narrar as 

demandas de sua contemporaneidade.  

 

Você já nasceu preto, descendente de escravo que sofreu, filho de escravo que sofreu, 
continua tomando "enquadro" de polícia, continua convivendo com drogas, com tráfico, 
com alcoolismo, com todos os baratos que não foi a gente que trouxe pra cá. Foi o que 
colocaram pra gente. Não é uma questão de escolha, é que nem no ar que você respira. 
Então o rap vai falar disso aí, porque a vida é assim. (Mano Brown respondendo a 
pergunta: Vocês acham que o rap nasceu para ser político? Revista Raça Nº 7, Setembro 
de 1996  

 

                                                             
40Hall, 2003: 40. 
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 A música Afro-Brasileiro da dupla Thaíde e Dj Hum, gravada em 1996, 

têm forte temática nacional e sua análise indica características que marcam o 

Rap Nacional do final dos anos 1980 e toda a década 1990 e que o diferencia 

do norte-americano ao mesmo tempo em que ressalta a tradição afrodiásporica 

singularizada no Brasil. Em todo momento junto com a batida da música o eu - 

lírico grita: afro-brasileiro.  

 O final dos anos de 1980 e durante os anos de 1990 é possível perceber 

nas letras de Rap, nomenclaturas e no próprio movimento negro41 um 

reencontro com a África, um reencontro que se deu também no Caribe e que 

segundo Hall aconteceu e acontece porque “A África é o significante, a 

metáfora para aquela dimensão de nossa sociedade e História que foi 

maciçamente suprimida, sistematicamente desonrada e incessantemente 

negada (...)”.42 

Nesse sentido, a música Afro-brasileiro43, já nos primeiros versos: 

“Tenho orgulho e bato no peito, sou descendente de zumbi/ Grande líder negro 

brasileiro”, demonstra a inspiração na história da população negra, bem como 

da tentativa de chamar seus ouvintes a assumir e valorizar essa tradição 

cultural brasileira e lutas de seus antepassados. 

Quando dizem, “E não é a cara dele (Zumbi) que eu vejo nas camisetas 

nos bótons toucas ou bombetas/ Nem ganga zumba eu vejo nas jaquetas/ Até 

o rap nos traiu importando santos pro nosso terreiro/ Que falta de respeito”, é 

possível perceber o lugar tenso e contraditório da construção e da inserção da 

cultura negra no Brasil. 

Para os autores, a educação e a valorização da própria história e da 

história de seus ancestrais seria a alternativa para mudança como indica a 

estrofe: “Ensinem nossa cultura à sua família/ A nossa tradição, a nossa 

evolução/ Tudo isso está em suas mãos”. 

                                                             
41Nos anos de 1920 e 1930 a Frente Negra Brasileira via a África com ligações muito distantes, 
defendendo apenas a integração do negro na população brasileira, como demonstrado no trabalho 
Felix, João Batista de Jesus. HIP HOP: Cultura e Política no contexto paulistano. Dissertação de 
Doutorado (História Social), sobre a orientação de Lilia Katri Moritz Schwarcz. Universidade de São 
Paulo, 2005. 
42 Hall, 2003:  41 
43Dupla Thaíde e Dj Hum- música: Afro-brasileiro. CD: Preste Atenção-1996 
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Percebemos então que caminho proposto está ligado ao 

aprender/ensinar os elementos de tradição desse grupo, isto é, de seu 

passado, selecionando-o e tornando-o significativo pelo modo que o próprio 

grupo o articula ao presente e lhe atribui significado.  

Além da temática, a batida caracteriza e torna único o Rap o nacional. 

No último trecho da música, enquanto o MC canta: “E gosto quando me 

chamam de macumbeiro/ Toco atabaque em rodas de capoeira e toco direito/ 

Minha cultura primeiro”, escutamos batuques e o som do berimbau, 

instrumento utilizado no Brasil desde a escravidão. 

Outro ponto importante ao pensar a singularidade do movimento Hip 

Hop nacional é pensar a própria formação no Brasil que se deu de forma 

diferente do americano, uma vez que nos EUA os quatro elementos, o grafite, o 

Break, o MC e o DJ, nasceram de maneira sincronizada e dentro da periferia.44  

O Hip Hop nacional teve seu início com o Break Dance e no centro da 

Cidade de São Paulo, principalmente pela dimensão simbólica que sempre 

caracterizou o centro dessa cidade como local de manifestações políticas. Isso 

porque a dificuldade de locomoção impediria jovens de trocar experiências e 

nesse sentido: “O centro de São Paulo foi, portanto, escolhido por ser uma 

região de fácil acessibilidade; uma referência comum e conhecida de todos os 

jovens mesmo os que viviam nas mais longínquas periferias.”45 

Na década de 80, o break dance era moda, em todo lugar via-se 

pessoas com roupas coloridas, óculos escuros, tênis de botinha, luvas e bonés 

e um enorme gravador mostrando os primeiros passos do que seria hoje uma 

cultura muito mais complexa. Os pioneiros do movimento nacional dançavam o 

Break, como Nelsão do Triunfo46.  

  Grande parte daqueles que tinham certa afinidade pela dança foi 

influenciada pelo hoje considerado rei do Pop, Michael Jackson, o qual lançou 

para o mundo o famoso Back-slide inventado pelo Grupo Electric Boogaloo, 

que muitos poppers47 vieram a utilizar no Brasil e ainda pelas cenas do filme 

                                                             
44 Sousa, 2012: 59 
45 Idem 22 P. 59 
46Azevedo, 2000: 21 
47Dançarinos. 
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Flash Dance, os vídeos clips de Lionel Ritchie e Malcom McLarem, entre 

outros.  

Dentro dessas influências, o filme Beat Street da equipe de break Rock 

Steady Crew, lançado nos cinemas de São Paulo em 1984 chamou a atenção 

dos jovens pelos agasalhos, tênis, organização da equipe e precisão de 

movimentos. 48 

A critica do filme, publicada na Folha de São Paulo em 3 de Agosto de 

1984, foca justamente na importância do cinema como papel essencial na 

divulgação de novos passos e coreografias e diz: “O filme Beat Street, Na onda 

do break, vem deflagrar a onda do break no país. Os sintomas desta onda já 

estavam nas ruas há algum tempo, e mais recentemente, nos jornais, revistas 

e televisão”.49 

  Os bailes blacks do final dos anos 1960 também foram bases dos 

elementos do Hip Hop nacional, principalmente do Rap que vai se constituir no 

final dos anos de 1980, ainda sob o signo do Black is beautiful, um estilo de 

afirmação da beleza negra que contrastava o ideário de inferiorizarão do negro, 

construído desde a escravidão, além trazer a valorização de estilos musicais 

negros como, por exemplo, o soul e o funk.50 

Tais estilos musicais chegaram aos brasileiros por intermédio de Tim 

Maia, músico carioca que foi para os EUA em 1959. O contato com o soul 

possibilitou também o conhecimento nacional desse estilo, visto que Tim Maia 

voltara trazendo com suas músicas novas influências que o popularizaram 

como pai do soul brasileiro. 

 Jorge Benjor, guitarrista, cantor e compositor, também carioca, é outro 

referencial deste período no Brasil, haja vista a influência do soul e do funk 

norte-americano em suas composições. 

Thaíde e Dj Hum, uma dupla de rappers de São Paulo desde a década 

de 80 do século XX, ressaltam a importância cultural que os bailes blacks de 

São Paulo exerceram sobre suas produções. 

 

                                                             
48Martins, 2005:  47. 
49Puterman, Paulo. Na cidade, o break de Nova York. Ilustrada, Folha De São Paulo. 3 de agosto de 1984. 
50Azevedo, 2000: 3 
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(...) 
 
Me lembro muito bem do som e o passinho marcado 
eram mostrados por quem entende do assunto, 
e lá estavam Nino Brown e Nelso Triunfo, 
juntamente com a funkcia que maravilha. 
 
(Refrão) 
Que tempo bom, que não volta nunca mais (4x) 
 
Calça boca de sino, cabelo black da hora, 
sapato era mocasin ou salto plataforma. 
Gerson Quincombo mandava mensagens ao seus, 
Toni Bizarro dizia com razão, vai com Deus. 
 
Tim Maia falava que só queria chocolate, 
Toni Tornado respondia: Podê Crê, 
Lady Zu avisava, a noite vai chegar, 
e com Totó inventou o samba soul, 
 
Jorge Ben entregava com Cosa Nostra, 
e ainda tinha o toque dos Originais, 
falador passa mal rapaz, 
saudosa maloca, maloca querida, 
faz parte dos dias tristes e felizes de nossa vida. 
 
Grandes festas no Palmeiras com a Chic Show, 
Zimbabwe e Black Mad eram Company Soul, 
anos 80 começei, a frequentar alguns bailes, 
ouvia comentários de lugares. 
 
Clube da Cidade, Guilherme Jorge, 
Clube Homes, Roller Super Star, 
Jabaquarinha, Sasquachi, como é bom lembrar. 
 
Agradeço a Deus por permitir, 
que nos anos 70 eu pudesse assistir, Vila Sézamo, 
numa década cheia de emoção, 
Hooligueler entortando garfos na televisão (...) 

 
   Thaíde e Dj HUM, Sr. Tempo Bom. Álbum Preste Atenção, 1996.   

  
   
 Os pioneiros dançarinos de Break (1980) se reuniam inicialmente na 

Rua 24 de maio onde eram vendidos discos e revistas sobre o tema e onde 

alguns bailes aconteciam.  

Com o aumento dos participantes, os horários e o local foram alterados, 

mudando-se para a estação de metrô São Bento nas tardes de domingo51, local 

onde havia também a expressão das artes plásticas através dos grafites.  

                                                             
51 Felix, 2005: 75. 
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Houve um período de divisão entre os breakers e rappers, que eram 

chamados de “tagarelas”52 porque só pensavam em fazer rimas. Com esta 

divisão esses foram para a Praça Roosevelt.  

No decorrer do tempo aumentaram o número de “tagarelas”, que 

novamente junto aos breakers formam os primeiros grupos de Rap. Na época 

esse tipo de música ficou conhecido como “funk falado”.  

 Ao relembrar esse início Mano Brown diz: “E na época nem se falava 

Rap, né? A gente falava funk falado, que se chamava, né?”53 

 Neste contexto, o grupo “Black Junior´s” gravava o primeiro registro 

fonográfico do “funk falado”, futuramente denominado rap, com a música “Mas 

Que Linda Estás”. 

 

 “Mas que linda estás, mas que linda estás 
 Eu te quero namorar, Ah! 
 Mas que linda estás, mas que linda estás, 
 Pra você eu vou dançar, Ah! 
 Eu vou aprender a dançar legal 
 Pro meu sonho conquistar 
 E quando souber dançar muito bem  
 Na TV vou me apresentar, Ah!, Ah! 
 Vou ganhar de prêmios e vou ser famoso 
 Com o meu show na TV 
 E quando crescer vou chegar pra ela e assim eu vou dizer 
 Mas que linda estás, mas que linda estás” 
 

    Black Junior´s, Mas que linda estas- Break, RGE,1984  

 

Até os anos de 1985, o foco dos encontros no Centro de São Paulo 

estava no entretenimento. 

 

“Nesse momento a maior parte das contribuições que os rappers traziam para a arena 
pública eram mensagens simples e descompromissadas com as questões sociais, como a 
de Nelson Triunfo: “Dance em qualquer lugar/ Mostre a verdade sua/ Mas Nunca se 
esqueça que o break é uma dança de rua”. (Sousa, 2012: 59 e 60) 

 

Entre 1988 e 1990, os “tagarelas” se aproximaram do Geledés, Instituto 

da Mulher Negra, que promoviam palestras com o objetivo de combater o 

racismo e sexismo em particular das mulheres negras e afrodescendentes.   

                                                             
52O nome tagarela se dá pelo fato da música se basear na palavra e na exacerbação sonora sobreposta a 
uma base, que quase sempre era o funk. Felix, 2005. P.71. 
53Programa Ensaio da TV Cultura. Exibido em 28 de Janeiro de 2003.  
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No entanto, a aproximação apesar de determinante para mudança de 

enfoque político dos futuros grupos de Rap, foi cheia de tensões causas pelos 

dois lados.  

O Geledés já era uma instituição de peso na História do Movimento 

Negro e tinha um olhar desconfiado sobre os meninos do movimento Hip Hop, 

estes considerados ignorantes sobre a História da Cultura Negra. Por outro 

lado, os meninos também tinham suas ressalvas diante da instituição, 

principalmente: “contra as maneiras tradicionais de se transmitir 

conhecimento”54. No entanto, muito da História do movimento negro foi 

apreendido por lá. 

 Nesse sentindo, as pesquisas sobre o movimento Hip Hop tem 

confluído em dizer que o interesse por política55 surge na Roosevelt após a 

formação da primeira posse chamada Sindicado Negro e o primeiro contato 

com o Geledés. 

 Pensar o movimento HIP HOP unificado com os quatro elementos se 

dá apenas após a criação das posses nos EUA nos anos de 1975, e com a 

inclusão por Afrika Bambaataa, organizador da primeira posse Zulu Nation, 

do quinto elemento: a sabedoria. 

 

 Com o surgimento da posse “Sindicato Negro” tem início, de fato, o Hip Hop no 
Brasil. Antes dela, o rap, o break e o grafite eram praticados somente quando havia uma 
ligação orgânica entre eles. A possibilidade de se ‘amarrar’ essas expressões culturais só 
surgiu com a fundação da posse “Sindicato Negro”. (Felix, 2005: 85.) 

 
 

Nesse sentido, têm início uma ligação entre os integrantes do 

movimento Hip Hop, que frequentavam a Roosevelt, e formam a Posse 

Sindicato Negro com o instituo Geledés e os debates políticos sociais.  

 As reuniões na Roosevelt foram sendo abastecidas com revistas e 

discos, que agora chegavam ao Brasil devido à abertura da economia ao 

                                                             
54 Idem 32. P.62 
55É preciso dizer que o interesse do Rap por política se faz nesse momento. No entanto, consideramos 
nesse trabalho que todos os elementos do movimento Hip Hop são políticos no sentido lato da palavra. 
Entendemos que qualquer arte é política principalmente porque é produzida a partir de um local social 
e nesse sentido expressa relações de poder e experiências de ser e de viver.  Independente de falar ou 
não de política, independente de se interessar ou não por política, o movimento Hip Hop foi e continua 
sendo intervenção social e nesse sentido um movimento político. 
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mercado internacional pelo governo Collor, com debates sobre o movimento 

nos EUA. No entanto, em 1990 com as constantes batidas policias:  

 

 (...) Clodoaldo - que é filho de um militante do Movimento Negro, cujo nome é 
Antônio Carlos Arruda, e que na época era advogado da ONG “Geledés: Instituto da 
Mulher Negra” - decide relatar a seu pai o que estava acontecendo na praça Roosevelt, 
para juntos buscarem uma solução que pusesse fim àquelas intervenções. A primeira 
informação que eles receberam foi que aquela era uma ação policial muito comum, 
principalmente contra os negros e mestiços. Também ficaram sabendo que o Movimento 
Negro político há muito já vinha denunciando aquela prática. Antônio Carlos conversou 
tanto com seu filho como com os amigos dele, explicando que deveriam se informar mais 
sobre a situação do negro no Brasil. Para que isso se tornasse possível foi cedida uma 
sala na sede do Instituto Geledés, ainda em 1991. Nos dois primeiros encontros 
compareceu uma dezena de pessoas. Com o passar do tempo a sala não comportava 
mais o volume dos interessados. (Felix 2005: 86 e 87) 

 

 Nesse sentido, o conhecimento da História da população negra, da 

diáspora negra na América e da luta e resistência que culminaram com a 

conquista de diretos civis nos EUA com nomes como Malcom X, Martin 

Luther King, Panteras Negras, foram experiências que aconteceram fora da 

educação formal, já que o currículo brasileiro do Ensino Fundamental e 

Médio enfatizava apenas a escravidão negra.  

 Sueli Chan, uma das integrantes do Movimento Negro e uma das 

responsáveis pelo projeto RAP...ensando educação e envolvida com o 

movimento curricular da prefeitura de SP na gestão Erundina, assunto que 

será melhor discutido no segundo capítulo dessa dissertação, avalia: 

 

 O que é mais comum de você aprender nos bancos escolares. O que é mais 
comum? Sobre o negro? É para você responder... Sim a questão da escravidão. Então a 
forma como peculiarmente a escola foi apresentando a população negra para a sociedade 
brasileira. Foi de uma forma sempre da perspectiva negativa da opressão. Nunca da 
perspectiva da luta pela libertação, do protagonismo dos negros no processo de acabar 
com a escravidão, nunca numa perspectiva de mostrar os ícones negros na construção da 
História brasileira, e a gente tem personalidades e personagens em número ímpar que 
foram referencias da nossa História brasileira, de negros e negras que fizeram a História 
do Brasil também. (Sueli Chan. Entrevista concedida à Priscilla Prado de Faria no dia 21 de 
Novembro de 2015.) 

 

 Na escola, na educação formal, a História de luta por direitos tanto no 

Brasil como no mundo não eram lembrados.  

 

Nesse momento os rappers enfatizaram que o autoconhecimento é estratégico no 
sentido de compreender a trajetória da população negra na América e no Brasil. Livros 
como Negras raízes (Alex Harley), Escrevo o que quero (Steve Byoko), biografias de 
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Martim Luther King e Malcom X, a especificidade do racismo brasileiro especialmente 
discutida por Joel Rufino e Clóvis Moura, bem como lutas políticas da população negra 
passaram a integrar a bibliografia dos Rappers. O objetivo era obter um conhecimento 
fundamental para a ação, mas que lhe fora negado no processo da educação formal.” 
(Silva, 1999: P 29) 

 

 Os membros então buscavam fora da escola o conhecimento e o debate 

que lhes era negado como avalia o Rapper Thaíde: “Temos que pregar o 

autodidatismo na periferia, o moleque tem de apreender sozinho a verdadeira 

História, que a escola esconde. Se todos os negros soubessem essa 

História...”.56 

As posses então começaram a se definir também no Brasil como 

associações entre rappers, grafiteiros e breakers que visavam potencializar 

essas expressões artísticas de caráter comunitário, objetivando um trabalho 

assistencialista na resolução dos problemas básicos da comunidade por meio 

da sabedoria. 57 

O aparato ideológico dos elementos da cultura HIP HOP começou a se 

desenvolver nesses espaços que inicialmente, como já exposto aqui as razões, 

tiveram início no centro e depois tomaram as periferias.  

O primeiro disco de rap brasileiro é a coletânea “Hip Hop Cultura de 

RUA, gravado pela Eldorado em 1988, com faixas de Taide&Dj Hum, Mc Jack, 

Código 13, entre outros. 

 

“Me atire uma pedra 
Que eu te atiro uma granada 
Se tocar em minha face sua vida está selada 
Por tanto meu amigo, pense bem no que fará 
Porque eu não sei, se outra chance você terá ... 
Você não sabe de onde eu vim 
E não sabe pra onde eu vou 
Mais pra sua informação vou te falar quem eu sou 
Meu nome é thaíde 
E não tenho r.g. 
Não tenho c.i.c. 
Perdi a profissional 
Nasci numa favela 
De parto natural 
Numa sexta feira 
Santa que chovia 
Pra valer 
Os demônios me protejem e os deuses também 

                                                             
56Pimental, Spensy. Hip Hop como Útopia. In Andrade, Elaine N. de (ORG). Rap e Educação. Rap é 
educação. São Paulo Summus, 1999. P. 112 
57 HERSCHMANN, 2005: 32. 
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Ogum, iemanjá e outros santos ao além 
Eu já te disse o meu nome 
Meu nome é Thaíde”( ..).    
 

Thaide e Dj Hum, Corpo Fechado, Hip Hop Cultura de Rua,1988, Eldorado 
 
 

 A letra acima indica diferença em relação a outras letras até então 

gravadas e produzidas, visto que nesta o enfoque está sobre as questões 

políticas e sociais. No trecho grifado é possível identificar reflexões políticas e 

sociais e a conscientização da exclusão daquele que nasce na favela e está a 

margem do sistema, sem números que o tornem cidadão. 

Os cinco primeiros versos ainda demonstram a adoção de uma posição 

não mais defensiva em relação aos opressores, mas de luta e resistência. 

Neste trabalho exploraremos mais a Posse Conceitos de Rua, não só 

pela presença, mesmo que esporádica58 do grupo Racionais Mc’s, mas 

também porque as reuniões  se davam no interior da Escola de Ensino 

Fundamental Levy Azevedo Sodré a partir de 1987 e a relação entre Rap e 

educação, seja ela formal ou não formal, é um dos temas centrais dessa 

dissertação. 

No inicio os meninos pulavam o muro e se reuniam após os bailes na 

escola para conversar sobre o que ocorria nos bailes e na noite.  

 

Segundo Kall, um dos seus fundadores e sua maior liderança, aquelas pessoas quando 
retornavam de madrugada dos bailes Black que freqüentavam na zona leste (no salão 
Projeto Leste I), ou na zona norte (no salão São Paulo Chic), ambos da equipe Chic 
Show, ou então na zona norte (no salão Santana Samba), da Equipe Zimbabwe, 
encontravam-se na quadra daquela escola e ficavam conversando sobre o que havia 
acontecido nos bailes e outros assuntos diversos, tais como futebol, política, etc. Como a 
maioria deles era composta por adolescentes, eles aproveitavam para jogar futebol de 
salão ou basquete.(Felix, 2005: 112/113) 

 
 
 
  Pedro Paulo, Mano Brown dos Racionais, também frequentava algumas 

dessas reuniões e se tornou uma ponte de ligação para alguns meninos com o 

movimento da Rooselvet. Esse contato fez com que os mesmos voltassem do 

centro interessados em fazer algo semelhante, mas agora na periferia. 59 

                                                             
58Silva, 1998: 65 
59FELIX, 2005: 114 
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A partir da autorização da diretora, os meninos puderam usar o espaço 

escolar para suas reuniões. A escola estava aberta aos sábados do meio-dia 

às dez da noite.  

No início os encontros eram em torno do basquete e da música: 

 

“Com o tempo a ideia de atuar de forma mais direta com a comunidade através de 
campanha de intervenção foi se tornando hegemônica. Em meio as oficinas de break e 
discotecagem foram surgindo atividades voltadas ao apoio direto a comunidade pobre da 
zona sul. Atividades de combate a violência, denuncia de extermínio de grupos de 
menores (Ginásio ABB 1991). Integraram-se à agenda da Conceitos de Rua. (...) 
Atividades nas escolas publicas através das NAEs, visando discutir com os estudantes e 
os  professores temas relativos ao preconceito racial e a situação vivida pela periferia no 
período de 1991 e 1992 ampliaram os limites de ampliação das posses.” (Silva,1999: 167)  

 

Apreendemos ainda que as posses de forma geral aqui no Brasil foram 

além da reunião entre os elementos Hip Hop ou local para debates 

educacionais sobre a História negra no Brasil, se tornou local onde ações eram 

pensadas e colocadas em praticas por esses jovens e pelo próprio grupo 

estudado.  

Desta maneira, toda essa discussão feita acima acerca do 

desenvolvimento intelectual e engajado do movimento Hip Hop e 

principalmente do elemento RAP é pela necessidade de compreender de que 

maneira e em qual sentido uma produção cultural voltada inicialmente à 

diversão, se transformou em arma contra as mazelas da população pobre e 

negra e principalmente por compreendermos a cultura popular como “um dos 

locais onde a luta a favor ou contra a cultura dos poderosos é engajada; é 

também prêmio a ser conquistado ou perdido nessa luta. É a arena do 

consentimento e da resistência”.60 

Vale ainda lembrar que, essa luta contra a opressão de forma alguma 

pode ser analisada como harmônica e de fácil sedução à cultura dos 

poderosos61, umas vez que as estratégias da classe hegemônica muitas vezes 

tomam dimensões perversas, restando a classe subalterna táticas como em 

uma guerra de posições ou uma guerra de guerrilha.   

 

 
                                                             
60Hall, 2003: 263 
61Certeau, 1994: 102 
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1.3. Vida loka é quem estuda? 
 

No início da pesquisa nossos questionamentos buscavam compreender 

qual era o propósito desses meninos, mais do que isso, compreender se existia 

intencionalidade de mobilizar, fazer refletir e transformar a sociedade.  

Até que ponto existia consciência da força de suas narrativas? Como 

articulavam responsabilidade social, luta engajada e diversão? 

Cabe aqui ressaltar que o uso da palavra consciência está em seu 

sentido genérico de conhecimento e não de consciência de classe, visto que o 

historiador E. P. Thompson ao problematizar o conceito de classe em A 

Formação da Classe Operária Inglesa sugere que não se deve perguntar se 

existe consciência ou se os sujeitos têm consciência, mas como os sujeitos 

expressam sua consciência e como sua consciência se configura em ações, 

percepções etc. 

Nesse sentido, produções como a introdução da música Fim de Semana 

no Parque, do álbum Raio X do Brasil (1993), do Racionais Mc's, ajuda-nos a 

ter uma ideia não só da  intencionalidade do RAP, mas também do seu público-

alvo.   

"Você está entrando no mundo da informação, autoconhecimento, 

denúncia e diversão. Esse é o raio x do Brasil, seja bem-vindo... a toda 

comunidade pobre da zona sul." 

Dar o play no CD ou assistir ao show significava abrir os ouvidos para 

debates educacionais que tentam sanar o que chamam de desinformação da 

comunidade a qual pertencem, intencionalmente esquecidas e 

conseqüentemente sem armas para reclamar por direitos.  

 

Racistas otários nos deixem em paz 
Pois as famílias pobres não aguentam mais 
Pois todos sabem e elas temem 
A indiferença por gente carente que se tem 
E eles vêem 
Por toda autoridade o preconceito eterno 
E de repente o nosso espaço se transforma 
Num verdadeiro inferno e reclamar direitos  
De que forma 
Se somos meros cidadãos 
E eles o sistema 
E a nossa desinformação é o maior problema 
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Mas mesmo assim enfim 
Queremos ser iguais 
Racistas otários nos deixem em paz 
 

Racionais Mc’s, Racistas Otários- Álbum Holocausto Urbano, 1990. 
 

Na música Racistas Otários, colocam em cheque a própria 

funcionalidade da lei contra racismo e da própria justiça no país que “é 

implacável com os oprimidos”  

 

Tornam bandidos os que eram pessoas de bem 
Pois já é tão claro que é mais fácil dizer 
Que eles são os certos e o culpado é você 
Se existe ou não a culpa 
Ninguém se preocupa 
Pois em todo caso haverá sempre uma desculpa 
O abuso é demais 
Pra eles tanto faz 
Não passará de simples fotos nos jornais 
Pois gente negra e carente 
Não muito influente 
E pouco frequente nas colunas sociais 
Então eu digo meu rapaz 
Esteja constante ou abrirão o seu bolso 
E jogarão um flagrante num presídio qualquer 
Será um irmão a mais 
Racistas otários nos deixem em paz 
 

Racionais Mc’s, Racistas Otários- Álbum Holocausto Urbano, 1990. 
 

 

Ao sanar a desinformação em amplos sentidos, as letras levantam 

temas como racismo, justiça social, mas também discutem questões como a 

própria destruição ambiental do planeta: “Destruíram a natureza e o que 

puseram em seu lugar jamais terá igual beleza. Poluíram o ar e o tornaram 

impuro. E o futuro eu pergunto, confuso: "como será?"62 

Isso nos fez pensar que não se tratava de selecionar as músicas e 

organiza-las a fim de dizer quais falavam de educação ou não, porque 

percebemos que não se tratava apenas de falar em educação.  

As músicas ao trazerem e debaterem esses conteúdos, não só o faziam 

com  o objetivo de informar e educar o público que carecia desse 

conhecimento, mas como um meio para o desfecho final que era a luta.   

 

                                                             
62Racionais Mc’s, Tempos difíceis. Álbum Holocausto Urbano 1990.  
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 “(...) O domínio está em mão de poderosos, mentirosos. 
Que não querem saber.  
Porcos, nos querem todos mortos(...) 
Menores carentes se tornam delinquentes. 
E ninguém nada faz pelo futuro dessa gente. 
A saída é essa vida bandida que levam. 
Roubando, matando, morrendo. 
Entre si se acabando (...) 
Agora em quatro segundos irei dizer um ditado: 
"Tudo que se faz de errado aqui mesmo será pago" 
O meu nome é Edy Rock, um rapper e não um otário. 
Se algo não fizermos, estaremos acabados. 
KL Jay! Tempos difíceis! 
Tempos difíceis! 
 

Tempos Difíceis, RacionaisMc´s- Coletânea Consciência Black- Zimbabwe-1988 

 

 

Indicando culpados, causas e consequências, chamam para ação e 

advertem, sem discurso moralista ou impositivo, o melhor caminho: “Esse é o 

meu ponto de vista, não sou um moralista deixe de ser egoísta, meu camarada, 

persista”. A palavra tem força reflexiva e não impositiva como diz Duarte: 

 

“Na comunicação de massa, na cultura do markenting a palavra serve muito mais para 
indicar a direção ao comportamento- compre, consuma, faça, seja, pareça, etc- do que 
para discutir posicionamentos e opiniões. O rap, ao contrario, debate, discute. Retoma, 
nesse sentido, uma das funções que a literatura tem nas sociedades letradas, e o faz sem 
demarcar espaços de separação entre produtor autorizado do texto literário e o 
consumidor deste.” (Duarte, 1999: 19) 

  

A relação ativa do movimento Hip Hop com a política e engajamento de 

luta é lembrado pelo próprio público. Em entrevistas realizadas, muitos 

frequentadores dos bailes blacks como já relatados aqui, reconheciam os 

grupos de Rap como Racionais Mc’s parte integrante do movimento negro. 

 
“... as informações que (o público dos bailes pesquisados) obtém sobre as lutas contra as 
discriminações existentes contra o negro (...) vêm pelos rappers (...). Assim, ao confundir 
e descrever o rap como MN, estas pessoas não estão demonstrando falta de informação 
sobre o que seria esta forma de organização social, mas sim nos revelando uma nova 
expressão dela” (Felix, 2005: 10.) 

 

Isso nos ajuda a responder algumas das nossas perguntas iniciais já que 

o Rap dentro dos elementos do movimento Hip Hop se destaca principalmente 

porque a palavra é usada como arma de luta. O Rap não é pura diversão, Rap 

é como sujeitos expressam intencionalmente sua consciência social. 
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Em entrevista Mano Brown diz:  

 
“O pobre não fala, ele cumpre lei. O pobre não pede nada. O RAP vai falando, falando um 
montão. Então pros caras, isso aí é tipo uma revolta, uma conspiração dos pobres, dos 
presos, dos pretos, dos favelados. Então vem aí a bronca em cinema dos Racionais. Essa 
comunidade toda aqui, ô na moral. Nós somos tipos que uns representantes” (Revista 
Caros Amigos, 18 de Setembro de 1998 P. 18) 

 

Nesse sentido, o que podemos ver aqui é que a música se tornou a 

arena de luta contra a opressão aos pobres e negros da periferia e que o grupo 

se coloca como representante e, talvez o mais importante, ficou reconhecido 

por aqueles como tais.   

Perceber o Rap como arma de luta é também compreender cultura a 

partir de um pensamento mais amplo onde a dialética entre o ser e a 

consciência social está inseparável.63 

Os temas abordados como diz Mano Brown a Folha: “Algumas coisas 

são básicas... a autovalorização, o estudo e a distância de tudo que faz mau, 

bebida, droga, novela”64, demonstra como esse grupo lida e responde à suas 

condições históricas de sobrevivência. 

Os trechos grifados da música Pânico na Zona Sul legitimam o eu-lírico 

não só como cronista, mas como aquele chamam para ação65 e desta forma 

não é a toa que o público o tenha identificado com o movimento negro, aquele 

que conceitualmente está na arena de luta pela melhoria de vida da população 

negra.    

 

Racionais vão contar  
A realidade das ruas 
Que não media outras vidas 
A minha e a sua 
Viemos falar 
Que pra mudar 
Temos que parar de se acomodar 
E acatar o que nos prejudica 
 

Racionais Mc’s Pânico na Zona Sul. Álbum Holocausto Urbano, 1990. 
 

                                                             
63Hall, 2003: 142 
64 Mano Brown em reportagem da Folha de SP 7 DE MAIO DE 1944. Free-lance para Folha. Movimento 
sai da periferia rumo ao sucesso. Folha Ilustrada, p.5. 
65 No segundo capítulo perceberemos que os meninos não só chamavam para ação como também 
atuavam em prol da população para qual e sobre qual falam.   
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Dentro de um discurso antissistema, perceber a novela com uma 

referencia negativa ou como algo lhes prejudica, indica também a critica à 

“grande mídia” principalmente à global.  

No auge da fama resistiram com recusas a convite para programas 

como Domingão do Faustão, abrindo espaço somente para canais de televisão 

como a TV Cultura e certas mídias impressas, estas consideradas pelo grupo 

como locais de propagação de estudo e conhecimento.66 Assim diz KLJ: “Como 

eu posso ir ao Gugu se no programa dele só mostra garotas peladas rebolando 

ou então explorando o bizarro? Ou então na Globo que colaborou com a 

ditadura militar e que faz com que o povo fique cada vez mais burro?”67 

Em outra reportagem sobre o álbum Escolha seu Caminho, KLJ é 

perguntado: “Armas de um lado e livros de outro?” e responde: “Sim para 

mostrar que os pretos só têm dois caminhos: o estudo ou a malandragem, que 

leva a morte.”  

 

68 

 

 

                                                             
66“Dificilmente concedem entrevistas, recusam contratos milionários de grandes gravadoras e não 
aparecem em programas de televisão como Domingão do Faustão ou Domingo Legal, apresentado por 
Gugu, apesar dos inúmeros convites.” Artigo JT de 4/8/98 – SP variedades Racionais: a força do rap fora 
da mídia. 
67 Idem 46. 
68 Álbum Escolha seu Caminho de ano tal. Na primeira parte da capa podemos ver os meninos com 
drogas e armas e na contra capa folheando livros.  
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Quanto se RAP tem uma missão ele diz: “Claro. Pelo Rap, os pretos 

podem perceber a decadência em que as coisas se encontram e mudar as 

coisas”.69 

Pensar a produção cultural do grupo Racionais Mc’s até o final dos anos 

de 1990 é pensar uma diversão que se tornou missão revolucionaria no seu 

conceito mais amplo. 

O objetivo das letras é sempre mudar o que está destinado pelo sistema 

a aquele que nasce e cresce na periferia: “Nascem, crescem, morrem, passam 

desapercebidos/ E a saída é esta vida bandida que levam roubando, matando, 

morrendo, entre si se acabando”.70 

Se devido ao sistema a vida bandida é o que se oferece a um jovem 

sem oportunidades, esse jovem deve ir a luta com a arma que tem, contra o 

racismo, a discriminação e a pobreza, buscando o estudo, a informação e a 

reflexão sobre a realidade como podemos ver no trecho abaixo: 

 

Ei mano, dê-nos ouvidos! 
Os poderosos ignoram os direitos iguais 
Desprezam e dizem que vivam como mendigos a mais 
Não sou um mártir que um dia irá te salvar 
No momento certo, você pode se condenar 
Não jogamos a culpa em quem não tem culpa 
Só falamos a verdade e a nossa parte você sabe de cór 
Atravesse essa muralha imaginária 
em sua cabeça, sem ter medo de falhas 
Se conseguiram derrubar uma muralha real, de pedra 
você pode conseguir derrubar esta 
Leia, ouça, escute, ache certo ou errado 
mas meu amigo, não fique parado 
 

  Beco Sem Saída. Álbum Holocausto Urbano. 1990 
 

Na capa dos discos e nos títulos dos mesmos, nas letras, no discurso, 

podemos perceber que mais do que relatar as agruras que passam aqueles 

que moram nas periferias de todo o Brasil71, eles convocam para ação que está 

voltada a reflexão: "Ei cara, o sentido disto tudo está em você mesmo. Pare, 

                                                             
69 Folha de São Paulo. Grupo ataca “Racistas Otários. Da reportagem Local 5 de Novembro de 1992.  
70 Música Beco sem saída. Racionais Mc’s. Álbum Holocausto Urbano, 1990.    
71 Em entrevista a revista Raça pergunta- “Afinal, vocês estão querendo falar para quem, só pra quem 
mora na periferia de São Paulo? BROWN - Pra periferia do Brasil todo. EDY - Pra quem queira entender.”  
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pense, e acorde, antes que seja tarde demais. O dia de amanhã te espera, 

morô?”.72 

Gramsci nos lembra que todos somos filósofos e isso pode ser 

demonstrado no simples uso da linguagem. No entanto, o ponto mais 

importante do pensamento humano está na critica consciente que pode levar o 

sujeito à ação libertadora.  

O grito aqui é o de liberdade, é daquele que se liberta pela reflexão 

critica e pela elaboração de uma concepção de mundo própria e não absorvida 

automaticamente do ambiente exterior. O dia de amanhã pode então ser 

alterado por aquele que em ligação com o trabalho do próprio cérebro “escolher 

a própria esfera de atividade, participar ativamente na produção da história do 

mundo, ser o guia de si mesmo e não mais aceitar do exterior, passiva e 

servilmente, a marca da própria personalidade”. 73 

O estudo, a reflexão critica, é o meio para mudanças no tempo presente 

e, assim, construir um futuro com mais igualdade e direitos para quem o eu-

lírico canta. Canto este que é a própria fonte de conhecimento e informação 

que os rappers indicam como caminho contra a ignorância de sua história e 

principalmente como um caminho alternativo a criminalidade.  

 
RAÇA - Se todo negro da periferia ouvisse Racionais, concordasse e 
passasse a agir como os Racionais, o que ia acontecer? 
BROWN - O Brasil ia ser um país mais justo. 
EDY - Branco não ia ter o que temer, não ia ter que ter medo de nada. 
BROWN - Dá pra ter medo hoje. Se todos os pretos fossem estudados, tudo seria menos 
violento. O que leva as pessoas pro crime é desinformação, fome e miséria. 
 

Entrevista- Revista Raça Setembro de 1996 

 

 A resposta dada a provocação da revista Raça nos fez refletir que 

apesar de falarem muitas vezes do estudo formal, as letras nos remetem 

também ao que chamamos aqui de conhecimento, de um conhecimento 

histórico que nasce a partir das experiências e se concretizam em música.  

 Ouvir Rap é a semente desse conhecimento, mas o importante mesmo é 

que seus pares busquem regar essa semente, aprofundando o conteúdo 

                                                             
72 Música Beco sem Saída, álbum Holocausto Urbano. 1990. 
73Gramsci 1999-2002:  94 
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histórico desenvolvido pelas letras e que tudo isso os faça pensar por si 

próprios:  

 

Leia, ouça, escute, ache certo ou errado 
mas meu amigo, não fique parado 
Isso tudo vai ser apenas um grito solitário 
Em um porão fechado, tome cuidado, 
não esqueça o grande ditado :  
Cada um por si ! 
Siga concordando com tudo que eu digo (normal) 
Pois pra você parece mais um artigo (jornal) 
 

  Beco Sem Saída. Álbum Holocausto Urbano, 1990. 

 

Incomodam porque, como filósofos, admitem que as questões 

fundamentais são interiores à vida, tecendo nosso pensamento e nossa ação, 

uma vez que consideramos aqui filosofia “como um modo de vida tecido no 

diálogo generoso e em um combate político - filosófico”.74 

Hobsbawm logo na introdução de Era dos extremos: o Breve Século XX: 

1914 – 1991, nos alerta que o oficio do historiador é lembrar aqueles que os 

outros esquecem e para nós aqui nesse trabalho é também posicionar-se 

politicamente diante dessas “lembranças”.  

  

“Eu vou dizer porque o mundo é assim.                            
Poderia ser melhor mas ele é tão ruim.                            
Tempos difíceis, está difícil viver.                                      
Procuramos um motivo vivo,                                             
mas ninguém sabe dizer  
Milhões de pessoas boas morrem de fome.                                      
E o culpado, condenado disto é o próprio homem.                                              
O domínio está em mão de poderosos, mentirosos. 
Que não querem saber. 
Porcos, nos querem todos mortos. 
Pessoas trabalham o mês inteiro. 
Se cansam, se esgotam, por pouco dinheiro. 
Enquanto tantos outros nada trabalham. 
Só atrapalham e ainda falam. 
Que as coisas melhoraram. 
Ao invés de fazerem algo necessário. 
Ao contrário, iludem, enganam otários. 
Prometem 100%, prometem mentindo, fingindo, traindo. 
E na verdade, de nós estão rindo... 
 

Tempos Difíceis, RacionaisMc´s- Coletânea Consciência Black- Zimbabwe-1988. 
 
 

                                                             
74Chaui, 2003.  
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Brancos em cima, Negros embaixo 
Ainda é normal, natural 
400 anos depois, 1992 tudo igual 
Bem vindos ao Brasil colonial 
 

Voz Ativa, Racionais Mc’c- Raio X do Brasil- 1992. 
                                                                           
                                                                                                                                         

Nas duas letras acima, mais do que realizar uma reflexão 

contemporânea ao momento histórico vivido, podemos perceber a articulação 

de temporalidades, uma vez que expõem uma desigualdade estrutural e 

histórica mundial, baseada nos antagonismos entre dois grupos sociais: os que 

trabalham e os que não trabalham e exploram a riqueza produzida. 

  Nesse sentido, para nós, o Racionais Mc’s com suas temáticas e 

posicionamentos são historiadores que a partir da experiência humana 

superaram o próprio processo da elaboração critica que é, segundo Gramsci, 

“a consciência daquilo que é realmente, isto é, um -conhece-te a ti mesmo- 

como produto do processo histórico até hoje desenvolvido”.75 

Quando KLJ diz: "Estudando História, você vê que tudo hoje é fruto da 

exploração do homem pelo homem. Não é possível que todo mundo seja rico 

um dia: para ser rico é preciso explorar o próximo, de alguma forma”76 

percebemos que a trajetória do grupo esteve intimamente ligada com o 

aprofundamento do conhecimento e das consequências que os processos 

históricos sempre tiveram sobre si mesmos e seus pares.   

Esses meninos, hoje adultos, superaram o conhece-te a ti mesmo e 

partiram para a ação, não só por meio da arte denunciando os produtos dos 

processos históricos, mas também por iniciativas beneficentes e projetos 

educacionais e é por isso que preferimos usar nesse trabalho a alcunha de 

revolucionários77, pelo menos no período aqui estudado. Porque a arte, o 

conhecimento e o estudo foram vistos e defendidos como caminhos 

                                                             
75GRAMSCI, 1987:12-14. 
76 Pimentel, Spensy. Hip Hop como Utopia. In Rap e educação, Rap é Educação.  P. 109. 
77Revolucionário aqui entendido como aquele que por objetivo máximo a liberdade, como nos lembra 
Condorcet: “A palavra revolucionários só pode ser aplicada a revoluções cujo  objetivo seja a liberdade”. 
In Arendt, Hannah. Da Revolução. Brasília: UNB, 1988. P.23. 
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alternativos à vida bandida e como acesso à liberdade e meios para ação, não 

é à toa que e saem por aí proferindo: vida loka é quem estuda.78 

 

1.4. Radicais sim! 
  

O Rap, objeto de pesquisa deste trabalho, além de ser uma expressão 

cultural e política das periferias, simboliza um traço marcante dentro da cultura 

dos jovens que optam pela música como estilo de vida. O estudo sobre as 

culturas juvenis no Brasil aparece de modo forte a partir da década de 1980, 

tendo como trabalhos pioneiros os estudos sobre os punks e os darks de 

Helena Abramo79 e de Janice Caiafa80 sobre os darks no Rio de Janeiro, visto 

que a juventude brasileira tinha como ator privilegiado o jovem universitário dos 

anos 60 do século XX. 81 

 Isso abriu portas para estudos sobre as expressões juvenis da periferia 

como o Hip Hop. Um dos trabalhos pioneiros nesta temática foi a dissertação 

de mestrado de Elaine Nunes de Andrada: Movimento Negro Juvenil: um 

estudo de casos sobre jovens rappers de São Bernado do Campo(1996)82, 

onde a autora aborda a chegada do Hip Hop no Brasil e suas influências na 

formação educacional dos jovens negros da cidade de São Bernardo do 

Campo. 

   A dissertação de mestrado de Amilton Magno Azevedo, No Ritmo do 

Rap: música, cotidiano e sociabilidade negra (2000), foi um dos primeiros 

trabalhos que buscou não só analisar como o Rap se tornou meio de vida para 

alguns jovens da periferia de São Paulo, mas também entender o Rap como 

arte de múltiplas colagens e temporalidades.  

Os estudos sobre o HIP HOP tem focado suas pesquisas principalmente 

na ideia de um movimento político e cultural que a um só tempo assume 

posições sociais, políticas e culturais, assim como o trabalho de João Batista 

                                                             
78 Frase de domínio público do movimento Hip Hop. O estudo aqui é entendido seja como parte da 
formação intelectual formal ou autodidata. 
79ABRAMO, 1996. 
80CAIAFA, 1989.  
81DAYRELL, 2005: 13. 
82ANDRADE, 1996.  
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de Jesus Felix, que em sua tese de doutorado, buscou dar uma visão ampla 

sobre o movimento a fim de entender as diversas formas de compreender esse 

fenômeno e de como a articulação entre política e cultura torna-se central num 

debate. 83 

 MikcaelHerschman em seu livro, O Funk e o Hip Hop Invadem a Cena, 

analisa a partir dessas expressões culturais como os jovens das periferias e 

favelas cariocas inserem-se no mercado e quais são as implicações sócio-

políticas que esses estilos de vida promovem.  

 Outro trabalho de doutorado desenvolvido foi: Rap na Cidade de São 

Paulo: Música e Experiência Urbana de José Carlos Gomes Silva, comentado 

pelas informações históricas presentes. 

 Estudando o Rap como um projeto artístico de resistência ao sistema 

hierárquico de poder, Rosana Martins mostra o Rap como componente musical 

ligado ao fluxo global de mercadorias.  

Em seu trabalho, Martins mostra como as mulheres rappers estavam 

inseridas neste meio social, não apenas como tema das letras, mas como 

protagonistas deste estilo. Como no caso da primeira rapper paulistana 

Ildslaine, mais conhecida como Sharylaine, nome bastante forte no movimento 

devido os questionamentos sobre opressão e discriminação feminina de suas 

canções. 

 A dissertação de mestrado de João Batista Soares de Carvalho analisa 

as representações de gênero nas letras de rap do grupo Racionais Mc’s, 

procurando entender como é feita a representação, não só da masculinidade e 

feminilidade, mas de religião, etnias, classes sociais e violência urbana 

presente no cotidiano dos jovens produtores de rap. 

 Outro trabalho importante é o de Juarez Dayrell, o qual procura entender 

os jovens pobres da periferia de Belo Horizonte por meio do Rap, visto o 

processo de socialização que aqueles vivem a partir do Rap e do Funk. 

 Desta forma, a pesquisa aqui em desenvolvimento busca a partir de um 

diálogo com as pesquisas já realizadas, compreender não só as questões de 

resistência político-social, de dominância cultural ou de cultura juvenil que os 

                                                             
83FELIX, 2005: 10. 
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trabalhos sobre o movimento Hip Hop tem problematizado84, mas também 

entender qual a relação esses jovens estabeleceram com a educação, isto é, 

como o tema educação está problematizado em suas músicas. 

Conforme fomos avançando nas análises das letras, e desenvolvendo 

pesquisas a cerca da trajetória política e cultural do Racionais MC’S e 

respondendo as primeiras indagações acerca do objeto desenvolvido na 

primeira parte desse capítulo, percebemos que o tema educação era 

constância nos discursos não só do Racionais MC’s, mas também de outros 

integrantes do movimento Hip Hop. 

 A educação é problematizada sob vários ângulos por jovens que muitas 

vezes não participaram da formação intelectual oferecida nas escolas, que 

privilegiou, na maior parte da História educacional brasileira, a produção de 

conhecimento estruturado a partir de uma interpretação euro-ocidental da 

História. 

 O que queremos dizer aqui é que durante muitas décadas as lutas dos 

negros, indígenas e camadas populares foram negligenciadas ou trabalhadas 

sobre perspectivas de inferioridade, caricaturais e/ou de visões que pregassem 

a superioridade do homem branco.  

 Nesse sentindo, como já dito aqui anteriormente, os jovens ligados ao 

RAP buscaram muitas vezes na educação não formal85 o conhecimento sobre 

o passado afrodiásporico que os unia de certa forma e legitimava a luta em sua 

contemporaneidade.  

 

“O negócio é ser autodidata. Claro que a faculdade pode ser um aperfeiçoamento, mas 
muita coisa você pode estudar sozinho. Se eu não tivesse o habito de ler, ir ao dicionário, 
nem saberia o que quer dizer imperialismo, por exemplo.” (KLJ em entrevista para 
Spensy, Pimental. Hip Hop como Utopia. In: Rap e educação. Rap é educação. São 
Paulo: Summus, 1999. P. 112) 

 
 

 Os encontros na Praça Roosevelt foram significativos em torno dessa 

educação não institucional, visto que a bibliografia trocada naquele espaço 

revisava a historiografia dos livros didáticos e começavam a servir de base 

                                                             
84 Que o estudo de um tema especifico exige do estudante que se ponha, tanto quanto possível, a par da 
bibliografia que se refere ao tema ou ao objeto de sua inquietude. Freire, 1981: 10  
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para um estilo musical onde a mensagem a ser passada se tornava mais 

importante até que a própria batida musical.86 

 Em entrevista a José Carlos Gomes da Silva, Clodoaldo, um dos 

frequentadores da Roosevelt destaca: “Você começou a ver grupos de Rap 

muito mais com livro embaixo do braço que com um disco ou revista sobre 

música. Quer dizer acho que foi uma fase importante e necessária 

politicamente”. 87 

E que de certa forma começou a colocar em dúvida a História enunciada 

nas escolas, uma vez que, temáticas envolvendo o passado da população 

negra era debatida nas escolas sob a vertente da escravidão e não da 

resistência como lembra o Rapper Thaíde:  

 

“Eu me lembro da escola, quando tinha 13 de Maio a professora mostrava a figura do 
escravo com a corrente no pé, eu pensava ‘esse sou eu?’ Ela contava que a princesa 
Isabel aboliu a escravidão. Nunca disse que foi aquele negro por si que conquistou a 
liberdade”. (Thaíde em entrevista para Spensy:1999. P. 112) 

 

  Nesse sentido, o final dos anos de 1980 e a até 1998 o grupo aqui 

estudado, não só enfatizou em suas letras e depoimentos esse outro ponto de 

vista histórico, mas também o tema educação, intercalando atividades 

educativas na programação junto com os shows. 

Dentro dessa perspectiva engajada, Milton Sales, produtor do grupo 

Racionais Mc’s até 1995, criou o MH2O- Movimento Hip Hop Organizado. Essa 

organização foi responsável por uma grande divulgação do Hip Hop para o 

grande público, além de criar oficinas culturais e shows gratuitos nas periferias. 

O ano de 1992 não foi só o ano em que o MH2O é anunciado, mas 

também o ano em que nasce uma ação em torno da educação que une 

conceitos educacionais até então impensáveis por administrações 

governamentais anteriores à Prefeita Luiza Erundina. 

Toda História do movimento Hip Hop trabalhada nesse capítulo deixa 

claro que elemento Rap estudado, principalmente pela produção do grupo 

Racionais Mc’s, tem uma mensagem a ser refletida, uma mensagem política, 

uma mensagem econômica e por fim, cultural que advêm da experiência de 

                                                             
86 Vamos retomar essa questão no terceiro capítulo. 
87Silva, 1998:  66. 
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vida, ou seja, um tipo conhecimento que passou a ser valorizado no Brasil nos 

1960. 

Vale lembrar que no final de 1950 e começo dos anos de 1960 o Brasil 

vivia uma efervescia cultural e de mobilização por uma educação popular onde 

alguns professores e pensadores discutiam a sala de aula a partir do mundo 

exterior, isto é, a partir da realidade vivida pelos alunos.  

Outro ponto importante foram os projetos que visavam ampliar a 

alfabetização para grupos de crianças, jovens e adultos que haviam sido 

excluídos do processo de ensino e aprendizado. 

Os movimentos de alfabetização popular e práticas educacionais 

apareciam e com resultados. A campanha “De Pé no Chão Também se 

Aprende a Ler”, do escritor e educador Moacyr de Góes, beneficiou mais de 40 

mil alunos na região de Natal durante o governo de Dijalma do Maranhão, 

eleito em 1960.  

No entanto, talvez o nome mais expressivo desses movimentos que 

pensavam a alfabetização e a educação sob o viés do aluno tenha sido o 

desenvolvido por Paulo Freire como atentam Silva e Góes: 

 

É possível que um marco dessa nova postura tenha sido Paulo Freire, quando relatou o 
tema "Educação dos adultos e as populações marginais: o problema dos mocambos", 
vinculando analfabetismo e pauperismo (Seminário Regional de Pernambuco, preparatório 
ao II Congresso Nacional de Educação de Adultos). Neste Congresso (Rio, 1958), o 
educador nordestino defendeu a educação com o homem, denunciando a então vigente 
educação para o homem. E ainda: a substituição da aula expositiva pela discussão, a 
utilização de modernas técnicas de educação de grupos com a ajuda de recursos áudio-
visuais etc. (CUNHA, 1985: 6) 

 

A verdadeira educação defendida por Freire passa a ser aquela que 

nasce da prática crítica do existir, a escola deve ser repensada em torno de um 

conceito de educação que supere a transferência de conhecimento. 88 

Educadores e educandos devem renascer e os conceitos de bom aluno 

e bom docente transformam-se naqueles capazes de orientar e serem 

orientados na emergência de uma consciência critica que busque a libertação 

do analfabetismo político. 89 

                                                             
88Freire, 1981: 75. (Escrito em 1975) 
89 Idem 71. P. 59 
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E o mais importante para Freire que essa consciência não se dê sem 

ação: 

 

“Somente os seres que podem refletir sobre sua própria limitação são capazes de libertar-
se desde, porém, que sua reflexão não se perca numa vaguidade descomprometida, mas 
se dê no exercício da ação transformadora da realidade condicionante. Desta forma, 
consciência e ação sobre a realidade são inseparáveis constituintes do ato transformador 
pelo qual homens e mulheres se fazem seres de relação.” (Freire, 1981: 53) 

 

Nesse sentido, percebemos que o grupo aqui estudado passou durante 

a década de 1990 no exercício máximo da ação libertadora, uma vez que, a 

análise das letras e da trajetória do grupo nos indica uma reflexão critica da 

realidade, onde educar para a ação se tornou algo intrínseco a História do 

grupo.  

Deste modo, o Racionais Mc’s começou a ser visto pela própria gestão 

municipal a partir desse novo conceito de educação, que refloresce no final dos 

anos 80, principalmente na gestão de Freire (1989) na Secretária Municipal de 

São Paulo, como instrumento de intervenção pedagógica nas escolas do 

município. 
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2 RAP... ENSANDO A EDUCAÇÃO: REPENSANDO A ESCOLA. 
 

What did you learn in school today, dear little boy of mine? 
I learned that Washington never told a lie 

I learned that soldiers seldom die 
I learned that everybody's free 

That's what the teacher said to me 
And that's what I learned in school today 

That's what I learned in school 
 

What did you learn in school today, dear little boy of mine? 
I learned that policemen are my friends 

I learned that justice never ends 
I learned that murderers die for their crimes 

Even if we make a mistake sometimes 
And that's what I learned in school today 

That's what I learned in school 
 

What did you learn in school today, dear little boy of mine? 
I learned that war is not so bad 

I learned about the great ones we have had 
We fought in Germany and in France 
And someday I might get my chance 

And that's what I learned in school today 
That's what I learned in school 

 
What did you learn in school today, dear little boy of mine? 

I learned that our government must be strong 
It's always right and never wrong 

Our leaders are the finest men 
So we elect them again and again 

And that's what I learned in school today 
That's what I learned in school90 

 

 

                                                             
90 Tom Paxton, cantado por Peter Segger.Tradução minha.  
O que você aprendeu na escola hoje, querido menininho meu?/Eu aprendi que nunca contou uma 
mentira Washington/ Eu aprendi que os soldados raramente morrem/ Aprendi que todo mundo é livre/ 
Isso é o que o professor me disse: E isso é o que eu aprendi na escola hoje/ Isso é o que eu aprendi na 
escola 
O que você aprendeu na escola hoje, querido menininho meu?/ Eu aprendi que os policiais são meus 
amigos/ Eu aprendi que a justiça nunca termina/ Eu aprendi que os assassinos morrer por seus crimes/ 
Mesmo que cometer um erro, por vezes,/ E isso é o que eu aprendi na escola hoje/ Isso é o que eu 
aprendi na escola 
O que você aprendeu na escola hoje, querido menininho meu? Eu aprendi que a guerra não é tão ruim/ 
Eu aprendi sobre os grandes que tivemos/ Nós lutamos na Alemanha e na França/ E algum dia eu 
poderia ter a minha chance/ E isso é o que eu aprendi na escola hoje 
Isso é o que eu aprendi na escola 
O que você aprendeu na escola hoje, querido menininho meu?/ Aprendi que nosso governo deve ser 
forte 
É sempre certo e nunca errado/ Nossos líderes são os melhores homens/ Então, nós elegê-los 
novamente e novamente/ E isso é o que eu aprendi na escola hoje/ Isso é o que eu aprendi na escola 
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2.1.  A escola como espaço de luta por hegemonia  
 

A música acima escrita por Peter Seeger, músico, jornalista e ativista 

político norte-americano desde os anos de 1950 até a sua morte em 201491, 

nos levanta questionamentos acerca do que Raymond Willians chama de 

tradição, isto é, “um processo, deliberadamente seletivo que oferece, uma 

ratificação histórica e cultural de uma ordem contemporânea”. 92 

A seleção dos fatos históricos e suas consequentes interpretações feitas 

pela escola e cantadas pelo músico, perceptivelmente em tom irônico, nos 

alertam sobre como as próprias referências do passado não podem ser vistas 

como homogêneas a todos os grupos sociais. 

A tradição como um conjunto de referencias culturais que ligam as 

pessoas à um passado significativo é selecionado por cada grupo social a partir 

de um presente que se quer legitimar. 

Apesar de ter frequentado a escola, fundamentado em suas próprias 

referencias culturais o músico não aceitou passivamente as interpretações 

históricas lecionadas, nos alertando ainda sobre como a hegemonia não pode 

ser compreendida sob o viés de um sistema e ou estrutura de manipulação.  

Dessa forma, a escola é por nos pensada como um local de múltiplas 

experiências e consequentemente de disputa por hegemonia, uma vez que 

Gramsci abriu espaço nos anos 1930 para pensarmos que não se trata apenas 

em dominar coercitivamente, trata-se também de dirigir moralmente os grupos 

subalternos. 

 Nesse segundo plano a escola está como instrumento de ligação entre 

o que Gramsci chama de domínio/direção, visto que o alcance do domínio é 

limitado, a direção, porém é conquistada pelo consentimento e pela tentativa de 

se tornar popular: “A hegemonia não é exercida apenas nos campos 

econômico e administrativo, mas engloba os domínios críticos da liderança 

cultural moral, ética e intelectual.”93 

                                                             
91 http://brasil.elpais.com/brasil/2014/01/28/cultura/1390895770_583887.html 
92Willians, 1979: 120 
93Hall, 2003: 315 
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Nesse processo, a escola, o currículo escolar, a formação de 

professores e o próprio conceito de educação se tornam campos de luta por 

hegemonia e que só podem ser compreendidos a partir dos processos da vida, 

ou seja, em toda a atividade social vivida.94 

Conforme fomos analisando os processos pelos quais a escola e os 

conceitos de educação foram sendo construídos no Brasil, percebemos nessa 

História não uma estrutura estática, mas uma trama complexa e contraditória 

de experiências com pressões e limites específicos, mutáveis e na qual a 

contra hegemonia também se fazia presente.  95 

 No final de 1950 e durante a década de 1960, o país vivia um momento 

de debates culturais não só por conta do cinema novo ou da literatura de 

Suassuna. Nesses anos tivemos também um debate em torno do próprio 

conceito de educação, principalmente em locais onde governos populares eram 

eleitos.96 

 

 “Onde o movimento popular venceu pelo voto (Recife e Natal) ou em instituições que 
estavam atentas às mudanças sociais (Igreja Católica e União Nacional dos Estudantes - 
UNE), ocorreram oportunidades de práticas de cultura popular que conflitaram com a 
educação conservadora, encastelada na cátedra universitária vitalícia.” (Cunha e Góes, 
1991:11) 

 
 

 O grifo acima nos lembra que não estamos falando de um debate que 

ocorreu em toda sociedade brasileira, ou que esse pensamento tomou conta de 

todas as escolas e professores. Estamos falando de um pensamento 

educacional contra hegemônico que foi conquistando espaço, mesmo que 

mínimo de início. 

Após a II Guerra Mundial os EUA, via ONU, incentivaram propostas 

educacionais em países periféricos, mas também sob o viés de combate ao 

comunismo:  

Essas campanhas foram lançadas em muitos países periféricos e semiperiféricos após a II 
Guerra Mundial, incentivadas, principalmente, pela recém-criada Organização das Nações 
Unidas para a Educação a Ciência e a Cultura (UNESCO), órgão vinculado à Organização 
das Nações Unidas (ONU), para incentivar, entre outras iniciativas, a realização de 

                                                             
94Idem 76.P. 113. 
95Willians, 1979: 120 
96 Já citamos aqui o projeto de Góes “De pé no chão também se aprende a ler”, consequência de uma 
desses governos, mas em Natal.  
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programas nacionais de educação de adultos, em alguns aspectos vinculados a propostas 
de combate ao comunismo. (Ventura, 2001. Acessado no dia 05/08/2016 em: 
http://www.uff.br/ejatrabalhadores/artigo-01.htm) 
 

 
  

Nesse sentido, as perspectivas educacionais estiveram, até o final dos 

anos de 1950, sob um viés de formação de um eleitor e/ou trabalhador 

capitalista.  

 

Segundo depoimento de um educando em Angicos (RN), apesar de não saberem ler e 
escrever sabiam “ferrar” o nome, e assim, votavam de acordo com a indicação do patrão: 
“Sei ferrar o nome, eu e outros camaradas meus”, quando perguntado o que era “ferrar” 
respondeu: “É riscar em cima do nome da gente que o patrão escreve num papel, até 
cansar e o patrão dizendo: mais! mais! até a gente decorar”. Com isso, o patrão “tira o 
título e manda a gente votar em quem ele quiser.” (FREIRE, 2005:124-125)97 

 

Em 1958, o 2º Congresso Nacional de Educação de Jovens e Adultos, 

coloca em pauta uma educação relacionada ao ser consciente e voltada para 

formação de uma sociedade mais justa e humana e na qual a fala de Freire 

nesse sentido e os trabalhos realizados em Natal foram considerados marcos 

de pensamento.98 

 

Era marcante nos grupos e movimentos que pensavam uma sociedade alternativa para o 
Brasil, e que ganharam força nessa época, a concepção da educação como instrumento 
de transformação da estrutura social, cujo objetivo deveria ser o de formar pessoas 
conscientes. Muitas atividades de educação de adultos desenvolvidas na época não 
pretendiam mais se prestar à simples formação de um eleitorado acrítico. Uma forte 
politização do tema do analfabetismo ocorre, assim, a partir do início dos anos 1960, em 
conexão com a intensificação do debate político. As atividades de educação propostas 
serviam como uma espécie de catalisador da ação político-cultural de parcelas 
significativas de intelectuais e estudantes.(Ventura: 2001. Acessado no dia 05/08/2016 
em: http://www.uff.br/ejatrabalhadores/artigo-01.htm) 

 

O nascimento em Recife do MCP: Movimento de Cultura Popular com 

objetivo de desenvolver a partir da educação de base comunitária toda a 

virtualidade do ser humano foi um desses movimentos.99 

                                                             
97 O livro foi escrito em 1968 (referente à experiência de 1963 em Angicos melhor explanada à frente) 
quando o autor encontrava-se exilado no Chile. Proibido no Brasil, somente foi publicado no país em 
1974.  
98Ver nessa dissertação página 36. 
99 Focamos aqui mais nos trabalhos de Paulo Freire devido o teor dessa pesquisa, no entanto, também 
tivemos o Movimento de Educação de Base (MEB), que apesar da metamorfose no período militar, em 
1961 sob a liderança da Conferência Nacional de Bispos do Brasil (CNBB), também responsável pela sua 
articulação, o qual tinha suas origens em duas experiências de educação radiofônica, empreendidas pelo 
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Nesse sentido,  

 
O MCP organizou-se em três departamentos: o de Formação da Cultura (DFC) o de 
Documentação e Informação (DDI) e o da Difusão da Cultura (DDC). Destes, o que 
parece ter tido um crescimento maior foi o Departamento da Formação da Cultura, 
integrado por dez divisões: Pesquisa (Diretor: Paulo Freire); Ensino (Anita Paes 
Barreto);Artes Plásticas e Artesanato (Abelardo da Hora); Música, Dança e Canto (Mário 
Càncio) Cinema, Rádio Televisão e Imprensa (...); Teatro (Luiz Mendonça);Cultura 
Brasileira (...); Bem-Estar Coletivo (Geraldo Vieira); Saúde (Arnaldo Marques); 
Esportes(Reinaldo Pessoa). (Cunha e Góes, 1991: 10) 

 
 

O Departamento de Formação da Cultura, responsável pela 

alfabetização de jovens e adultos, viu no Centro de Cultura Dona Olegarinha 

nascer o método Paulo Freire importantíssimo na práxis do que o MPC 

objetivava.  

 

Em janeiro de 1962 foi feita a primeira tentativa de alfabetização de adultos (quatro 
homens e uma mulher), empregando um método eclético e com ajuda de meios visuais- 
uma proposta de Paulo Freire. “Em dois meses, com aproximadamente trinta horas, um 
dos alunos estava lendo trechos relativamente difíceis (...). Em março formou-se nova 
turma, para repetir a experiência, obtendo-se resultados semelhantes” - como informa, em 
dissertação para o Curso de Serviço Social de Pernambuco, Zaira Ary, coordenadora do 
Centro de Cultura Dona Olegarinha até novembro de 1962.”  (Cunha e Góes, 1991: 13) 

 
 

Nesse momento, vê-se então a eficácia de uma educação voltada ao 

universo do educando capaz de em pouco tempo alfabetizar grupos populares 

antes relegados ao analfabetismo. 

  Mais tarde, em 1963, a experiência de Alfabetização de Adultos em 

Angicos no Rio Grande do Norte, também por Paulo Freire, ampliou de tal 

forma a popularidade de seu método que se tornava então valioso instrumento 

para a realização de projetos que focasse o sentido da aprendizagem na vida 

das pessoas, a partir da compreensão da educação e da alfabetização como 

expressões culturais. 

O sucesso do método faz com que o Ministro da Educação e Cultura 

Paulo de Tarso instituísse a Comissão de Cultura Popular, sob a presidência 

de Paulo Freire, e segundo a portaria ministerial nº195 de 18/06/1963, com 

objetivo de implantar, em âmbito nacional, novos sistemas educacionais de 

                                                                                                                                                                                   
episcopado no Nordeste brasileiro. O governo federal passou a patrociná-lo, oferecendo recursos para a 
criação de uma educação de base, a ser veiculada por meio de emissoras católicas, conveniadas ao MEC 
e a outras instituições federais, no Norte, Nordeste e Centro-Oeste do País (BEISIEGEL, 1982). 
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cunho eminentemente popular de modo a abranger áreas ainda não atingidas 

pelo benefício da educação.  

Em Recife, no mês de setembro de 1963, aconteceu o I Encontro 

Nacional de Alfabetização e Cultura Popular com o patrocino do Ministério da 

Educação, discutindo-se principalmente os significados e as experiências de 

cultura popular e alfabetização.100 

Nessa perspectiva, entre junho de 1963 e março de 1964, cursos de 

capacitação de coordenadores foram criados em quase todas as capitais dos 

Estados de Rio Grande do Norte, São Paulo, Bahia, Sergipe e Rio Grande do 

Sul. No Estado da Guanabara inscreveram-se quase 6.000 pessoas.101 

Oficializou-se então no dia 21 de abril de 1964 a criação do Programa 

Nacional de Alfabetização, como vemos no Decreto nº 53.465: “Art. 1º Fica 

instituído o Programa Nacional de Alfabetização, mediante o uso do sistema 

Paulo Freire”. 

Os cursos para formação de coordenadores/professores foram 

realizados até o dia 31 de maio de 1964, quando o Golpe Civil-Militar fora 

instaurado no Brasil extinguindo oficialmente o PNA em 14/04/1964. 

Nesse sentido, o Programa Nacional de Alfabetização (PNA) com o 

método freiriano é desarticulado e o próprio Paulo Freire é exilado 

primeiramente para a Bolívia em setembro de 1964 e depois Chile em 

Novembro de 1964. 

 Nesse novo contexto político, tanto os projetos em torno de 

alfabetização de jovens e adultos, como os currículos e disciplinas começam a 

ser pensadas por um viés mais tradicional e funcional. 

 

A alfabetização, como ato pedagógico, localizou-se em um contexto de uma prática social 
mais ampla. Foi a descoberta da dimensão sócio-política da educação popular. Estes 
movimentos se deveram mais à ação da sociedade civil do que à intervenção da 
burocracia estatal. Com o regime autoritário militar, estes movimentos enfrentaram toda 
repressão, sendo substituídos pela força do Movimento Brasileiro de Alfabetização - 
MOBRAL que, ao encerrar suas atividades com o advento da Nova República, 
apresentava um saldo decepcionante, apesar do grande investimento realizado. (Madeira, 
1992: 60) 

  

                                                             
100FÁVERO, 2009: 26 
101 WEFFORT, 2005: 19 
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Disciplinas de História e Geografia foram retiradas do Ensino do Primeiro 

Grau, nascendo, oficialmente e obrigatoriamente, os Estudos Sociais. No 

Segundo Grau, Filosofia e Sociologia desaparecem e por Decreto-lei em 1969 

são instauradas as disciplinas de Educação Moral e Cívica e Organização 

Social e Política do Brasil.  

As modificações curriculares feitas pela ditadura militar no Brasil (1964-

1988) visavam não só um discurso hegemônico voltado para ao “ufanismo 

anedótico, seja em nome das homenagens aos "heróis da pátria", seja pela 

admiração obrigatória da exuberância da "nossa natureza", como também 

voltado à “qualificação puramente técnica, disciplinada e dócil, adequada às 

necessidades da manutenção do sistema econômico vigente”.102 

É somente no processo de luta por democratização e a votação da 

Constituição de 1988 que a educação começa a ser repensada e as novas 

diretrizes sobre a educação vão colocar em pauta a questão da obrigação 

governamental em prover educação em ampla escala e gerir 

democraticamente o ensino público, além de garantir que “A União, os Estados, 

o Distrito Federal e os Municípios organizarão em regime de colaboração seus 

sistemas de ensino.”103 

A educação como ação libertadora que durante esses anos de ditadura 

manteve seus defensores, no fim da Ditadura ganha força para repensar o 

currículo e propostas educacionais.  

 

No campo da história, as lutas pela extinção das disciplinas de Estudos Sociais e das 
licenciaturas curtas e pela volta das disciplinas de História e Geografia se deram nos anos 
1970 e 1980, em um contexto de intensa mobilização pela democratização do país 
envolvendo amplos setores da sociedade. Aquele foi um momento de questionamento de 
um mundo de certezas políticas, teóricas e de quebra de paradigmas. (Peixoto, 2015: 40) 

 
 
 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) é votada apenas em 1996, mas as 

lutas que vão delinear essa nova LDB acontecem anteriormente e o “papel e a 

importância do município como ente federativo autônomo, na formação e na 

                                                             
102 Severino, 1986:  92 
103 Constituição Brasileira 1988. 
Acessadohttp://pactoensinomedio.mec.gov.br/images/pdf/constituicao_educacao.pdf no 17/03/2016 
às 10:09.  
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gestão da política educacional, criando, inclusive, o seu próprio sistema de 

ensino” passa a ser reivindicado e conquistado.104 

A União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME) 

teve seu registro de nascimento em 1986, “mas foi em Pernambuco que a 

entidade começou a ser gestada, a partir de uma reunião de secretários de 

educação realizada em agosto de 1985, quase todos pertencentes à região 

metropolitana do Recife”.105 

Em março de 1986 ocorre o Primeiro Fórum Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação, um momento importante na trajetória do movimento 

pela educação municipal, o que segundo Lúcia Maria Wanderley Neves, "se 

inclui entre as manifestações sociais pela ampliação dos espaços 

democráticos, a partir da instalação da Nova República".106 

Apesar disso, em São Paulo, na gestão de Jânio Quadros, primeiro 

prefeito eleito após a ditadura civil-militar, esses avanços ficaram 

comprometidos, pois durante sua gestão, ao contrário de pensar essa 

autonomia, prejudicou esses avanços, pois “durante o triênio dessa gestão 

1986 a 1988, segundo Rubens Barbosa de Camargo (1997), o foco da 

Secretaria de Educação era na hierarquiada administração central e na 

imposição dos diretores de escola, por meio de ações extremamente 

autoritárias.”107 

O que queremos é pensar a escola como um local de luta e de 

construção do que Willians chama de hegemonia, buscando apreender esse 

conceito em seus processos ativos, formativos e transformacionais.108 

Percebemos na escola e nas diferentes formas de pensar as práticas 

pedagógicas analisadas acima como parte de um processo no qual os 

pensamentos alternativos também se formam e buscam espaços para se 

desenvolver. “A realidade de qualquer hegemonia, no sentido sempre 

dominante, jamais será total ou exclusiva. A qualquer momento, formas de 

                                                             
104 Azevedo, Neroaldo. A UNDIME e os desafios da educação municipal. Vol.15 Nº.42 São Paulo 
May/Aug. 2001. Acessado em 17/03/1986 às 10:04. 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142001000200004 
105 Idem 80.  
106Neves, 1991. 
107Franco,. 2014: 3 
108Willians, 1979: 120.  
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política e cultura alternativas, ou diretamente opostas, existem como elementos 

significativos na sociedade”.109 

Sabemos que a trama que envolve uma formação cultural dominante 

não se dá apenas pelas instituições, como ressalta Willians, e sim por uma 

interligação de valores, praticas e significados desenvolvidos nas tradições, 

instituições e formações.  

No entanto, “as instituições formais, evidentemente, têm uma influência 

profunda no processo social ativo”, e por isso, a luta por hegemonia se faz 

presente de forma viva e ativa que aprendemos a partir dos debates em torno 

das práticas pedagógicas e principalmente em torno da definição do campo das 

ciências humanas e o lugar do ensino de História na formação do cidadão.   

Vale ainda lembrar que esses debates aparecem com mais freqüência 

nos diversos momentos nos quais ocorrem mudanças políticas significativas no 

país, como nos anos 80 do século XX, e atualmente, no ano de 2016. 

O projeto de lei Escola Sem Partido expressa a importância que o grupo 

que ocupa o governo federal atribui o sistema de Ensino como uma dimensão 

significativa a implantação de seu projeto de sociedade.   

O movimento que o rejeita argumenta que a aprovação desse projeto de 

lei poderá submeter o ensino de História à censura, uma vez que anula a 

liberdade de “cátedra” e submete os conteúdos lecionados em sala de aula à 

ação de controle de pais e familiares do aluno. 

A escola passaria a ser vista como espaço de transmissão de 

informações e não de formação, e por isso palavras como gênero e classe 

estão sendo retiradas de livros didáticos por certos editores por orientação do 

governo, mesmo sem a aprovação da lei.  

 

2.2.  Uma nova gestão municipal  
 

Dentro da lógica discutida acima, debates como sexismo, racismo e 

História da população negra sempre estiveram fora do alcance das camadas 

que frequentavam a escola brasileira durante praticamente toda a História da 

                                                             
109 Idem 97: 118 
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educação nacional e portanto, não foi de se estranhar que os meninos do 

movimento HIP HOP buscassem outros meios de acesso ao conhecimento e 

estivessem engajados em colocar isso em debate até mesmo dentro das 

escolas.  

Dentro das escolas? Como foi possível aos cantores de RAP e, 

principalmente, do grupo considerado mais radical, pudesse adentrar um 

espaço tão cerceado e colocar em pauta temas como racismo, drogas e 

violência policial? 

Essa foi a primeira pergunta que fizemos quando durante a pesquisa 

sobre Rap e Educação encontramos uma parceria montada entre SME-SP e o 

grupo de Rap aqui estudado, o Racionais Mc’s, e que nos pareceu de início  

uma afronta ao pensamento conservador na  área educacional e nos fez 

repensar a natureza do próprio estado nessa parceria.  

Durante esse projeto, muitas escolas foram visitadas na periferia de São 

Paulo e sobre as visitas KLJ diz: “É importante esta união entre educação e 

diversão”.110 

Conforme aprofundávamos as pesquisas, percebíamos que os estudos 

sobre Rap, HIP HOP ou sobre o grupo Racionais Mc’s apenas citavam esse 

projeto educacional chamado RAP...ensando a educação, mas não 

trabalhavam de fato essa relação entre poder público e Rap.  

Desta forma, busca-se nesse capítulo compreender como se configurou 

essa relação, não só por parte dos rappers, mas também de seu público e do 

Estado, e problematizar o papel dessas músicas como uma intervenção 

pedagógica nas escolas e de que maneira essa intervenção era realizada. 

Mais do que isso, como foi possível um grupo de Rap adentrar escolas e 

proferir palestras direcionadas à jovens e adultos que faziam parte do quadro 

discente em um espaço historicamente constituído por disputas em torno de 

praticas pedagógicas, e que durante praticamente 25 anos teve por objetivo 

formar alunos passivos, acríticos dento dos padrões conservadores?  

                                                             
110Gabriel Bastos JR. Racionais toca hoje em faculdade de SP. Folha de São Paulo de 18 de Junho de 
1994. +teen, p.5. 
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Fomos em busca de fontes que auxiliassem o caminho da pesquisa 

respondendo nossas indagações. O primeiro documento encontrado no acervo 

documental da SME-SP fora uma avaliação do projeto, aplicado: 

 

“O caderno Rap...ensando a Educação é resultado de um trabalho coletivo da Secretaria 
Municipal de Educação, que acreditou na voz ativa de uma parcela a juventude, que, a 
partir de uma leitura critica da realidade brasileira, vem produzindo uma nova música de 
protesto extraída do que convencionaram chamar “Sabedoria de Rua” (Obtido no centro 
de Memória Técnica Documental da Secretaria de Educação da Prefeitura de São Paulo. 
20/05/2013 p. 2) 

 

Uma leitura inicial dessa avaliação indicou a preocupação da construção 

de uma educação pública democrática comprometida com os quatro princípios 

da Secretaria de Educação: Democratização da Gestão, Democratização do 

Acesso, Nova Qualidade de Ensino e Política de Educação de Jovens e 

Adultos.   

A palavra democratização é repetida tantas vezes que a compreensão 

da gestão do município começou a se tornar um caminho de respostas para as 

primeiras perguntas sobre essa parceria.   

 Conforme seguíamos com indagações a acerca de quem era a gestão 

da prefeitura, quem estava na Secretária Municipal de Educação e qual era a 

proposta pedagógica, percebemos que se trava de buscar os processos, a 

trama na qual a redemocratização na esfera municipal se desenvolvia e como 

isso estava acontecendo dentro da área educacional.  

  Tratava-se de compreender a própria reestruturação administrativa da 

SME-SP, uma vez que encontramos nomes como o da Prefeita Luiza Erundina 

e do Secretário da Educação Paulo Freire.  

As eleições de 1988 que levaram Erundina à prefeitura, e a indicação de 

Freire para a SME-SP alteraram pela primeira vez na História do Município as 

diretrizes pedagógicas em torno de uma pedagogia critica, libertadora e 

democrática como é possível perceber na proposta divulgada no Diário Oficial 

do Município de São Paulo no dia 1º de fevereiro de 1989:  

 

A marca que queremos imprimir coletivamente às escolas privilegiará a associação da 
educação formal com a educação não-formal. A escola não é o único espaço de 
veiculação do conhecimento. Procuraremos identificar outros espaços que possam 
propiciar a interação de práticas pedagógicas diferenciadas de modo a possibilitar a 
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interação de experiência” (Diário Oficial  do Município de São Paulo 1º de fevereiro de 
1989) 

 

O título da nova proposta pedagógica desenvolvida pela equipe de 

Freire, Construindo a Educação Pública Popular, levantou-nos as seguintes 

questões: qual o significado dessa expressão? Como tornar pública e popular a 

educação? Qual a compreensão dos conceitos público e popular? 

Analisar a proposta pedagógica clareou nossos pensamentos uma vez 

que, tornar pública e popular a escola significava não só construir 

coletivamente esse ambiente, mas também transformá-lo em “um lugar 

prazeroso, alegre que fosse um espaço de educação popular, cuja boniteza se 

manifestasse na possibilidade de formação do sujeito social”.111 

Uma educação popular não pode ser medida apenas pela quantidade de 

conteúdos transmitidos e assimilados, “mas igualmente pela solidariedade de 

classes que tiver construído, pela possibilidade que todos os usuários da 

escola – incluindo pais e comunidade – tiverem de utilizá-la como um espaço 

para a elaboração de sua cultura”.112 

A ideia principal estava focalizada na construção de um saber que 

levasse em conta as necessidades do educando, tornando-o instrumento de 

luta, possibilitando-lhe transformar em sujeito de sua própria história, rompendo 

com a tradição de que só a elite é competente para saber as necessidades e 

interesses de toda a sociedade.  

 

A escola deve ser também um centro irradiador de cultura popular, à disposição da 
comunidade, não para consumi-la, mas para recriá-la. A escola é também um espaço de 
organização política das classes populares. A escola como um espaço de ensino-
aprendizagem será então um centro de debates de idéias, soluções, reflexões, onde a 
organização popular vai sistematizando sua própria experiência. O filho do trabalhador 
deve encontrar nessa escola os meios de auto- -emancipação intelectual independente 
dos valores das classes dominantes. A escola não é só um espaço físico. É um clima de 
trabalho, uma postura, um modo de ser. (SME/SP 1989 P. 7) 

 

A proposta foi apresentada a comunidade escolar juntamente com uma 

carta com o título Aos que fazem educação conosco em São Paulo, a qual 

segue na integra: 

                                                             
111 SME/SP 1989 P. 4 
112 Idem 88 
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Assim que aceitei o convite que me fez a prefeita Luiza Erundina para assumir a 
Secretaria de Educação da Cidade de São Paulo pensei em escrever aos educadores, tão 
assiduamente quanto possível, cartas informais que pudessem provocar um diálogo entre 
nós sobre questões próprias de nossa atividade educativa. Não que tivesse em mente 
substituir, com as cartas os encontros diretos que pretendo realizar com vocês, mas 
porque pensava em ter nelas um meio a mais de viver a comunicação entre nós.  
Pensei, também, que as cartas não deveriam ser escritas só por mim. Educadoras e 
Educadores outros seriam convidados a participar desta experiência que pode constituir-
se num momento importante da formação permanente do educador.  
O fundamental é que as cartas não sejam apenas recebidas e lidas, mas discutidas, 
estudadas e, sempre que possível, respondidas.  
Hoje tenho a satisfação de fazer chegar às mãos dos educadores da nossa rede um 
primeiro texto redigido por equipe deste Gabinete: “Construindo a Educação Pública 
Popular” – texto em que se fala um pouco de alguns pontos centrais do trabalho comum a 
ser realizado por nós – e também o texto do Regimento Comum das Escolas para 
discussão e debates em toda a rede. 
Fraternalmente,  
Paulo Reglus Neves Freire113 

 
 

A carta tinha por objetivo demonstrar que Freire queria construir uma 

gestão democrática, com participação de todos e que por meio de carta e 

visitas gostaria de criar um ambiente reflexivo no processo de construção de 

uma escola realmente democrática. 

Nesse sentido: 

 

A opção política por uma educação crítica, comprometida com princípios de solidariedade 
e justiça social, a luta pela qualidade social da educação, a abertura da escola à 
comunidade, a construção do currículo, de forma participativa, autônoma e coletiva, o 
estímulo à gestão democrática da educação, o respeito ao saber do educando, e a 
indispensável e necessária formação dos educadores, foram marcos fundamentais que 
nortearam o seu que fazer na educação de São Paulo. (SAUL: 2012. Acessado em 
http://www.infoteca.inf.br/endipe/smarty/templates/arquivos_template/upload_arquivos/ace
rvo/docs/0103s.pdf. 24/03/2016 às 8:47) 

 

 

O mais importante nessa nova perspectiva era a valorização primeiro da 

autonomia da escola e a unidade teoria-prática porque visavam a criação de 

projetos a partir de um estudo da realidade e necessidades locais de cada 

escola. 

O próprio currículo escolar passou a ser pensado e construído a partir do 

contexto histórico, social, político e cultural de cada escola, o que exigiu a 

                                                             
113 FREIRE 1991:  16 
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criação de uma nova arquitetura de trabalho que rompia com a ideia de um 

currículo pronto imposto pela SME. 114 

Tratava-se de reorientar o currículo a partir de um trabalho coletivo que 

incluía a comunidade escolar, a população local e especialistas de diferentes 

áreas do conhecimento. A escola sem muros estava aberta não só aos pais, 

mas também a movimentos sociais como lembra Saul: 

 

A reorientação curricular iniciou-se com um cuidadoso e planejado momento de 
problematização da escola, entendida como a descrição e a expressão das expectativas 
de educadores, educandos, e pais. A participação das famílias ocorreu por meio de 
plenárias pedagógicas; dessas participaram, além de familiares dos educandos, 
representantes de movimentos sociais. Essa prática buscava efetivar o compromisso de 
dar voz à comunidade escolar, considerada como sujeito da ação educativa. 
(Saul, 2012. Acessado em 24/03/2016 às 8:47 em:                                                                            
http://www.infoteca.inf.br/endipe/smarty/templates/arquivos_template/upload_arquivos/ace
rvo/docs/0103s.pdf.) 

 
 

Segundo Ana Maria Saul no artigo citado acima, mais de 1500 projetos 

foram construídos a partir das realidades locais dentro da perspectiva que se 

configurava em uma nova cara da escola. 

Um desses projetos foi o Rap... ensando a educação que buscou 

consolidar as perspectivas de uma escola sem muros, que contracenasse com 

os movimentos sociais organizados na construção do conhecimento e na 

transformação da sociedade “ousou iniciar um movimento de integração entre a 

sabedoria de rua, produzida por estes jovens organizados no movimento HIP 

HOP, e a produção cientifica do conhecimento.115 

 

 

 

 

 

                                                             
114SAUL, Ana Maria. A construção da escola pública, popular e democrática, na gestão Paulo Freire, no 
município de São Paulo. In: TOMMASIELLO, Maria Guiomar Carneiro. (Org.) Didática e práticas de ensino 
na realidade escolar contemporânea: constatações, análises e proposições. 1ª Ed. Araraquara: 
Junqueira&Marin, 2012. Vol. 1 Acessado em: 
http://www.infoteca.inf.br/endipe/smarty/templates/arquivos_template/upload_arquivos/acervo/docs
/0103s.pdf. 24/03/2016 as 8:47 
115 Caderno Rap...ensando a Educação. Obtido no centro de Memória Técnica Documental da Secretaria 
de Educação da Prefeitura de São Paulo. 20/05/2013. P. 2 
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2.3.  O projeto rap...ensando a educação  
 

O projeto nasceu da proposta encaminhada pelo Professor Valter 

Almeida Costa à SME como conta Sueli Chan, na época coordenadora da 

Equipe de Acessória Técnica e de Planejamento. 

 

“Numa ocasião um professor da rede municipal e da rede estadual, o professor Valter, que 
inclusive tá sendo citado aqui nesse caderno, ele tinha uma experiência de levar grupos 
de RAP na escola dele e tal para fazer uma conversa com os alunos e foi bem legal e ele 
na época trabalhava na NAE 9. E ai ele me procurou na Secretaria, que eu trabalhava no 
gabinete, os projetos especiais ficavam no gabinete aí ele me disse: “olha eu fiz uma 
experiência bem legal que você acha da gente fazer nas outras escolas?”. E aí a gente 
começou a conversar a respeito e começamos a pensar esse projeto da forma com que a 
gente foi discorrendo nesse caderninho de relato de  praticas. Aí a ideia era essa levar os 
grupos de RAP para as escolas articulados com todo esse processo do que se discutia 
dentro da secretaria de reorientação curricular. Dentro do movimento de reorientação 
curricular a gente tinha uma ação chamada estudo do meio, né? Que era a escola fazia o 
estudo da sua comunidade e ela absorvia da sua realidade experiências, histórias e as 
realidades e trabalhava tudo isso no âmbito do currículo, integrava a comunidade na 
elaboração do currículo da escola. E era nesse espaço que a gente achava que o projeto 
podia se encaixar e agente fez isso articulado com as NAES.(Sueli Chan. Entrevista 
concedida a mim dia 21/11/15 às 15:30 no Centro Cultural Verguerio). 

 

 

Segundo o professor Valter, o interesse pelo Rap veio pela temática que 
eles discutiam em suas letras: 

 
“Eu era professor de uma escola publica em Itaquera, de uma escola estadual e ao ouvir a 
música apresentada por amigos, eu gostei muito da letra. Porque eu vi lá um componente 
étnico, mas também vi o componente de classe. A pessoa que me apresentou a musica, 
hoje é professora, trabalha comigo em Itaquera. Ela, junto com o irmão dela iam para 
salões de baile que tocava musica negra lá na zona leste. Então tinha um ponto de 
encontro da juventude negra e os Racionais já eram um grupo conhecido nos salões de 
baile. Eu gostei tanto da letra que eu pedi para ela que me arrumasse uma conversa com 
esse grupo e a conversa acabou acontecendo na casa do Kleber que é o KLJ.” (Valter 
Almeida. Entrevista concedida a mim dia 31/03/2016 às 14 horas na PUC-SP/Perdizes) 

 
 
 

Após a conversa, eles organizaram um dia de diálogo entre os rappers e 

os alunos do Supletivo na escola Lena Lombarde Braga onde o professor 

trabalhava, segundo ele possivelmente entre os anos de 90 e 91. 

No ano de 92, ingressando para o quadro efetivo de professores do 

município, foi chamado para fazer parte da Equipe Multidisciplinar, que 

repensava o currículo das escolas do Município e abria possibilidades de 

projetos como a discussão que ele havia promovido em outra ocasião. 
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  Analisar esse projeto é compreender também como a nova diretriz 

curricular construída sob a direção de Paulo Freire foi lida e praticada pelos 

profissionais da SME-SP e perceber como democraticamente as práticas 

pedagógicas foram sendo forjadas dentro da educação municipal, onde 

professores contavam com o apoio da secretaria para aplicar esses projetos 

que reorganizavam o currículo e colocavam em pauta temas antes ausentes 

dentro do mesmo. 

O projeto Estudo do Meio e o gabinete de projetos especiais citados pela 

professara Sueli Chan leva-nos a compreender como a realidade local, citada 

tantas vezes no conceito de educação de Freire, passou a ser importante na 

configuração do novo currículo escolar e como isso era tratado dentro da nova 

arquitetura de trabalho organizada na gestão aqui em pauta. 

Cabe aqui ressaltar que Estudo do Meio se trata de uma prática 

pedagógica antiga (Ver: Lopes 2014) e que suas aplicações variaram ao longo 

tempo de acordo com o pensamento pedagógico em pauta.  

Um dos problemas históricos desse tipo de atividade é quando praticado 

como mera ilustração do que se aprende em sala de aula ou apresentado de 

forma genérica sem nenhuma reflexão profunda.  

Durante a ditadura militar, esse tipo de prática pedagógica, 

principalmente na área do chamado Estudos Sociais, servia como ferramenta 

complementar na formação moral e cívica dos alunos.  

 

As atividades extramuros da escola, balizadas pela disciplina de Educação Moral e Cívica, 
tinham o objetivo de inserir o aluno na sociedade de maneira orientada pelos valores do 
governo vigente (assumidamente autoritário em um segundo momento), o que engloba o 
culto aos heróis e também ao sistema fabril, ao trabalhador, a uma imagem ideal de 
cidadão, ao progresso da sociedade... O estudo do meio era um meio de fazer o aluno 
observar (e enaltecer) a sociedade em construção, e não analisá-la criticamente. Ele 
visitava a fábrica, mas não discutia o sistema fabril. (Lopes, 2014: 77) 

 

 

No começo dos anos 1980, alguns livros e relatos de práticas sobre o 

Estudo do Meio, em especial ao que nos interessa aqui nas disciplinas de 

humanas, começaram a ser publicados em consequência do engajamento 

político do período de abertura política.  
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O livro Repensando a História, organizado por Marcos A. Silva, de 1984, 

trazia artigos como O meio como História, de autoria de Circe Bittencourt 

baseado em um relato de projeto de Estudo do Meio realizado por ela em São 

Luís do Paraitinga. 

Vale lembrar, sobre as experiências de “estudo do meio” na década de 

1980, que um dos primeiros projetos a pensar a História de um ponto de vista 

inovador nasceu com a Equipe Técnica de Estudos Sociais, formada por 

professores de História da rede estadual de ensino com assessoria da 

professora Déa Fenelon (Unicamp e PUC/SP) e do professor Marcos Silva 

(USP). Esses professores em conjunto propuseram, dentro do projeto de 

reforma curricular de 1986, um plano de educação que tinha por objetivo 

possibilitar que a partir da realidade o aluno se reconhecesse/ se constituísse 

como sujeito, parte de uma comunidade, de uma etnia, de um grupo e/ou 

classe social e como sujeito de seu processo de aprendizagem.   

             Nessas circunstâncias, por meio de sua pesquisa, ele podia transitar 

por lugares e tempos diferenciados. Tratava-se de um processo político e não 

didático. 

 

“A grande inovação que tornou essa experiência única e não superada ainda hoje foi a 
concepção do ensino como pesquisa, não como um recurso didático ou uma atividade à 
parte, paralela ou como busca e sistematização de informações, como se faz muito hoje, 
mas, como o princípio organizador de todo o processo de ensino/aprendizagem.” (Peixoto, 
2015: 37-70) 

 

No entanto, essa proposta foi duramente criticada e, somente na gestão 

de Erundina e Freire, pensar o estudo do meio como nascente das demandas e 

realidades dos educandos para uma prática política passou a ser sistêmica, 

principalmente porque se abriu espaço para um trabalho realizado a partir da 

construção e vivência de um novo paradigma curricular. 

O caráter prescritivo que os currículos tinham até então foi um das 

primeiras criticas que reorientaram o desenvolvimento do novo currículo.  

 

Buscou-se uma reorientação presidida pela racionalidade emancipatória que toma como 
centrais os princípios de crítica, ação e a categoria “totalidade”. Trabalhar com 
aracionalidade emancipatória significa estabelecer uma relação dialética entre o currículo 
e o contexto histórico, social, político e cultural como um todo. (SAUL; SILVA, 2009: 225) 

 



69 

 

 

Desta forma, o Estudo do Meio, agora sob as orientações da equipe de 

Paulo Freire na SME-SP, passou a ser desenvolvido a partir de um currículo 

que nascia das realidades locais e de acordo com as necessidades de cada 

área do conhecimento. No caso da História: 

 

“Inicialmente, era feito uma pesquisa da realidade a qual o grupo estava inserido, estes 
dados seriam coletados e analisados coletivamente para depois se levantar um tema 
gerador, um eixo temático para o desenvolvimento de conteúdos e conceitos 
concernentes ao ensino de História.” (Lopes, 2014: 101) 

 

Outro ponto importante da gestão foi a democratização da escola e da 

própria hierarquia escolar, uma vez que, os portões estavam agora abertos 

para que gestores, professores, pais e alunos se fizessem presentes nas 

discussões e decisão dos rumos administrativos e do ensino da escola.  

As próprias NAES, Núcleo de Ação Educativa, foram criadas dentro de 

uma perspectiva democrática para substituir as rígidas e hierárquicas 

Delegacias Regionais do Ensino Municipal (DREM), o que foi fundamental 

porque alterava a visão das DREMs como órgãos meramente conservadores. 

 
“Antes as Delegacias de Ensino eram vistas como órgãos de fiscalização. Durante a 
gestão 89-92, pautados na visão da autonomia das escolas, os NAE's buscavam se 
organizar como instâncias efetivas de política educacional, propondo e incentivando ações 
pedagógicas, substituindo a preocupação burocrática pela pedagógica.” (OKRENT,1998: 
46.) 

 
 
 Nesse sentido, a execução do projeto aqui analisado se deu a partir da 

ideia de um professor em conjunto com a Secretaria e com as NAES, dentro de 

uma perspectiva de revisão curricular que englobasse temas étnico-raciais até 

então excluídos do currículo: 

 

Dentro dessa equipe multidisciplinar eu conduzia essas discussões étnico-raciais e até 
porque eu já estava bastante enfiado nessa História e eu tive oportunidade de entrar em 
contato com a Sueli Chan que trabalhava no Gabinete da SME e apresentei a proposta de 
estender para a rede municipal, onde eu tinha acabado de chegar, uma experiência que 
eu tinha achado muito bacana que tinha acontecido na rede estadual, que eu era apenas 
professor. (Valter Almeida. Entrevista concedida a mim dia 31/03/2016 às 14 horas na 
PUC-SP/Perdizes) 
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A ideia do professor Valter se encaixou muito bem no projeto Estudo do 

Meio, pois muitas escolas da prefeitura eram localizadas e atendiam um 

público das periferias que viviam a realidade cantada pelos rappers.  

Se ideia era a escola fazer o estudo de sua comunidade, da realidade de 

vida dos alunos, das experiências e história dos mesmos e trabalhar isso no 

âmbito do currículo, um projeto que buscasse abrir uma ponte de comunicação 

para debater com a comunidade escolar assuntos como racismo, violência 

policial, drogas, evasão escolar, entre outros assuntos, o Rap surgia como 

ferramenta pedagógica.  

 Isso porque, ao analisarmos as letras de RAP, muitas vezes nos 

deparamos como a narração da realidade de vida dos jovens da periferia.  

Walter Benjamim, em seu trabalho o Narrador, ressalta a importância do 

caráter histórico-sociológico do ato de narrar que ultrapassa a simples definição 

etimológica da palavra, que do latim narrare, remete ao ato de contar, expor 

uma história, um fato ou situação.  

Não se trata simplesmente de contar uma história, trata-se de que 

história estamos contando, e de que maneira o fazemos. O caráter oral e 

dialógico da narrativa, as trocas de experiências e a dimensão utilitária que as 

antigas narrativas continham e que eram expressas também pelos movimentos 

das mãos e do corpo, além da voz, estão se perdendo. 

 

“(...) a narração em seu aspecto sensível, não é de modo algum produto exclusivo da voz. 
Na verdadeira narração, a mão intervém decisivamente, com seus gestos, apreendidos na 
experiência do trabalho, que sustentam de cem maneiras o fluxo do que é dito”. 
(Benjamin,1994: 221) 

 

Nesse sentindo, Benjamim traz questionamentos acerca dessa 

dificuldade contemporânea de narrar um fato, uma história. Para ele está “cada 

vez mais rara a possibilidade de encontrarmos alguém verdadeiramente capaz 

de historiar algum evento”.116 

A distância crescente entre o narrador e realidade vivida ocorrida com as 

transformações capitalistas, que afastou o homem do próprio trabalho manual, 

dificulta a comunicação entre aquele e seu ouvinte. 

                                                             
116Benjamin, 1975: 63. 
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No entanto, a análise das letras de RAP nos leva para além da 

musicalidade, permitindo chegar à narrativa sobre a realidade vivida pelos 

jovens da periferia, como disse Mano Brown: “A gente canta a rua e a gente 

vive a rua, encontra as pessoas da rua.” 117 

Músicos e ouvintes pertencem a uma mesma comunidade cultural, com 

referencias identitárias semelhantes. A letra expressa essa sintonia e viabiliza a 

comunicação entre rappers e público. 

Nesse sentindo, podemos dizer que a partir não só letra, mas também 

do gestual, ritmo, entonação da voz e da vestimenta, comunicação profunda e 

ímpar, que resulta da articulação complexa desses elementos e que Paul 

Zumthor chama de performance, o público ouvinte se reconhece e visualiza 

suas próprias experiências refletindo a essência da cultura popular, a qual 

nasce da forma de vida local e necessariamente interage com ela. 

A informação capaz de oferecer alguma ligação com a vida prática é 

melhor recebida pelos ouvintes do que a descrição de realidades longínquas.   

Outro fator importante para o estabelecimento de uma comunicação 

entre narrador e ouvinte é a linguagem. A maneira de se expressar também 

deve estar de acordo com o público que se quer atingir. 

As letras escritas por esses jovens não seguem o padrão da norma culta 

e refletem a linguagem utilizada pela maioria de seu público. No entanto, é 

preciso ressaltar que a utilização de uma linguagem não culta não demonstra 

ignorância, primeiramente porque a linguagem é compreendida aqui como um 

elemento ativo na constituição do social do próprio sujeito em relação à 

sociedade.  

Estamos falando do caráter constituinte e constitutivo da linguagem. A 

língua não é um simples reflexo ou expressão da realidade material, a 

linguagem é, como nos lembra Raymond Willians, “articulação ativa e em 

transformação, uma presença social e dinâmica no mundo”.118 

Músicos e público compartilham experiências de vida que se constituem 

em uma maneira própria de se expressar e de se posicionar diante do social. 

                                                             
117Entrevista programa Roda Viva TV Cultura. Exibido em 24 DE Setembro de 2007. 
118Willians, 1979: 43 
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O chão histórico específico do qual os textos são pensados e produzidos 

constituem um linguajar próprio que também se constitui em uma forma de 

posicionar-se no mundo, de se fazer presente no social.     

A língua expressa o sistema de pensamento e valores da sociedade que 

a engendra e por essa razão, tolhe a liberdade de expressão e de criação por 

nos obrigar a exprimir-nos dentro de um sistema de significados já dado.  

É então, nesse sentido, que Roland Barthes ao considerar o texto como 

o próprio aflorar da língua, uma vez que, é no seu próprio interior que deve ser 

combatida, desviada: “não pela mensagem que ela é instrumento, mas pelo 

jogo das palavras que ela é o teatro”119, levou-nos a refletir como a língua 

também pode se constituir como ato de opressão e que ao desviá-la, recriá-la a 

partir de experiências específicas, a escolha da linguagem pode também ser 

analisada como construção de conhecimento e de reconhecimento do outro.  

É a edificação de um saber e uma opção política que está sempre em 

construção: 

 

No Holocausto (Urbano) a gente usava muitas palavras que a gente da periferia não 
entendia. Queria ser intelectual, falar umas palavras difíceis, e uma pá de gente no baile 
não ia saber. No Escolha seu Caminho a gente já ficou mais fácil e no Raio X (Brasil), 
muito mais fácil, palavras de rua mesmo. (Ice Blue, Revista Raça 1996) 

 
 

E se Roland Barthes ao nos lembrar que a linguagem ultrapassa a 

significância da mensagem, e nos alerta sobre sua liberdade condicional, uma 

vez que, não podemos combinar as palavras de qualquer jeito, já que é fixada 

“por uma rede de regras, de constrangimentos e opressões maciças ou tênues 

ao nível retórico, sutis e agudas ao nível gramatical”, temo em dizer que essa 

construção política ao longo da carreira do Racionais Mc’s é também um 

anuncio de libertação.120 

  O que queremos concluir aqui é que a linguagem não se apresenta 

como simples estratégia de comunicação, mas como posição política que foi se 

definindo ao longo da carreira, contrariando o senso comum de conceituá-los 

como ignorantes gramaticais. 

                                                             
119 Barthes, 1977. 
120 Idem 106: 30 
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Pudemos então perceber que, essa opção política estabeleceu uma 

proximidade entre narrador e ouvinte, que analisamos aqui como uma das 

razões pelas quais o Rap consegue abrir espaço de diálogo com parte da 

juventude da periferia paulistana.  

Claro que não é a apenas a linguagem que aproxima narrador/músico e 

público, a história cantada alcança a realidade de muitos desses meninos que 

formam o público ouvinte. Os personagens são alegóricos e simbolizam muitos 

daqueles que vivem nas periferias de São Paulo, o que desperta um 

reconhecimento naquele que escuta.  

A descrição fotográfica do espaço urbano que os que cantam e os que 

escutam compartilham, também desperta aproximação como eles mesmos 

colocam: 

 

EDY – Ali é a foto da periferia, da favela, do dia-a-dia nosso e de muita gente que a gente 
conhece. 
BLUE - Às vezes, o cara bitolado olha uma letra e fala assim: "Mas o cara tá falando só 
dele". O cara que mora na periferia sabe que ele passa as mesmas coisas. 
BROWN - Muitas pessoas vão se identificar com cada música deste disco.Não é o 
pensamento dos Racionais, só. É a vida de muitas pessoas mais o pensamento dos 
Racionais. (Revista Raça. Setembro de 1996) 

 

E muitos que se identificavam com as músicas do grupo e faziam parte 

dessa mesma comunidade cultural frequentavam as escolas do município que 

receberam o Rap...ensando a educação.  

O projeto não contou apenas com o grupo Racionais Mc’s. O grupo DMN 

(Defensores do Movimento Negro) formado por Markão II, Elly, Max, Eli Efi, Xis 

e DJ Slick foi juntamente contratado para ir as escolas. Ao longo do projeto, 

grupos locais da própria comunidade escolar também se apresentavam. 

O contrato entre rappers e prefeitura era realizado pela Secretária da 

Cultura em parceria com a Secretária Municipal de Educação, uma vez que, a 

SME não detinha autonomia para esses pagamentos.  

Iniciado em Abril de 1992 os eventos ocorriam no horário noturno.  A 

escola ficava aberta à comunidade, possibilitando aos jovens que não mais 

frequentavam a escola acesso aos debates. 
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Outro ponto significante foi o interesse pela escola que o projeto 

despertou em jovens que estavam fora da mesma. Muitos alunos começaram a 

buscar vagas para retornar.  

 

“Estes grupos atraíram além dos alunos muitos jovens da comunidade com quem a 
escola, em geral, tem dificuldade de dialogar, e que durante toda a apresentação- música, 
debate, “troca de ideias”, como preferiam dizer os RAPPERS- participam intensamente, 
encaminhando questões, ouvindo os debates, dançando, cantando e, na sequência, 
participando da avaliação coletiva. Essa participação intensa é que causava a 
perplexidade, positiva obviamente, dos professores.” (Caderno Rap...ensando a 
Educação. (Obtido no centro de Memória Técnica Documental da Secretaria de Educação 
da Prefeitura de São Paulo. 20/05/2013. P. 5) 
 

“Outro aspecto relevante alcançado pelo Projeto, foi o retorno dos excluídos ao interior da 
escola. No resgate ao caminho dos estudos, apropriaram-se da escola, propiciando uma 
interação entre a escola e os que dela já não faziam parte. Dentre as consequências do 
Projeto registramos o aumento da procura de vagas por esses jovens e o reforço pela 
valorização de sua identidade.” (Obtido no centro de Memória Técnica Documental da 
Secretaria de Educação da Prefeitura de São Paulo. 20/05/2013. Relato NAE 5 P. 22) 

 

 

Segundo Sueli Chan, os professores das escolas que se abriam para 

receber os projetos, listadas no caderno de avaliação em 38 escolas121 

localizadas em parte na Zona Leste e em parte na Zona Sul de São Paulo, 

eram orientados a trabalhar conteúdos em todas as disciplinas que 

dialogassem com as letras como, preconceito racial, concentração de renda, 

luta contra a escravidão no Brasil, IDH, democracia, análise de discurso, 

linguística, entre tantos outros conteúdos que as letras das músicas 

possibilitassem aos alunos certa reflexão.  

Claro que da mesma forma que muitos professores ficaram 

entusiasmados com a iniciativa, outros, não vendo relevância, recusaram-se a 

participar: “Tivemos professores que se opuseram a proposta, se opuseram a 

participar do processo. Que rejeitavam a ideia, que rejeitavam a proposta, aliás 

assim a gente teve de tudo, né? A gente teve quem apoiou e quem rejeitou.”122 

    Em alguns relatos contidos no Caderno RAP...ensando a educação 

feitos pelas NAEs também evidenciam essa polaridade na participação dos 

professores.  

                                                             
121 Referidas no anexo desse trabalho.  
122Sueli Chan. Entrevista concedida a mim dia 21/11/15 às 15:30 no Centro Cultural Vergueiro 
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Relato NAE 3: 
 

“Alguns professores (matemática, ciências- artes e História) participaram diretamente de 
todos os momentos. São aqueles que já desenvolvem um trabalho pedagógico 
diferenciados e estão normalmente abertos às propostas de mudanças, no sentido de 
melhorar a qualidade de ensino. Os demais professores do curso noturno da Escola 
permaneceram na “sua sala” em ao menos demonstrarem curiosidade pelo que estava 
acontecendo no pátio. São aqueles que têm se mostrado via de regra resistentes a 
qualquer iniciativa que possa levá-los a uma desinstalação, ou seja, que possa 
transformar a prática rotineira já sacralizada e perpetualizada.”(Obtido no centro de 
Memória Técnica Documental da Secretaria de Educação da Prefeitura de São Paulo. 
20/05/2013. P. 19) 

 
Relato NAE 10: 

 
“Porém, em algumas escolas a percepção de alguns professores sobre a complexidade 
do projeto além de pouca participação, demonstrou o pouco entendimento sobre o projeto, 
chegando mesmo a sugerir que os grupos cantassem também música sertaneja ou MPB, 
não compreendendo, assim, que o Projeto Rap não é apenas um movimento musical, mas 
um movimento cultural e sobretudo político, na luta pela emancipação do negro e demais 
marginalizados da periferia, trazendo para a sala de aula a linguagem das ruas, seus 
problemas e atuações na verdadeira história desses povos. (Obtido no centro de Memória 
Técnica Documental da Secretaria de Educação da Prefeitura de São Paulo. 20/05/2013. 
P. 32) 

 
 
 Esses relatos evidenciam não só a disputa por hegemonia em torno das 

práticas pedagógicas, mas também o que já repetimos desde o começo desse 

trabalho: a dificuldade de parte de profissionais da educação em adentrar o 

mundo do jovem e a partir do mundo do educando produzir conhecimento. 

 Muitas vezes práticas pedagógicas tradicionais de pensar a educação 

como exterior ao aluno ou o conhecimento, a ciência como um ente superior a 

ser depositado pelo professor ao aluno e totalmente desvinculado da vida 

prática e política do estudante, se fazem presentes nas disputas que permeiam 

as relações escolares e que tanto temos salientado nesse trabalho sobre o 

pano de fundo de uma hegemonia viva e complexa.    

  Os eventos não ocorreram em todas as escolas do município123, nem 

em todas as regiões, os focos ficaram entre os Núcleos de Ação Educativa que 

estavam nas áreas mais periféricas da região leste e sul de São Paulo (NAES 

3, 5,6,8,9 e 10). 

                                                             
123Cabe aqui ressaltar a gestão democrática que não obrigava a execução de um determinado projeto, 
as NAEs tinham liberdade de diálogo com suas respectivas escolas para aceita-las ou não. Inclusive as 
NAEs que aceitaram o projeto RAP...ensando, devido a nova postura já mencionada acima, davam 
liberdade as escolas sobre a decisão de colar em prática essas mesmas propostas pedagógicas. 
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 Isso ocorreu primeiro porque o objetivo inicial era falar de uma realidade 

geográfica da cidade, das escolas, e dar oportunidade de acesso à cultura e 

informação para áreas onde isso estava mais ausente: 

 

“O que foi legal, foi que nós por apresentar esse projeto nas escolas mais periféricas 
da cidade para garantir, primeiro que pra oportunizar essa juventude, esses adolescentes 
e uma série de questões que eles não tinham, né? Falta acesso à cultura, enfim então nós 
optamos por fazer isso, né? A maior parte da temática abordada nas letras dizia respeito 
exatamente as periferias, né? Então nós optamos em fazer o projeto com mais ênfase na 
periferia em função dessa identidade do projeto com essa realidade geográfica da 
cidade.”(Sueli Chan. Entrevista concedida a mim dia 21/11/15 às 15:30 no Centro Cultural 
Vergueiro). 
 
 

Os encontros começam com a apresentação de algumas músicas dos 

grupos e depois uma conversa entre os rappers e os alunos.  

 

124 

                                                             
124 Nosso objetivo não é analisar as imagens, apenas ilustrar que os alunos permaneciam nos debates. 
Apesar da legenda do jornal Cidade do dia 4 de Julho de 1992 dizer que Brown canta, pelas posturas 
podemos perceber que se tratava do momento do diálogo.  
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Houve no início um medo de que os alunos se dispersassem depois do 

“pocket show”125 e o diálogo que era um dos objetivos principais do projeto não 

se concretizasse.  

No entanto, ao contrario das expectativas, quanto mais periférica a 

escola mais alunos compareciam e se mantinham até o final do debate e, em 

alguns casos, estendiam o horário escolar.  

 

“No NAE 10 o projeto RAP nas escolas foi extremamente rico, onde as questões 
acima mencionadas foram debatidas até a exaustão e a participação dos alunos e jovens 
da comunidade local, foi bastante marcante na discussão com os grupos de RAP, 
contrariando nossa apreensão inicial de que houvesse dispersão após a apresentação e o 
início do debate.(...) Observamos também que quanto mais periférica fosse a escola, 
maior era a participação dos alunos e a proporção do alunado negro correspondente era 
maior. Percebemos que nestes locais, eles viam os debates de uma forma de valorizá-los, 
enquanto negros que podiam expressar a sua “voz ativa”, o que se refletia na 
permanência deles na escola, pois em outras atividades não passava das 22:00 horas, 
por vezes por questões de segurança e outras por dispersão dos próprios alunos, mas no 
caso do Projeto RAP, verificamos que os alunos queriam ficar, ouvir o debate e cantar 
mais e mais as músicas contagiantes”(Obtido no centro de Memória Técnica Documental 
da Secretaria de Educação da Prefeitura de São Paulo. 20/05/2013. P. 31 e 32) 

 
 
 

Em praticamente todos os relatos, os temas discutidos foram violência 

policial, drogas, gravidez na adolescência, mas sem dúvida, o tema étnico-

racial foi o que mais se destacou nos relatos das NAEs. 

Os encontros possibilitaram, como grifado acima, não só discutir temas 

como racismo, mas também valorizar a cultura e História da população negra 

no Brasil. Os rappers trouxeram para dentro da escola parte da História 

negligenciada por todos os currículos escolares colocados em pratica até 

então.  

A pergunta de um aluno do EMPG Otavio Mangabeira ao grupo 

Racionais Mc’s e DMN e o relato de um professor do NAE 10 nos coloca diante 

da revisão historiográfica que o projeto possibilitou.  

 

“A cultura negra é uma das histórias mais importantes do mundo, mas não é ensinada nas 
escolas, eu mesmo tive conhecimento da importância de uma das mais importantes 
líderes negros como Martin Luther King com as músicas que vocês vêm apresentando no 
decorrer do tempo. Existem outros grandes líderes Estive Bicke, Mandela, Solano  
Trindade (Brasileiro) e outros. A única coisa que é ensinada nas escolas é aquela mentira 
ou seja jogada política da Princesa Isabel, para com os negros. Dê seu comentário sobre 

                                                             
125 Um show compacto, com 2 ou 3 músicas.  
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isso” (Caderno Rap...ensando a Educação. Obtido no centro de Memória Técnica 
Documental da Secretaria de Educação da Prefeitura de São Paulo. 20/05/2013. P. 13) 

 

“Aliás, o movimento propõe uma revisão da história, a falsa história dos heróis, substituída 
pela História dos Zumbis de Palmares, pela História dos alfaiates negros da Conjuração 
Baiana, pela História da Benedita da Silva, mulher negra, favelada e candidata. Rever a 
História da Democracia, da liberdade.” (Relato NAE 10. Caderno Rap...ensando a 
Educação. Obtido no centro de Memória Técnica Documental da Secretaria de Educação 
da Prefeitura de São Paulo. 20/05/2013. P.32 ) 

 

 

 Podemos perceber que a gestão de Paulo Freire deu abertura para que 

a luta contra hegemônica fosse colada em prática dentro de um dos principais 

polos de dominação cultural que é a escola. 

   Gramsci nos alertou que, a única forma de destruir a trama na qual a 

escola está destinada a perpetuar estratos sociais é criando um único tipo de 

escola que conduza o jovem, formando-o como “pessoa capaz de pensar, 

estudar, de dirigir ou de controlar quem dirige.” 126 

Um espaço que até então mantinha temas que tradicionalmente 

debatiam apenas a História de heróis brancos e servia de certa forma para 

manter as estruturas sociais de exclusão, agora com o Rap e uma 

administração democrática, possibilitava a formação para que a História não só 

dos negros, mas de classes até então excluídas da História oficial fizessem 

parte da formação escolar. 

   

2.4. Música, temática e conflito é o Pânico na Zona Sul 
 

 Uma das músicas mais tocadas no projeto pedagógico aqui estudado foi 

a música Pânico na Zona Sul.   

 Essa letra relata o que apenas os jovens, urbanos e da Zona Sul de São 

Paulo, sabem e sentem e o que o restante da sociedade ignora ou quer 

ignorar, já que verdade nem sempre interessa aos que tem poder para alterar 

certas situações. 

 

"Aqui é Racionais MC's, Ice Blue, Mano Brown, KLJay e eu Edy Rock." 

                                                             
126 Gramsci, 1999 a 2002: 49. 
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- E ai Mano Brown, certo ? 
- Certo não está né mano, e os inocentes quem os trará de volta ? 
- É...a nossa vida continua, e ai quem se importa ? 
- A sociedade sempre fecha as portas mesmo... 
- E ai Ice Blue... 
- PÂNICO... 
 
Então quando o dia escurece 
Só quem é de lá sabe o que acontece 
Ao que me parece prevalece a ignorância 
E nós estamos sós 
Ninguém quer ouvir a nossa voz 
Cheia de razões calibres em punho 
Dificilmente um testemunho vai aparecer 
E pode crer a verdade se omite 
Pois quem garante o meu dia seguinte 
 
Justiceiros são chamados por eles mesmos 
Matam humilham e dão tiros a esmo 
E a polícia não demonstra sequer vontade 
De resolver ou apurar a verdade 
Pois simplesmente é conveniente 
E por que ajudariam se eles os julgam deliquentes 
E as ocorrências prosseguem sem problema nenhum 
Continua-se o pânico na Zona Sul. 
 
Pânico na Zona Sul 
Pânico... 
 
Eu não sei se eles 
Estão ou não autorizados 
De decidir que é certo ou errado 
Inocente ou culpado retrato falado 
Não existe mais justiça ou estou enganado? 
Se eu fosse citar o nome de todos que se foram 
O meu tempo não daria pra falar MAIS... 
Eu vou lembrar que ficou por isso mesmo 
E então que segurança se tem em tal situação 
Quantos terão que sofrer pra se tomar providência 
Ou vão dar mais algum tempo e assistir a sequência 
E com certeza ignorar a procedência 
O sensacionalismo pra eles é o máximo 
Acabar com delinquentes eles acham ótimo 
Desde que nenhum parente ou então é lógico 
Seus próprios filhos sejam os próximos 
E é por isso que 
Nós estamos aqui 
E ai mano Ice Blue... 
 
Pânico na Zona Sul 
Pânico... 
 
Racionais vão contar  
A realidade das ruas 
Que não media outras vidas 
A minha e a sua 
Viemos falar 
Que pra mudar 
Temos que parar de se acomodar 
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E acatar o que nos prejudica 
O medo 
Sentimento em comum num lugar 
Que parece sempre estar esquecido 
Desconfiança insegurança mano 
Pois já se tem a consciência do perigo 
E ai? 
Mal te conhecem consideram inimigo 
E se você der o azar de apenas ser parecido 
Eu te garanto que não vai ser divertido 
Se julgam homens da lei 
Mas à respeito eu não sei 
Muito cuidado eu terei 
ScracthKLJay 
Eu não serei mais um porque estou esperto 
Do que acontece Ice Blue 
Pânico na Zona Sul 
 
Pânico na Zona Sul 
Pânico... 
 
Ei Brown 
Você acha que o problema acabou? 
Pelo contrário ele apenas começou 
Não perceberam que agora se tornaram iguais 
Se inverteram e também são marginais Mas... 
Terão que ser perseguidos e esclarecidos 
Tudo e todos até o último indivíduo 
Porém se nos querermos que as coisas mudem 
Ei Brown qual será a nossa atitude? 
A mudança estará em nossa consciência 
Praticando nossos atos com coerência 
E a consequência será o fim do próprio medo 
Pois quem gosta de nós somos nós mesmos 
Te cuide porque ninguém cuidará de você 
Não entre nessa a toa 
Não de motivo pra morrer 
Honestidade nunca será demais 
Sua moral não se ganha, se faz 
Não somos donos da verdade 
Porém não mentimos 
Sentimos a necessidade de uma melhoria 
A nossa filosofia é sempre transmitir 
A realidade em si 
Racionais MC's 
 
Pânico na Zona Sul 
Pânico... 
 
Certo, certo...Então irmão 
Volte a atenção pra você mesmo 
E pense como você tem vivido até hoje certo? 
Quem gosta de você é você mesmo 
Nós somos Racionais MC's 
DJ KLJay, Ice Blue, EdyRocky e eu...Brown. 
PAZ... 
 
Pânico...     

Racionais Mc’s Pânico na Zona Sul. Álbum Holocausto Urbano, 1990. 
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A verdade que está sendo omitida, e que esses jovens músicos também 

vivem e querem desmascarar, é a mesma história contada pelo padre irlandês 

Jamie Crowe que chega ao JD. Ângela, zona Sul de São Paulo, para comandar 

a Igreja Santos Mártires em fevereiro de 1987 e nos atenta para as chacinas 

ocorridas nos anos 80 e 90 pelos chamados justiceiros. 

 

 “Em dezembro um menino vem chamá-lo para atender um home armado de bigode 
grosso e negro. Diante dele estava o mais famoso justiceiro da Zona Sul Florisvaldo de 
Oliveira, ex policial conhecido como Cabo Bruno, que não se identificou e pediu para 
dormir na Igreja. “Era dia dos Direitos Humanos, 10 de Dezembro, eu nunca me esqueço. 
Eu não sabia que era o Cabo Bruno”. 
 Em tese o cabo Bruno deveria estar no Romão Gomes, presidio da Polícia Militar 
onde cumpria pena por seus crimes. Mas, naquela madrugada, ele buscava Pirulito, filho 
de Dona Luzia, moradora do Jardim Ângela.  
 Três anos antes Pirulito tinha sido o único sobrevivente de uma chacina praticada 
por PMs  contra quatro jovens. E testemunharia nos próximos dias. Para que ficasse em 
silêncio levou 15 tiros. Cabo Bruno Fugiria oficialmente do presidio Romão Gomes na 
noite de Natal. “Essa é a História de pirulito que me revelou a parceria entre os PMs e os 
justiceiros”, diz o padre.   (Justiceiros e PMs fazem parceria para matar nos anos 80. 
Bruno Paes Mnaso.O Estado de São Paulo, 15 de outubro de 2012.Acessado em 
10/06/2016 às 13:00: http://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,justiceiros-e-pms-
fazem-parceria-para-matar-nos-anos-80-imp-,945492 

 

 Com o apoio não só da polícia, mas também bancados por 

comerciantes, matavam aqueles que consideravam “bandidos”, integrantes da 

geração de jovens urbanos, espalhando o medo pela região.  

 

A maioria dos justiceiros, espalhados pela periferia, era migrante nordestino, alegava 
ter começado a matar depois de ser vítima de algum bandido, denominava-se caçador de 
marginais e recebia o apoio de comerciantes e da população local. Foi o caso de Adalton, 
do Capão Redondo; Zoreia, de Osasco; Esquerdinha, de São Bernardo, e Chico Pé-de-
Pato, do Jardim das Oliveiras. Só o justiceiro Rivinha, do Parque Novo Mundo, foi 
acusado por moradores de matar mais de 200 pessoas.Segunda-feira, 04/08/08 - 14:58 
O Estado de S.Paulo – Sobrevivemos. Acessado em 10/06/2016 às 13:30: 
http://www.ssp.sp.gov.br/noticia/lenoticia.aspx?id=4213) 

 

 

  Portanto, as estrofes grifadas na música causaram muitos problemas 

para que o projeto RAP...ensando fosse colocado em prática nas escolas da 

Zona Sul de São Paulo, uma vez que, o tema central era a denuncia dessa 

prática violenta.  

 Segundo Sueli Chan, a NAE que coordenava as escolas da Zona Sul, ao 

saber do projeto que se iniciou na Zona Leste pediu para rappers também 

visitassem as escolas da Zona Sul. 
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 No entanto, os justiceiros e policiais que moravam na região e tinham 

seus filhos matriculados nessas escolas não podiam admitir que os críticos de 

suas ações fossem considerados meio de interlocução e fossem palestrar 

nessas escolas.  

 

 E quando nós fomos para a zona sul, a música que estava no sucesso das paradas 
era exatamente Pânico na Zona Sul e na música os Racionais falavam da polícia e 
falavam dos justiceiros, os pés de pato e eles eram visados na região deles, eles eram 
muito visados. Quando nós apresentamos no NAE a proposta, na verdade foi o NAE que 
pediu que o projeto fosse para lá. O NAE da zona sul. E a comunidade ficou sabendo e 
obviamente as milícias, os pé de pato e a polícia ficaram sabendo eles disseram: “aqui 
eles não fazem esse trabalho, eles não vão vir cantar em escolas dos nossos filhos. Se 
vier vai ter problema.” Aí foi uma doideira porque a gente teve que dialogar com a 
comunidade até que a conversa chegassem neles, os justiceiros e que eles entendessem, 
faze-los entender que aquela discussão era uma discussão  necessária pra comunidade 
porque a final a gente tava falando, dialogando com os filhos deles. Nós estávamos 
falando da segurança dos filhos deles, das crianças da comunidade, era uma 
oportunidade que a gente tava dando para educar para formar, fortalecer a identidade 
deles e acabou que a gente, vamos dizer assim entre aspas, acabamos tendo licença 
para fazer o projeto lá na região.(Sueli Chan. Entrevista concedida a mim dia 21/11/15 às 
15:30 no Centro Cultural Vergueiro). 

 
  

 A palavra licença utilizada pela professora é compreendida aqui na 

verdade como consequência do um processo de negociação que tenta 

“articular elementos antagônicos e oposicionistas sem a racionalidade 

redentora da superação dialética ou da transcendência”, uma vez que, nada 

me faz crer que a ação do projeto tenha transformado a posição política e 

violenta desses justiceiros. 127 

 Dentro de um processo de abertura da escola à comunidade, onde essa 

aparece como parte integrante de debates acerca dos métodos, práticas, 

conteúdos e a própria administração, a negociação se faz presente. 

 E obviamente, não entendemos aqui esse conceito a partir de uma visão 

determinista onde há um vencedor e um vencido, mas a partir da articulação de 

elementos contraditórios como as fontes nesse caso nos indicam.128 

 Esses meninos levantam uma questão delicada para os governantes e 

a polícia, uma vez que, todo conflito é consequência não da lentidão e 

                                                             
127Bhabha,Homi. O local da Cultura. Belo Horizonte: UFMG. 1998. P.52 
128 IDEM 109:  51 
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ineficiência do Estado para com essas regiões, mas da falta consciente de um 

programa governamental próprio para essas regiões.  

O Estado só se faz aqui presente sob o braço armado e violento da 

polícia que apoia e é apoiada por esses chamados justiceiros e por isso os 

rappers com essa música questionam até que ponto esses representantes do 

Estado tem legitimidade para julgar quem são os culpados por roubos e 

assaltos e quem os autorizou a conceder pena de morte aos respectivos 

culpados.  

 Os rappers alertam que os justiceiros, ao praticarem esses atos 

violentos, se igualam aqueles que estão julgando se tornam também 

assassinos. 

 Mais do que colocar em pauta os próprios justiceiros, a música faz 

refletir sobre essas questões, abrindo espaço para que governados 

considerados submissos venham reivindicar seus direitos para com o Estado e 

possam honestamente construir uma História de caráter, pois afinal “sua moral 

não se ganha se faz”. 129 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
129Racionais Mc’s Pânico na Zona Sul. Álbum Holocausto Urbano. 1990 
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3 PERFORMANCE: MODO VIVO E EFICAZ DE 
COMUNICAÇÃO  

   

 Muito mais do que palestrar ou responder perguntas dos alunos 

presentes nas escolas pelas quais os rappers percorriam, a apresentação 

musical não só preparava um debate intelectual, como também levantava uma 

energia poética, por meio de uma performance negra, capaz de ampliar a 

eficácia textual e contagiar os alunos:  “No caso do projeto Rap, verificamos 

que os alunos queriam ficar, ouvir o debate e cantar mais e mais as músicas 

contagiantes”.130 

Essa descrição de um dos momentos do projeto Rap...ensando a 

educação  me fez recuperar ruídos, refiro-me a: 

 

“Ruídos acústicos ou fragmentos de discursos inúteis, que fazem parte da 
natureza de toda comunicação oral, embaralhando a perspectiva semântica; e de outros 
ruídos também específicos: má distribuição dos lugares, presença muito pesada do 
cenário, acompanhamento instrumental indiscreto ou, num plano diferente, efeitos de 
censura, autoritária e espontânea...” (Zumthor, 2010: 174,175) 

 
 

Por um momento me transportei ao pátio da escola e fui capaz de sentir 

todo o movimento, mistura de sons e sensibilidades presentes naquele local na 

apresentação daqueles meninos na escola.  

Passei então a refletir sobre o meu objeto de pesquisa a partir de outro 

ponto de observação, o da Performance, ou melhor dizendo, da própria 

sensibilidade negra.  

Habituados a tratar muito mais do escrito em nossas análises 

acadêmicas, muitas vezes, como nos lembra Zumthor, “somos levados a retirar 

da forma global da obra performatizada, o texto e nos concentrar sobre ele”.131 

 No entanto, quando falamos de Rap falamos como o próprio nome já diz, 

de ritmo e poesia, de um texto literário que a partir de sons criados ou recriados 

com o auxilio da tecnologia busca que o ouvinte sinta também a partir das 

ondas sonoras as mensagens que o poeta performaticamente emite. 

                                                             
130 Caderno de relatos p. 32 
131Zumthor, 2014: 34 
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O performaticamente aqui é usado para nos advertir que mais do que as 

regras textuais colocadas na obra, as chamadas regras da performance 

(tempo, lugar, finalidade da transmissão, a ação do locutor e a resposta do 

público) são importantes para comunicação “tanto ou ainda mais do que as 

regras textuais postas na obra na sequência das frases: destas, elas 

engendram o contexto real e determinam finalmente o alcance”. 132 

 Sem dúvida, a simples leitura das letras de Rap nos indica um mundo, 

uma realidade, mas que só na performance é sentida e compreendida de fato, 

principalmente porque quando tratamos de música negra precisamos nos ater 

ao que Senghor chama de estilo negro.133 

 Se as antigas civilizações africanas desapareceram, foram esquecidas, 

a cultura “que nasceu da ação recíproca da raça, da tradição e do meio; 

emigrada para a América, permaneceu intacta no seu estilo” emotivo e sensível 

que ressignificou-se ao longo da História.134 

Muitos dos contributos do homem negro para o mundo do século XX, 

sobretudo na literatura e na arte, são sementes fecundadas a partir dessa 

sensibilidade emotiva que refletiu em maneiras, de ser, de cantar, falar, vestir, 

andar, dançar, ou seja, no estilo negro que permaneceu e permanece vivo sob 

a força ordenadora rítmica. 

 

“A força ordenadora que faz o estilo negro é o ritmo. É a coisa mais sensível e 
menos material. É o elemento vital por excelência. É a condição primeira e o sinal da arte, 
como a respiração o é da vida; respiração que se precipita ou abranda, que se torna 
regular ou espasmódica, de acordo com a tensão do ser, o grau de qualidade da emoção.” 
(Senghor, 2011: 88) 

 
 

 Nesse sentido, compreender a música negra, no caso aqui o Rap, se 

trata também, como levanta Senghor, de criar uma sensibilidade negra, que 

assim como essas tradições, não separe homem de terra, sujeito de objeto, e 

aqui para nós, não separe corpo de postura, de dança, de movimento, de 

vestimenta, enfim não separe ritmo de poesia expressos no e pelo corpo.     

 Por isso, propusemos aqui aguçar nossos sentidos mergulhando nas 

apresentações para compreender além da temática e da língua, a postura do 
                                                             
132 Idem 1 p. 34 
133Senghor, 2011: 88. In Sanches, 2011. 
134 Idem 6: 73 
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corpo e vestimenta (calças largas, bonés, camisetas), espaço (a rua/ a escola), 

a técnica musical, ou seja, aspectos não verbais da performance ou, como nos 

lembra Senghor, ritmos aparentemente imperceptíveis presentes na poesia oral 

desses jovens que fazem parte da comunicação e criam uma identidade de 

grupo capaz de ampliar a eficácia textual. 

  

3.1.  RAP: Ritmo e poesia no uso da tecnologia 
 

Para algumas pessoas, em especial alguns professores com quais 

trabalhei ao longo de minha vida profissional e até acadêmica, ouvir Rap se 

traduzia em estar no limiar entre o que para mim se passa por canto, e para 

eles, uma fala barulhenta e ainda por cima eletronicamente musicada.135 

Pensar os elementos do movimento Hip Hop, como produções artísticas, 

como arte, parecia uma afronta intelectual: “Na faculdade só se fala nisso. Até 

a professora tira sarro perguntando se tem cabimento achar que Hip Hop é 

arte”.136 

Principalmente porque nossa cultura prevê maneiras de produção e 

locais específicos onde “arte” pode manifestar-se: museus, teatros, galerias, 

garantindo o rótulo “arte” e assim enobrecendo-as.137 

Portanto, uma cultura que nasce nas ruas, já nasce fora das lógicas que 

poderiam a elevar ao patamar do que alguns chamam “arte”.   

 No entanto, o próprio conceito de arte sofreu alterações durante todo o 

desenvolvimento da humanidade. Se nos primórdios esteve ligada a 

magia/culto, hoje traz consigo funções totalmente novas e com meios de 

produção totalmente inovadores. 

A técnica na produção artística, por exemplo, possibilitou tanto o 

surgimento de novas artes como a fotografia e o cinema, quanto novas formas 

de interpretações estéticas. 

Se antes a obra de arte era valorizada pela sua unicidade, ou como diz 

Benjamim, sua aura, a reprodutibilidade técnica da obra de arte abriu espaço 

                                                             
135Zumthor, 2010: 200 
136 C, Toni,2012: 49. 
137 Coli, 1989: 11 
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para o acesso em massa e também para diversas formas de apreciação e 

produção.   

  O Rap, que utiliza a tecnologia como meio para a produção musical, é 

muitas vezes criticado pela falta de unicidade ou aura que faz da arte seu único 

verdadeiro paradigma, retirando desse tipo de produção qualquer valor 

estético. 

No entanto, Walter Benjamim de certa forma, já na década de 1930, 

refletia sobre as transformações na unicidade da obra de arte advindas com a 

tecnologia quando disse que “a reprodução técnica efetua-se, em relação ao 

original, de modo mais autônomo que a manual”.138 

Segundo Benjamim, a reprodução técnica dá liberdade para que o 

original seja colocado em situações que são inatingíveis pelo próprio original.139 

O Rap que utiliza o sampling, isto é, utiliza vários elementos acústicos 

concretos, performances pré-gravadas transformando-os em algo novo, 

depende da reprodução técnica para sua composição, o sampler140: “...um 

gravador digital que copia o trecho que você quiser de determinada música por 

quanto tempo você quiser e ele fica repetindo do começo ao fim...”.141 

Essa produção musical que se opõe à estética da obra fixa oferece 

prazeres da arte desconstrutiva, desmembrando obras antigas para criar outras 

novas, opondo-se as regras já estabelecidas, ficando a cargo do DJ, onde é ele 

o arranjador, o responsável pela textura sonora que vai sustentar a poética dos 

rappers.142 

 

“O rap simplesmente dá continuidade a esse processo de composição artística por 
sobreposição de diferentes camadas, desestruturando e recompondo de maneira diversa 
produtos musicais pré-fabricados, sobrepondo a isso a letra do Mc e produzindo assim 
uma nova obra”.  (Shusterman, 1998: 151). 

 

                                                             
138Idem p. 19. 
139Idem p. 21. 
140 Cabe aqui ressaltar que estamos pensando a produção na década de noventa, uma vez que a 
tecnologia altera rapidamente as formas de produção: O uso da tecnologia inicialmente a partir do 
gravador portátil, depois do sampler, e mais contemporaneamente o MD, que utiliza a gravação digital 
pelo CD. Silva, 1998:194 
141 K.L .JAY em entrevista concedida a Amailton Azevedo. Em Azevedo, 2000: 132. 
142Silva, 1998: 193 
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Não se trata de escolhas sonoras aleatórias, a sobreposição de ritmos, 

sons, batidas e músicas está relacionado com a mensagem que os músicos 

querem passar. 

 

  “Na medida em que o texto e música estão interrelacionados, os 
instrumentos aproveitados não servem como penduricalhos, como se fossem simples 
ornamentos musicais, mas são capturados seletivamente e incorporados para fazer parte 
de uma composição sonora e dar um sentido específico com aquilo que está sendo 
cantando” (Azevedo, 2000: 140.) 

 

Cabe ainda dizer que, esses trechos sampleados estão longe de se 

desenvolver de maneira mecânica, uma vez que o ritmo, ou o que os 

americanos chamam de swing e nós brasileiros de ginga, presentes no estilo 

negro e caracterizados pela síncope “é feito de constância e variedade, de 

tirania e de fantasia, de previsibilidade e de surpresa; o que explica que o 

negro possa extrair prazer, durante horas, da mesma frase musical, pois ela 

não é exatamente a mesma”.143 

Além disso, as bases musicais para escolha de sons e ritmos para a 

criação de novas músicas pelos rappers não se dá por acaso, e sim por 

referências e registros históricos musicais como diz Mano Brown: “Jorge Ben, 

desde o começo; Tim Maia, desde o começo; Cassianotambém foi 

influenciando com o tempo. E outros músicos... Gilberto Gil também.” 

 A música um Homem na Estrada, do álbum Sobrevivendo no Inferno, 

tem a música Ela Partiu de Tim Maia como base para outras colagens e letras, 

e, a partir de sua análise, é possível reconhecer uma negociação sonora entre 

a melodia e a mensagem a ser passada.  

   

Equilibrado num barranco incômodo, mal acabado e sujo,  
porém, seu único lar, seu bem e seu refúgio. 
Um cheiro horrível de esgoto no quintal, por cima ou  
por baixo, se chover será fatal. 
Um pedaço do inferno, aqui é onde eu estou. 
Até o IBGE passou aqui e nunca mais voltou. 
 

Racionais Mc’s, Um Homem na Estrada. Album Sobrevivendo no Inferno, 1997. 
 

                                                             
143Senghor, 2011:90. 
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 No trecho grifado há a colagem exata de Tim Maia cantando nunca mais 

voltou, exprimindo a sensação de descaso governamental em relação as 

péssimas condições de moradia nas periferias.  

Em outras músicas, como Fim de Semana no Parque, a referencia é Jorge 

Benjor que canta junto ao Scratch: “Vamos passear no parque? Deixa o 

menino jogar”. 

Essa música que centra sua critica na ausência de parques e áreas de 

lazer nas periferias, demonstrando a diferença entre a cidade para ricos e para 

pobres, o trecho sampleado pelo DJ é intencionalmente escolhido para aludir a 

questão por eles tratada. 

Desde o começo da música as batidas e os trechos sampleados nós 

remetem também a narrativa que vai sendo contada.  

Letra e música transportam o ouvinte sensorialmente à descrição da letra, 

assim como nos lembra José Miguel Wisnik sobre a capacidade que a música 

tem de provocar sensações e sentimentos de acordo com seu ritmo, uma vez 

que, “o som é onda, que os corpos vibram, que essa vibração se transmite para 

a atmosfera sob a forma de uma propagação ondulatória, que o nosso ouvido é 

capaz de captá-la e o cérebro a interpreta, dando-lhe configurações e 

sentidos”.144 

O sábado ensolarado começa para todos na cidade de São Paulo, porém a 

cidade rica e a cidade pobre têm rotinas diferentes.  

O eu-lírico na fronteira entre os dois mundos consegue ver um pai dirigindo 

seu carro: “com seus filhos do lado estão indo ao parque” enquanto “a 

molecada lá da área como é que tá?” Eles também “gostam de ir ao parque e 

se divertir”, porém estão “provavelmente correndo pra lá e pra cá/ Jogando bola 

descalços nas ruas de terra/ É, brincam do jeito que dá”. 

Entre a comparação desses dois mundos, os trechos da música do Jorge 

Ben é colocada também como um convite, já que a entonação do músico é de 

pergunta: “Vamos passear no parque?” E logo depois de apelo: “deixa o 

menino jogar”. 

                                                             
144Wisnik, 1999: 17 
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Nesse trecho, notas de piano são também sampleadas nos remetendo a 

leveza daquele menino escolhido pelo eu-lírico para alegorizar tantos outros e 

até relembrar sua própria infância que ao observar a rotina da cidade rica: 

 

Olha só aquele clube que da hora 
Olha aquela quadra, olha aquele campo, olha 
Olha quanta gente 
Tem sorveteria, cinema, piscina quente 
Olha quanto boy, olha quanta mina 
Afoga essa vaca dentro da piscina 
Tem corrida de kart dá pra ver 
É igualzinho o que eu ví ontem na TV 
 

Racionais Mc’s, Fim de Semana no Parque. Album Raio X do Brasil, 1993. 
 

Sonha com tudo isso “através do muro”, mas é acordado pelo “pai bem 

louco gritando dentro do bar”, afinal a “bebida e cocaína sempre por perto/ A 

cada esquina 100, 200 metros”.  

Nas composições é possível perceber o diálogo entre DJ e Mc, mas 

principalmente a importância do pulso musical para o tempo de expressão da 

palavra, mais do que isso, da força complementar que o ritmo dá a palavra: “O 

rap mexe muito com as pessoas, porque é um som que tem uma batida forte, 

pode ver, ó... batida forte, fala de coisas do cotidiano moro meu, fala de coisas 

que acontece.”145 

Nesse sentido, música e texto poético no Rap funcionam juntos em 

performance, um não leva vantagem sobre o outro, caminham juntos para 

maior efeito da mensagem. 

 

“O rap se apresenta como um canto-falado, mas não recitado, a acentuação rítmica e 
a presença do pulso no contexto da narrativa é o que lhe confere distinção em relação a 
simples narrativa poética. Quem lê a letra de Rap e  ouve-a no contexto da música 
percebe a distinção, ou seja, é o ritmo combinando com acentuação vocal e o ambiente 
sonoro que o diferencia de mera exposição oral. Neste caso, ritmo e poesia, combinam-se 
para produzir uma síntese de outra natureza não se trata de ritmo + poesia em separado, 
mas Rap: amalgama de ritmos, poéticas  e sons de diferentes espécies orientados pelos 
ciclo rítmico.  (Silva, 1998, 214) 

   

 

                                                             
145 Em entrevista ao pesquisador Azevedo. Azevedo, 2000: 146.  
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 Em outros momentos nesse trabalho falamos da importância do Atlântico 

Negro para formação ideológica do movimento Hip Hop, mas pensar em canto-

falado também nos remete a África Mater.146 

 As sociedades africanas tradicionais não distinguem canto de fala, a 

música não retira a importância e o peso da palavra. No Rap, assim como nos 

rituais africanos, a música mantém viva a palavra engajada, ativa, conserva 

sua força, seu direito, sua capacidade persuasiva.  

  Em África, “o valor mítico inerente aos instrumentos musicais os 

relaciona, de maneira indissociável, à voz humana, com vistas a uma obra 

comum significante. Em Malinquê, a mesma palavra significa ‘falar’ e ‘bater 

tambor’”. 147 

O que nos faz lembrar que a maioria das línguas africanas são tonais, ou 

seja,  a entonação faz parte da estrutura semântica da língua, instrumentos 

como os tambores transmitem as mensagens, reproduzindo a direção dos 

intervalos sonoros contidos nos poemas, da mesma forma que o inverso, isto é, 

é possível identificar em uma expressão oral um determinado ciclo rítmico, 

utilizando-se a fala musicada para a memorização de ritmos a serem tocados 

pelos músicos.148 

Em muitas músicas também percebemos o uso da tecnologia, 

recuperando aspectos da paisagem sonora integrado a esse dialogo entre 

ritmo e poesia, por isso Silva alerta sobre a importância do ambiente sonoro e 

os sons de diferentes espécies no RAP. 

Enquanto falam do cotidiano, reproduzem também a paisagem sonora 

urbana que envolve o ambiente que retratam.  

 

Ruídos como o de automóveis em movimento, sirenes de polícia, tiros de revólver, 
aparelhos de marcação cardíaco usados em hospitais, aparelhos telefônicos, vozes em 
tom de conversa, choros e gritos de criança, latidos de cachorros, narrativas de rádios e 
televisão, trens em movimento que na experiência diária da cidade são sentidos 
desordenadamente por nossos ouvidos. (Azevedo, 2000: 148) 

 

Esses sons urbanos sampleados no Rap, ao contrário de serem 

pensados aqui como ruídos que tiram a harmonia musical, têm por objetivo 

                                                             
146Zumthor, 2010: 215 
147 Idem 130: 211 
148 Silva, 1998: 186. 
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principal enriquecer a textura musical. A música não só fala sobre o urbano, 

mas o incorpora “disciplinando-o, através da arte, tornando-o inteligível aos 

próprios jovens”.149  

 

3.2.  Corpo e indumentária: da urbe à escola 
 

“O que quer que, por meios linguísticos, o texto dito ou cantando evoque, 

a performance lhe impõe um referente global que é da ordem do corpo. É pelo 

corpo que nós somos tempo e lugar: a voz proclama a emanação do nosso 

ser.”150 

Partindo dessa reflexão, gostaríamos de pensar sobre os aspectos da 

performance que estão inscritos e são expressos no e pelo corpo. 

 Ao se apresentarem, não só os rappers, mas os membros da cultura Hip 

Hop, trazem consigo um conjunto de condições subjetivas e objetivas que 

traduzem um estilo de vida e que podem ser captados tanto pela expressão 

corporal especifica, como pela moda encarnada em seu corpo.  

Nos dois primeiros capítulos trabalhamos as questões políticas e sociais 

expressas nas letras de Rap, mas aqui queremos pensar a indumentária 

também como uma forma de exteriorizar essa conduta, principalmente porque 

a moda também comunica, define, demarca e diferencia  grupos.151 

 Ao assistir shows, vídeo clipes, ver fotos de reportagens e das capas 

dos próprios álbuns, percebemos a importância da indumentária como fator 

integrante de comunicação entre os membros do movimento Hip Hop e o 

público: “Grande parte do publico se veste com as roupas do Rap (calças muito 

largas, tênis e boné)”.152 

 Quando o repórter relata sobre as roupas do Rap, está sugerindo que 

por meio das roupas percebemos os rappers, os distinguimos entre os jovens e 

mais do que isso, é a partir daquelas que se apresentam a sociedade e 

demarcam o seu lugar de fala.  

                                                             
149Silva, 1998: 217 
150Zumthor, 2010: 166 
151Simmel, 2008. 
152  Estado de São Paulo. 31 de Julho de 1995 
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 As chamadas roupas do Rap são então: roupas com características 

despojadas, esportivas e confortáveis, tais como: calças largas, bermudões, 

camisetas, geralmente em nylon, algodão e jeans, tênis, boné e outros 

acessórios como cordões de prata ou tocas de lã.  

 

153 

 

  

Em nossa busca por fontes em jornais e revistas percebemos que essa 

apresentação era sempre notada e descrita:“Os homens, adolescentes ou já 

bem crescidos, de calças largas e moletom colorido.”154  

                                                             
153 Retirado de http://hip-hop-archive.blogspot.com.br/2015/09/download-discografia-racionais-
mcs.html Acessado em: 15/10/2016 
154 Revista Caros Amigos Set. 2004. P 13 
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Tal indumentária nasce primeiramente de uma questão funcional e de 

relação com o próprio cenário onde esse movimento se desenvolveu. 

 Conforme já discutido aqui nesse trabalho, o Hip Hop nasce nos EUA 

como um movimento de rua, cenário para muita música e break dance. 

 As roupas largas permitiam então maior flexibilidade nos movimentos, 

proporcionando também um efeito visual para a dança.  

 Aqui no Brasil vimos no primeiro capítulo que esse movimento também 

se desenvolve nas ruas do centro de São Paulo, nos arredores da Estação de 

Metro São Bento. 

 Aos finais de semana jovens da periferia se reuniam nesse local, mas 

durante a semana esses jovens eram office boys, moto boys, vendedores que 

durante a movimentação pela cidade na prática de seus ofícios se encontravam 

e oportunizavam danças, conversas, grafites e raps. 

 

“O público inicial que aderiu o movimento no Brasil possui semelhanças com os 
precursores, pessoas que circulam em locais urbanos da cidade, que fazem parte e 
constroem essa paisagem. As roupas confortáveis e de fácil aderência aos movimentos 
mais bruscos, perfeitas para a correria da cidade grande- metro, ônibus- encontram nesse 
cenário um espaço. Muitos adeptos do HIP HOP, até hoje, utilizam como forma de 
locomoção a moto, sendo a indumentária também apropriada para tal.” (Fonseca/ Possari. 
A moda demarcando espaço: o caso da moda Hip Hop. Revista de Moda, Cultura e Arte. 
P 7) 
 
 

  

 O espaço urbano é o cenário para a performance  e durante séculos 

lugar favorito dos recitadores de poesia que se apresentam na rua “não 

fortuitamente, nem sempre por falta de encontrar um teto, mas em virtude de 

um projeto integrado a uma forma de arte”. 155 

Não falamos aqui em cenário inerte e ocupado segundo a vontade dos 

que ele o projetaram, mas sim de um espaço urbano transformado em território 

por seus habitantes.156  

O Largo São Bento, a praça Roosevelt se tornaram pontos de encontro 

sem um planejamento prévio, como já salientado aqui em outro momento, 

aconteceu pela facilidade de locomoção para os jovens da periferia.    

                                                             
155 Zumthor, 2010: 172 
156Rolinik, 1992. 
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 Esses meninos transformaram partes do espaço urbano em territórios157, 

dando outros significados aos locais por eles ocupados e que “se contrapõem 

aos projetos de cidade-conceito, pensada para sujeitos universais, abstratos, 

anônimos e sem história”.158 

 No processo de construção de territórios, a Galeria 24 de Maio se tornou 

outro ponto de encontro onde estavam não só as lojas de discos, mas também 

as lojas das roupas do movimento, salões de cabelereiros black “que serviam 

de lugar para se estar visualmente em dia com o mundo do hip hop”. 159 

 A força simbólica do cabelo em África integra um complexo sistema de 

linguagem entre povos com os Wolof, Mende, Mandingo e Iorubás 

escravizados e trazidos para o Novo Mundo.  

 

Nessas culturas o cabelo era parte integrante de um complexo sistema de linguagem. 
Desde o surgimento da civilização africana, o estilo do cabelo tem sido usado para indicar 
o estado civil, a origem geográfica, a idade, a religião, a identidade étnica, a riqueza e a 
posição social das pessoas. Em algumas culturas, o sobrenome de uma pessoa podia ser 
descoberto simplesmente pelo exame do cabelo, pois cada clã tinha o seu próprio e único 
estilo. (Gomes, 2003: 82) 
 
 

 Homens e mulheres também cuidavam, arrumavam e penteavam o 

cabelo com estilos específicos para atrair o sexo oposto.  

 Compreendemos então em culturas afrodiáspóricas, em especial a que 

nos interessa aqui, a cultura Hip Hop, que a força simbólica do cabelo para os 

africanos continua de maneira recriada e ressignificada entre seus descentes e 

que podem ser vistas nas práticas cotidianas e intervenções estéticas 

realizadas por cabeleireiros étnicos, trançadeiras à domicílio e pela família 

negra que penteia seus filhos. 160 

 

Se no processo da escravidão o negro não encontrava no seu cotidiano um lugar, quer fosse 
público ou privado, para celebrar o cabelo como se fazia na África, no mundo contemporâneo 
alguns espaços foram construídos para atender a essa prática cultural. Os salões étnicos 

                                                             
157 “Contrapondo-se a noção de território, há uma relação de exterioridade do sujeito em relação ao 
espaço e uma ligação intrínseca com a subjetividade quando se fala em território. O território é uma 
noção que incorpora a ideia de subjetividade. Não existe um território sem um sujeito, e pode existir um 
espaço independente do sujeito. O espaço do mapa dos urbanistas é um espaço, o espaço real vivido é o 
território.” Rolnik, 1992.   
158 Azevedo e Silva, 1999: 79. 
159 Idem 141. P 79 
160 Gomes, 2003: 82  
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espalhados pelas mais diferentes cidades e estados brasileiros apresentam-se como um dos 
espaços em que essa celebração é possível. (Gomes, 2003: 82) 

 

 Os salões da galeria 24 de Maio foram locais onde a cultura africana e o 

simbolismo do cabelo, apesar da ruptura causada pela emigração forçada para 

a América e que teve como consequências a fragmentação da própria 

identidade, puderam ser recriados e usados simbolicamente como formas de 

exaltação, afirmação da beleza negra, um posicionar-se e resistir especifico 

diante de uma sociedade que impõe padrões de beleza etnocêntricos.  

  Não se trata apenas de uma questão de vaidade. Manipular o cabelo 

representa uma das formas de expressão da corporeidade e da cultura que 

remetem a uma raiz ancestral.  “Nesse sentido, os penteados utilizados pelos 

negros da diáspora e suas técnicas complexas mantêm uma certa inspiração 

africana, mesmo que esta não esteja no plano da consciência.”161 

 No entanto, não se trata apenas de estar visualmente ligado ao mundo 

Hip Hop, a postura corporal também deve expressar seu “corpo a corpo” com o 

mundo. Braços, pernas, e o olhar fechado sem sorrir, esboçam uma “cara de 

mau”, uma imagem endurecida em relação à sociedade e que inspiram um 

limite e mais do que isso, um estar de “igual para igual” aos não pares. 

 Compreender os membros da cultura Hip Hop como homens e mulheres 

que ressignificaram a cultura afrodiásporica requer também meios de análise 

alternativos que entendam pensamentos e interpretações sobre o mundo e a 

vida expressos em um andar, falar, sentar, rir, regidos por movimentos e ritmos 

corporais. 

Ao contrário das filosofias clássicas em que “o pensamento não deve ser 

estimulado, influenciado ou atrapalhado pelo mundo sensível, o corpo, as 

paixões e os simulacros”, culturas negras, como o Hip Hop, analisada a partir 

do que Renato Noguera denomina de afroperspectiva162, trás o corpo como 

singular, vontade de diferença e natureza do próprio pensamento e como 

simulacro da relação entre sujeito e objeto.163 

                                                             
161 Gomes, 2003: 83 
162Afroperspectividade é um conceito desenvolvido pelo professor da UFRRJ Renato Nogueira que 
consiste em uma série de perspectivas de matriz africana que auxiliem uma filosofia questionadora 
acerca de culturas afrodiásporicas.  
163 Noguera, 2011: 7 
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Nesse sentido, o DJ, MC e o público negro que compartilham de uma 

história, compartilham também de um jeito de corpo, de uma ginga pedestre 

dentro e fora de palco que recriam sensações estéticas e dialogam. 

 

Pedestre- conceito afroperspectivista- tem um sentido distinto de percorrer espaços com 
os pés. Pedestre é quando se cria com os pés, fazendo de qualquer caminhada, passo, 
compasso, bailado ou ginga: uma invenção coreográfica. Ou ainda, significa dizer, que 
personagens conceituais melanodérmicas são pedestres a medida que fazem dos pés 
modos intensivos de escrita formas de caligrafias no tempo e no espaço. (Nogueira, 
2011:14)  

 

 Na performance percebemos que nenhum executante abandona seus 

gestos ao acaso, “alguns dentre deles significam, outros simplesmente apelam 

a minha atenção, à minha emoção”. O gesto na performance manifesta a 

ligação primária entre corpo humano e poesia.164 

 Alguns podem ser descritivos e sociais, outros puramente rítmicos e 

correlatos à musicalidade da performance, mas em certos casos como o Rap 

percebemos que o gesto completa a palavra, fornece ao espectador uma 

informação denunciando o não dito. 

 Enquanto o DJ solta o som, os mc’s deixam o corpo balançar ao ritmo da 

música, mas as expressões faciais e os movimentos dos braços dão ênfase à 

palavra, o corpo encena o discurso. Os braços acompanham a fala e apelam 

pela escuta. A mensagem é tão importante que as mãos também convidam o 

espectador a abertura não só dos ouvidos, mas da mente e do coração.  

 Nesse sentido percebemos: 

 

“O interprete, na performance, exibindo seu corpo e seu cenário, não está apelando 
somente à visualidade. Ele se oferece a um contato. Eu ouço, vejo-o virtualmente eu o 
toco: virtualidade bem próxima, fortemente erotizada; um nada, uma mão estendida seria 
suficiente: impressão tanto mais potente e rechaçada quanto o ouvinte pertença a uma 
cultura que proíba, sobremaneira, o uso do toque nas relações sociais. Entretanto, uma 
outra totalidade se revela, interna, sinto meu corpo se mover, eu vou dançar...” (Zumthor, 
2010: 218). 
 

  

 O público logo abre a roda para o break dance onde a ginga, “rodopiar, 

dançar, fazer movimento em círculos com os pés e com o corpo”165 nos remete 

                                                             
164Zumthor, 2010: 219.  
165 Noguera, 2011:13  
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a capoeira, mas que agora incluem aspectos da modernidade e os movimentos 

corporais aparecem fragmentados, duros e quebradiços. É como se a urbe 

moderna e industrializada, que oprime e disciplina, tivesse agora na dança e 

pela dança uma forma de resistência. Assim como nos lembra Noguera, dentro 

de uma afroperspectiva onde a resolução dos problemas propostos nasce das 

possibilidades de coreografias, dribles e cadências das movimentações: 

“coreografias, dribles inéditos para cada desafio”.  

Não se trata só de dançar, mas cantar e expressar a maneira como a 

performance me tocou, no caso aqui, também como tocou muitos jovens em 

um novo cenário que foi a escola. 

 Esse cenário aproximou ainda mais interprete de público, a escola 

agora, sob a vertente de escola sem muros, era um ambiente que ligava todos. 

Eram também palco para quem acreditava que o estudo era um meio, e que a 

juventude em seu presente, utilizando-se desse meio, poderia junto, a partir de 

um novo olhar, encontrar saídas, transformar-se, transformar o outro e a vida 

daqueles tocados pela performance dos Racionais Mc’s. 

 

 "- Então, vocês que fazem o RAP aí, são cheios de ser professor, falar de drogas, 
polícia e tal, e aí, mostra uma saída, mostra um caminho e tal, e aí? 

- Cultura, educação, livros, escola.” (Negro Limitado- Álbum: Escolha seu 
caminho) 

 

 Principalmente porque em se tratando de arte negra, “seu mérito não é 

ser nem jogo, nem puro prazer estético, mas significar”.166 Seja na música ou 

nas esculturas, está longe de se distanciar da sua finalidade, é uma arte 

prática, não utilitária.  

 Se a escola era um caminho indicado, agora sob um viés de um novo 

projeto pedagógico tornou-se também, mesmo em um curto período de tempo, 

um território com novos significados.  

O ambiente escolar estava aberto para que o grupo que antes indicava 

esse espaço como meio pudesse agora fazer parte desse meio e assim 

concretizar uma das ideias centrais do projeto pedagógico desenvolvido pela 

equipe da Secretária de Educação durante a gestão de Paulo Freire: 

                                                             
166Senghor, 2011: 88 
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A participação popular na criação da cultura e da educação rompe com a tradição de que 
só a elite é competente e sabe quais são as necessidades e interesses de toda a 
sociedade. A escola deve ser também um centro irradiador da cultura popular, à 
disposição da comunidade, não para consumi-la, mas para recria-la. (SME/SP 1989 P. 7) 

 

 O Rap nas escolas como ferramenta pedagógica significava mais do que 

levantar temas e reflexões sobre as necessidades de uma comunidade comum, 

como já dissemos aqui em outros momentos.  

Trazer o Rap para a escola significava também trazer corpos carregados 

de simbolismos estéticos que abriam possibilidade de dialogo também na 

afirmação estética de seus pares, uma vez que, “na instituição escolar, assim 

como na sociedade, nós comunicamo-nos por meio do corpo”.167 

 As escolas, como instituições sociais, vêem o negro, a negra e emitem 

opiniões sobre seu corpo, o seu cabelo e sua estética, deixando marcas 

profundas na vida desses sujeitos.  

 Muitas vezes é só quando se distanciam da escola ou quando se 

deparam com outros espaços sociais em que a questão racial é tratada de 

maneira positiva é que esses sujeitos conseguem falar sobre essas 

experiências e emitir opiniões sobre temas tão delicados que tocam sua 

subjetividade.168 

 No entanto, o projeto abriu espaço para isso e na escola Joaquim Osório 

Duque Estrada em São Mateus, zona leste de São Paulo, que recebeu o 

projeto Rap...ensando a Educação em 2 de Junho de 1992, e um dos temas 

debatidos foi o processo de branqueamento do cantor Michel Jackson.   

 Atual naquele momento, pensar o processo de branqueamento desse 

cantor é também pensar na perversidade de olhares sobre o corpo negro, uma 

vez que, foram os aspectos físicos como a cor da pele, formato de nariz, boca 

e tipo de cabelo que serviram de argumentos para justificar a colonização e 

mascarar intencionalidades políticas e econômicas. 

 Na comparação com o homem branco formulou-se um padrão de beleza 

que nos persegue até a atualidade e que o grupo Racionais não deixou de 

lembrar: 

                                                             
167 Gomes, 2002: 41 
168 Gomes, 2002: 43 
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Mas onde estão 
Meus semelhantes na TV 
Nossos irmãos 
Artistas negros de atitude e expressão 
Você se põe a perguntar por que 
Eu não sou racista 
Mas meu ponto de vista é que 
Esse é o Brasil que eles querem que exista 
Evoluído e bonito, mas sem negro no destaque 
Eles te mostram é um pais que não existe 
Esconde nossa raiz 
Milhões de negros assistem 
Engraçado que de nós eles precisam 
Nosso dinheiro eles nunca descriminam 
Minha pergunta aqui fica 
Desses artistas tão famosos 
Qual você se identifica ? (...) 
 

Modelos brancas no destaque 
As negras onde estão...Ham 
Desfilam no chão em segundo plano 

 
Voz Ativa Racionais Mc’s- Álbum Escolha seu Caminho, 1992.  

 
  

Nesse sentido, com o RAP a escola encontrou meios para debater, 

refletir, colocar em pauta questões que foram, e ainda são, levantadas em 

muitos locais a partir da ideia histórica de abusos e castigos sobre corpos 

negros.  

Contudo, mesmo nesse contexto “a manipulação dos corpos, as danças, 

os cultos, os penteados, as tranças a capoeira, o uso de ervas medicinais para 

a cura de doenças e a cicatrização das feridas deixadas pelos açoites foram 

maneiras especificas e libertadoras de trabalhar o corpo”.169 

Desde o começo desse capítulo estamos compreendendo o corpo como 

expressão de estar no mundo e a relação do escravo com o corpo revela muito 

mais que um corpo acorrentando, açoitado e oprimido, revela a “referencia 

revolucionária da universalidade do homem no contraponto critico e 

                                                             
169 Idem: 42 
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contestador à coisificação da pessoa e à exploração do homem sobre o 

homem na mediação das coisas”.170 

 

3.3.  Rap e escola: meios didáticos para fins práticos  
 

Mas da metade do país é negra e se esquece 
Que tem acesso apenas ao resto que ele oferece 
Tão pouco para tanta gente 
Tanta gente 
Tanta gente na mão de tão pouco 
Pode crer 
Geração iludida uma massa falida 
De informações distorcidas 
Subtraídas da televisão 
 

Racionais Mc’s- Voz Ativa.  Álbum Escolha seu caminho-1992. 
 

 
De forma contundente, o Rap ficou conhecido por expor a ficção de um 

consenso criado por aparelhos ideológicos que tiveram como objetivo não só 

esconder uma realidade de conflito racial, mas também beneficiar classes mais 

ricas. “Por meio da forma de atuação do hip hop é possível perceber um novo 

retrato da sociedade brasileira, bem diferente daquele construído em cima de 

uma imagem bem-humorada e harmônica de convivência social e racial.” 171  

Ao longo da carreira, o grupo Racionais Mc`s exerceu um papel 

importante no que se refere a denunciar o que muitos procuraram esconder ou 

esquecer. Relatavam a realidade do cotidiano da periferia desconstruindo a 

idéia de uma São Paulo progressista e pacífica. Talvez um jornal com 

personagens alegóricos contando o que de fato acontece e o que de fato rege 

a vida dentro da periferia paulistana e periferias de todo o Brasil porque 

“periferia é periferia em qualquer lugar...”172 

No entanto, o que mais chamou antenção no estudo pautado sobre as 

diversas fontes coletadas ao longo da pesquisa esteve relacionado ao carater 

pedágógico encontrado nessa produção musical. 

                                                             
170 Martins, 1999: 54 
171 KEHL, M. R. As fratrias órfãs. In: Estados gerais da Psicanálise. [s/d]. Disponível em:<http:// 
www.estadosgerais.org/historia/57fratrias_orfas.shtml> Acessado em 20 de novembro de 2016.  
172 Periferia é periferia. Racionais Mc’s. Álbun Sobrevivendo no Inferno. 1998. 
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No começo das pesquisas nos perguntavamos sobre a relação existente 

entre Rap e Educação e chegamos ao final dessa pesquisa compreendendo 

que Rap, pelo menos no período aqui estudado, é de fato educação. 

As análises dos primeiros capítulos indicaram que se tratava de uma 

produção artística de composição que ia de encontro com a mãe de todas as 

disciplinas: a filósofia.  

Eram artistas-filósofos e, nessa maneira de experimentar a vida, 

levantavam questões sobre a realidade vivida, principalmente lembrando que 

essas questões jamais poderiam ser respondidas sem a compreensão também 

do que ocorria fora das periferias.   

Nesse processo, o autoditadismo se fez fundamental, uma vez que, os 

conteúdos escolares estavam muito aquém de discutir as situações-problema 

que de fato rodeavam o cotidiano desses meninos.  

Foi fora da escola que encontraram uma história que fizesse sentido e 

os ligasse a alguma raiz cultural. Por meio de histórias familiares, livros 

alternativos e trocas de idéias que aconteciam nas ruas é que compreendiam a 

História inscrita e expressa em seus próprios corpos.  

 Nas ruas e a partir do contato com Geledés puderam aprofundar as 

questões afrodiásporicas e colocá-las em práticas:  

 
A principal tática, herança de nossa mãe África!  
A única coisa que não puderam roubar!  
Se soubessem o valor que a nossa raça tem,  
tingiam a palma da mão pra ser escura também! 
 

Racionais Mc’s, Juri Racional. Álbum Raio X do Brasil, 1993. 
 
 

As músicas se tornaram uma forma não só de propagar essa raiz 

cultural, mas também de ensinar, não de uma maneira moralista para os 

manos daqui e para os manos de lá maneiras para superar as situações-

problema que envolvem suas vidas.  

O objetivo é estabelecer uma relação horizontal de diálogo para que isso 

aconteça, portanto: 

 

“O tratamento de “mano” não é gratuito. Indica uma intenção de igualdade, um 
sentimento de fatria, um campo de identificações horizontais, em contraposição ao modo 
de identificação-dominação ‘vertical”, da massa em relação ao líder ao ídolo. As letras são 
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apelos dramáticos ao semelhante, ao irmão: junte-se a nós, aumente nossa força. Fique 
esperto, fique consciente- não faça o que eles esperam de você.” (KEHL, M. R. As fratrias 
órfãs. In: Estados gerais da Psicanálise. [s/d]. Disponível em: <http:// 
www.estadosgerais.org/historia/57fratrias_orfas.shtml> Acessado em 20 de novembro de 
2016) 

 

A força dos grupos de Rap vem justamente de seu poder de inclusão, da 

insistência na igualdade entre artistas e público, todos pobres, negros e que 

passam pelas mesmas situações de discriminação e falta de oportunidades. 

O objetivo não é excluir, colocar-se acima da massa e produzir fascínio, 

inveja, mas estabelecer uma contato seja pela linguagem, pela vestimenta, 

pelas expressões corporais presentes na performance do grupo, a fim de 

aquele não só escute, reflita e aprenda junto com os rappers, mas que faça 

parte na luta para mudar e solucionar aquelas situações.  

Por já exercerem esse poder pedagógico nas ruas é que, professores 

das escolas municipais de São Paulo envolvidos com a perspectiva freiriana de 

educação, os enxergaram como possível ferramenta para debater temáticas 

ausentes, porém muito necessárias a grupos de jovens que formavam a 

clientela das escolas municipais localizadas nas extremas periferias de SP. 

As músicas abriam espaço para debater racismo, violência policial, 

discriminação, uso de drogas, sexo sem proteção e, principalmente, propor um 

espaço de revisão historiográfica.  

Os alunos dessas escolas compartilhavam de um mesmo ambiente 

espacial, mas também étnico. Sabemos a dificuldade de trabalhar as questões 

étnico-raciais dentro da escola e como esses debates privilegiavam a visão de 

exploração de corpos negros. 

A performance negra desses meninos trazia afrodinamicamente para 

dentro da escola não apenas as temáticas, mas também corpos negros que 

falavam por si e se apresentavam orgulhosamente a jovens e crianças 

expostos a visões historiográficas que privilegiavam outros enfoques sobre 

suas raízes.  

 
Não quero ser o Mandela 
Apenas dar um exemplo 
Não sei se você me entende 
Mas eu lamento que 
Irmãos convivo com isso naturalmente 
Não proponho ódio, porém 
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Acho incrível que o nosso compromisso 
Já esteja nesse nível 
Mas Racionais, existente nunca iguais 
Afrodinamicamente manter a nossa honra viva 
Sabedoria de rua 
O RAP mais expressiva (Heim...) 
A juventude negra agora tem a voz ativa 
 

Racionais Mc’s- Voz Ativa- Álbum Escolha seu caminho, 1992. 
 
 

O movimento Hip Hop dentro das escolas valorizava sua origem 

afrodiáspórica e se colocava no mundo como tal: “Descendente negro atual 

meu nome é Brown”.173 

Roupas, cabelo, gestos, maneiras de andar, de cantar, que ousamos 

nesse trabalho chamar de performance negra abriu espaço para discutir 

também as questões estéticas dentro da escola e muito importantes para 

jovens. 

O corpo é junção e a sobreposição do mundo das representações ao 

mundo da natureza e da materialidade e por isso, não podemos apagar do 

corpo comportamentos e motivações orgânicas presentes em todos os seres 

humanos em qualquer tempo e lugar. 

 As próprias motivações biológicas, como fome, sono e sexo são 

culturalmente representados e cada cultura atribuirá a esses impulsos do corpo 

uma significação especial e diferente.  

 

 É a cultura que, à sua maneira, inibirá ou exaltará esses impulsos, selecionando 
dentre todos quais serão os inibidos, quais serão os exaltados e ainda quais serão os 
considerados sem importância e, portanto, tenderão a permanecer desconhecidos. Assim, 
a cultura dita normas em relação ao corpo, às quais o indivíduo tenderá a conformar-se à 
custa de castigos e recompensas, até o ponto de estes padrões de comportamento 
apresentarem-se tão naturais quanto o desenvolvimento dos seres vivos ou o pôr-do-sol. 
(Gomes, 2002: 42) 
 
 

O corpo, portanto, evidencia diferentes padrões estéticos e percepções 

de mundo. Maquiagem, maneiras de usar o cabelo, maneiras de vestir-se, 

adquirem dentro de grupos culturais específicos sentidos distintos para quem 

os adota e significados diferenciados de uma cultura para outra. 

                                                             
173 Racionais Mc’s, Voz Ativa. Álbum Escolha seu Caminho 1992.  
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Na juventude sabemos que a escola também significa um local de 

relações sociais que se pautam também a partir de relações estéticas entre os 

alunos e por isso apelidos e brincadeiras nascem principalmente da estética 

corporal.  

Trazer grupos de rappers para dentro da escola é também questionar o 

olhar sobre o corpo negro nesse espaço, desconstruir elementos construídos 

culturalmente na sociedade brasileira como belos e compreender a cor da pele, 

o cabelo, traços físicos também como definidores do pertencimento 

étnico/racial dos sujeitos. 

 
Precisamos de um líder de crédito popular 
Como Malcom X em outros tempos foi na América 
Que seja negro até os ossos, um dos nossos 
E reconstrua nosso orgulho que foi feito em destroços 

 
Racionais Mc’s- Voz Ativa- Álbum Escolha seu caminho, 1992 

 

 Nesse sentido, o projeto criou condições para que a escola se tornasse 

um espaço não só de valorização das culturas populares, mas também 

produção cultural e de conhecimento que sustentassem ações de mudanças.    

Dentro da proposta pedagógica da equipe de Paulo Freire: 

 

A escola é também um espaço de organização política das classes populares. A 
escola como um espaço de ensino-aprendizagem será então um centro de debates de 
idéias, soluções, reflexões, onde a organização popular vai sistematizando sua própria 
experiência. (SME/1989) 

 

As músicas de rap já faziam isso nas ruas. Pelas ruas debatiam, 

refletiam, produziam conhecimento e articulavam temporalidades exercendo 

também o papel de historiadores. 

 

Então a velha história outra vez se repete 
Por um sistema falido 
Como marionetes nós somos movidos 
E há muito tempo tem sido assim  
Nos empurram à incerteza e ao crime enfim 
Porque aí certamente estão se preparando 
Com carros e armas nos esperando 
E os poderosos me seguram observando 
O rotineiro Holocausto urbano 

Racionais Mcs, Racistas Otários. Álbum Holocausto Urbano, 1990. 
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 No entanto, o que mais nos chamou a atenção é que o faziam com um 

objetivo prático. Debater, refletir historicamente e propagar a seus pares a 

respeito de todo conhecimento produzido a fim de atingir um objetivo maior que 

era a luta. 

Não se tratava de palavras ao vento, se tratava de sementes a serem 

fecundadas. Quando indicavam livros, escolas, conhecimento como caminhos 

alternativos, o que queriam de fato é que essas sementes fossem regadas e 

semeadas para que um número cada vez maior de seu público pudesse se 

organizar e conquistar seus direitos. 

O projeto Rap...ensando a educação de fato repensava a escola dentro 

das idéias de Paulo Freire e colocava o oprimido no palco da história, pelo seu 

engajamento político e pela sua teoria como contra-narrativa ao discurso dos 

poderosos e privilegiados.  

O saber cotidiano passou a ser valorizado, uma vez que, o aluno não 

registra em separado as significações instrutivas das significações educativas e 

cotidianas. “Ao incorporar conhecimento, ele incorpora outras significações, tais 

como: como conhecer, como se produz e como a sociedade utiliza o 

conhecimento... enfim, o saber cotidiano do seu grupo social."174 

Tanto Paulo Freire quanto os rappers sabiam que escola não distribui 

poder, mas constrói saber que é poder.  

 

Não mudamos a história sem conhecimentos, mas temos que educar o 
conhecimento para que possamos interferir no mercado como sujeitos, não como objeto. 
O papel da escola consiste em colocar o conhecimento nas mãos dos excluídos de forma 
crítica, porque, a pobreza política produz pobreza econômica. "Ninguém ignora tudo, 
ninguém sabe tudo", dizia Freire. Ninguém é ignorante de tudo, mas o "analfabeto político" 
não consegue entender as causas da sua pobreza econômica. Por isso Paulo Freire 
associava alfabetização e politização. A pedagogia neoliberal é uma pedagogia da 
exclusão justamente porque reduz o pedagógico ao estritamente pedagógico, buscando 
retirar da pedagogia a sua essência política. A pedagogia da esperança é o oposto da 
pedagogia da exclusão. Ensinar é inserir-se na história: não é só estar na sala de aula, 
mas num imaginário político mais amplo. (Gadotti, 1997: 5) 

 
 

A escola era então meio de superar o analfabetismo político e, mais do 

que compreender as causas da pobreza econômica que atinge de forma letal a 

                                                             
174 Gadotti, 1997. 
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vida dos que habitam principalmente as periferias do país, era o meio para 

organização das classes populares para que essas, enfim, pudessem alterar de 

fato as estruturas de suas próprias vidas e da sociedade, afinal, “Cultura, 

educação, livros, escola(...) Esse é o título da Nossa Revolução (...) Leia, se 

forme, se atualize, decore”.175 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
175 Racionais Mc’s. Negro Limitado. Álbum Escolha seu caminho, 1992.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

“Têrn que analisar certos aspectos 
da natureza constitutiva e política da 

própria representação, das suas 
complexidades, dos efeitos da 

linguagem, da textualidade como 
local de vida e morte. São estes os 

temas que os estudos culturais 
podem focar.”176 

 

 Logo no começo dessa pesquisa, enquanto minhas fontes dialogavam 

com a teoria a fim de fazer emergir questões acerca do meu objeto, encontrei o 

seguinte questionamento feito por Stuart Hall: 

Diante da urgência das pessoas que estão morrendo, qual, em nome de Deus, é o 
propósito dos estudos culturais? Qual o sentido do estudo das representações, se não 
oferece resposta a alguém que pergunta se, caso tome a medicação indicada, ira morrer 
dois dias depois ou uns meses antes do previsto? (Hall, 2003: 213) 

 

 Essa pergunta caminhou comigo durante todo processo de pesquisa, 

análise de fontes e na escrita; afinal: “... qualquer pessoal que se envolva 

seriamente nos estudos culturais como prática intelectual deve sentir na pele 

sua transitoriedade, sua insubstanciabilidade, o pouco que consegue registrar, 

o pouco que alcançamos mudar ou incentivar a ação.”177 

 Cada pergunta emergida, cada questão respondida, cada pista 

encontrada acerca do meu objeto dialogavam diretamente com esse trecho lido 

que agia em mim como uma grande provocação. 

 Talvez porque no anseio de aluna e professora engajada, meus focos 

sempre foram ajudar, cuidar para que o próximo também tivesse oportunidades 

e, mais do que isso, tivesse orientação para que essas oportunidades se 

tornassem de fato conquistas de superação. 

  Ainda no meu Ensino Fundamental e Médio quando os professores de 

humanas debatiam os problemas da sociedade eu tinha a resposta para todos 

eles na ponta da língua: “conscientização”, como se em um sonho de menina 

                                                             
176 Hall, 2003: 214 
177 Idem: 213 



109 

 

todas as pessoas pudessem se tornar conscientes, responsáveis e éticas em 

um passe de mágica.  

 Como professora, percebo que na verdade se trata de um processo 

muito complexo envolvendo muitos outros fatores e que o ato de conscientizar 

é na verdade orientar para possibilitar aos indivíduos que sejam reflexivos, 

independentes e possam alterar sua própria história.  

 Ser professor também é um aprendizado e nesse processo percebemos 

que sem valorizar a realidade de cada indivíduo e os diferentes saberes, pouco 

avançamos.  

 Construir uma escola que de fato exerça a função de alterar vidas requer 

reconhecer o dialogo entre a sabedoria de rua e o saber acadêmico.   

 No fazer-se da pesquisa encontrei entre os entrevistados, entre as 

minhas fontes, personagens que compartilhavam dos mesmos anseios que os 

meus e organizavam ações para que a educação pudesse se tornar um meio 

de mudança, como os organizadores e envolvidos com o projeto Rap...ensando 

a educação em 1992.  

 No entanto, ainda hoje, muitos professores resistem na construção de 

uma escola democrática que una saberes, pessoas e diferentes realidades.  

 Nesse esforço, o NEC (Núcleo de Estudos Culturais) juntamente com a 

DRE (Diretoria Regional de Educação) de Campo Limpo desenvolveu 

atividades voltadas a formação de professores.  

 Um desses encontros, intitulado Culturas Periféricas, ocorreu na própria 

PUC-SP com o objetivo de prover um diálogo entre os diversos saberes. Nesse 

momento tive a oportunidade de compartilhar as experiências da minha 

pesquisa com rappers, professores do município de São Paulo e professores 

da PUC-SP.   

 Confesso que em muitos momentos foi para mim difícil ter liberdade para 

falar de Rap em alguns ambientes por não pertencer a este mundo. Sejam 

rappers pesquisadores, sejam apenas rappers, muitas vezes senti que não 

estava autorizada a falar de algo que não vivia. 

 No entanto, resisti e percebi que minha pesquisa se tratava sim do 

mundo em que vivia, não só porque nós professores das escolas públicas do 

Brasil lecionamos para jovens que compartilham as experiências narradas 
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pelos rappers, mas porque queremos que essa realidade se altere assim como 

musicalmente os Racionais Mc’s o fizeram nos anos 90. 

 Desta forma, compreender ainda as tramas que envolvem as questões 

pedagógicas em nosso país e perceber que Paulo Freire e Racionais Mc’s 

espontaneamente dialogavam, pode até não responder as questões de alguém 

que precise de uma medicação, mas pode e deve ajudar aqueles que lutam 

pela escola como um local de organização das classes populares para que 

tenham acesso as respostas de muitas outras perguntas e a solução de 

problemas sociais e econômicos que assolam as periferias de nosso mundo. 
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ANEXO 
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178 Caderno de Relatos Rap...ensando a educação, 1992: 53 e 54 
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